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Las maniobras 
navales 

£1 r ec i en t e v ia je de su m a j e s t a d a 
C a r t a g e n a , q u e t a n t o h a c o m p l a c i d o a l 
a u g u s t o v i a j e ro , d a c a l o r a l rumor ; ex
t e n d i d o p o r los c i r c u i o s m a r í t i m o s d e 
q u e se o r g a n i z a n u n a s m o d e s t a s m a n i 
o b r a s n a v a l e s p a r a el v e r a n o p r ó x i m o , 
en a r m o n í a con los e je rc ic ios t ác t i cos 
q u e r e a l i z a n l a s c o l u m n a s de l a g u a r 
n i c i ó n de M a d r i d . D e b e m o s a p l a u d i r , s i n 
r e s e r v a s , e s t a i d e a , q u e v iene a colo-
c a j e l p a p e l de n u e s t r a E s c u a d r a e n s u 
v e r d a d e r o t e r r e n o . 

E s c u a d r a d e c o m b a t e es a l g o q u e di
f íc i lmente h a c o m p r e n d i d o n u e s t r o des
pego de l m a r . H e m o s c o n s t r u i d o u n n ú 
cleo d e b u q u e s , s a c á n d o l o d e l a s r a i 
g a m b r e s d e l a n a c i ó n c o m o q u i e n l o g r a 
u n a p l a n t a p r i m o r o s a y difícil , y c u a n 
do se log ró , lo h a d e s p e r d i g a d o l a fa
t a l i d a d , l a f a l t a de m a t e r i a l a d e c u a d o 
p a r a o t r a s e m p r e s a s n e c e s a r i a s ^y a l g o 
q u e h a y en n u e s t r o a m b i e n t e n a c i o n a l 
q u e a n s i a l a v i s ión del m o m e n t o , s i n 
d a r n a d a a l a s r e s e r v a s de l p o r v e n i r . 
N u e s t r a E s c u a d r a de c o m b a t e n o se h a 
p o d i d o r e s e r v a r n u n c a p a r a t e n e r l a en 
cond ic iones , m e d i a n t e e jerc ic ios a d e c u a 
dos , de r e s p o n d e r a l ú n i c o obje t ivo a 
q u e s e l a p u e d e d e s t i n a r . Así , n o s sor
p r e n d i ó l a g u e r r a de 1898 con los c r u -
cer i tos d e s p e r d i g a d o s y h a s t a a l g u n o en 
p u e r t o e n e m i g o ; a s í t a m b i é n , a f a l t a de 
c a ñ o n e r o s y p a t r u l l a s , h e m o s e m p l e a 
do los a c o r a z a d o s , a t u r n o , e n l a c a m 
p a ñ a de M a r r u e c o s , p a t a lo q u e n o 
s e r v í a n , y h e m o s t e n i d o q u e e n v i a r a 
C o n s t a n t i n o p l a u n o de ellos, p o r c a r e 
cer de c r u c e r o s de c o m i s i o n e s que h a 
g a n es te se rv ic io . C u e s t a m u c h o t r a b a 
jo, a d e m á s , dec i r a l p a í s m u y c l a r o 
q u e esos a c o r a z a d o s , c u y o cos te a n u a l 
excede de u n mi l lón de p e s e t a s p o r u n i 
d a d , r e p r e s e n t a n ú n i c a m e n t e c a p i t a l co
locado en u n a S o c i e d a d de s e g u r o s q u e 
nólo ¡lucde rcndií- c u e n t a s c u a n d o l a P a 
t r i a ¡ icl igrc. 

L a s m a n i o b r a s n a v a l e s son el sus
t en to técn ico y e s p i r i t u a l de l a E s c u a 
d r a de combat-?. U n a c o r a z a d o h a c e u n 
viajo d i p l o m á t i c o , y no se p u e d e n e g a r 
que l a d o t a c i ó n va. e r i u s i a s m a d a ; y e s a 
a l e g r í a de l a j u v e n t u d , a c o r d e con 
el s e n t i r de la P a t r i a q u e l a env ía , con
s i g u e n u n a c o r r i e n t e de s i m p a t í a q u e 
p e r d u r a y benef ic ia a l a s dos n a c i o n e s 
que h a n d e m o s t r a d o s u a fec to e n fies
t a s y c o r t e s í a s . P e r o l a r a z ó n de s e r 
del a c o r a z a d o no e? osa., p a r a l a c u a l 
e s t á s i e m p r e a p t o c u a l q u i e r a q u e s e a su 
e f i cac ia ; ese es el e x t r a o r d i n a r i o q u e 
bulle y l l ena l a s c o l u m n a s de los pe r ió 
d i c o s ; s u r a z ó n de ex i s t i r es l a p r e p a 
r a c i ó n t é c n i c a p a r a el c o m b a t e y l a com
b i n a c i ó n e s t r a t é g i c a p a r a s a c a r de los 
e l e m e n t o s d i s p o n i b l e s el m á x i m o p a r 
t ido c u a n d o l a P a t r i a lo d e m a n d e . L a 
d o t a c i ó n q u e r e c u e r d a el v i a j e d ip lo 
m á t i c o n o e s t á t a n c s p i r i t u a l m e n t e com
p e n e t r a d a con l a i d e a d e su e m p l e o es 
t r a t é g i c o como l a q u e f o r m a s u o p i n i ó n 
en l a s p e r i p e c i a s de u n a s m a n i o b r a s , 
d o n d e se r e s u e l v e n p r o b l e m a s c u y a s so
l u c i o n e s n o se p u e d e n i m p r o v i s a r y cu
y a s c o n s c u e n c i a s s o n t r a s c e n d e n t a l e s . 

L a s p u b l i c a c i o n e s m a r í t i m a s d e c a s i 
t o d a s l a s n a c i o n e s d a n a es tos e s t u d i o s 
p r i m o r d i a l i m p o r t a n c i a . No y a l a s n a 
c iones l l a m a d a s de p r i m e r o r d e n , q u e , 
a p e s a r dé t e n e r g r a v a d o el p r e s u p u e s t o 
y c o m p r o m e t i d a la» H a c i e n d a , h a n r e 
a n u d a d o l a s m a n i o b r a s i r m i e d i a t a m e n -
tc d e s p u é s de t e r m i n a r 7a g u e r r a , s i n o 
n a c i o n e s de m o d e s t a s m a r i n a s , como 
Suecia,, Ho ianda l , Brasi l , , A r g e n t i n a y 
CJiile, h a c e n públ ico t o d o s los í iños el 
p r o g r a m a de l a s m a n i o b r a s n a v a l e s y su 
ju ic io c r í t i co , p e r s i g u i e n d o s i e m p r e a l 
g ú n t e m a de {xjsibles c o n t i n g e n c i a s . 

O t r o obje t ivo i m p o r t a n t e , q u e s a lo
g r a i m p o n i é n d o n o s como ob l igac ión n a 
c i o n a l l a e j ecuc ión de m a n i o b r a s n a v a 
les todos los a ñ o s , es de f in i r n u e s t r a po
l í t i ca i n t e r n a c i o n a l m i l i t a r y n a v a l . L a 
h i s t o r i a de e s t a p a r t e de l a m b i e n t e po
lí t ico e s p a ñ o l es v e r d a d e r a m e n t e t r i s t e . 
P e s d e el d e s c u b r i m i e n t o de A m é r i c a n o 

• h a c o n s e g u i d o l a d i r e c c i ó n n a v a l e s p a 
ñ o l a c o n o c e r cuá l e s e r a n ¿as c o r r i e n t e s 
i n t e r n a c i o n a l e s que i m p o n í a n los a r m a 
m e n t o s ; y l a m i s m a indec i s ión q u e g u í a 
hoy n u e s t r o s p a s o s y q u e m u e v e a n ú e s 
t ro s b a r c o s , s e e n c u e n t r a e n l a é p o c a 
de l a s c a m p a ñ a s c o n t r a H o l a n d a , F r a n 
c i a e I n g l a t e r r a , o r i g i n á n d o s e u n a se r i e 
de c a t á s t r o f e s q u e h a n sido a c h a c a d a s 
a l a i n e p t i t u d del m a n d o , y t u v i e r o n s u 
o r i g e n en l a f a l t a de f i jeza p a r a de f in i r 
ü n p l a n y p a r a c o n c e r t a r el a c u e r d o con
t i n u a m e n t e i n d i s p e n s a b l e e n t r e l a pol í
t i ca ex t e r i o r y los e l e m e n t o s a r m a d o s . 

V e n g a n , p u e s , l a s m a n i o b r a s n a v a l e s , 
y r e c i b a n u e s t r o a p l a u s o el m i n i s t r o 
q u e l a s d i s p o n g a y el E s t a d o M a y o r q u e 
l a s p l a n e e . N o c r e a el p a í s q u e el c a r b ó n 
q u e se q u e m e y l a p ó l v o r a q u e s e g a s t e 
o los t o r p e d o s q u e se a v e r i e n , e s t a r í a n 
m e j o r e m p l e a d o s e n o t r o s come t idos . Si 
el Gobie rno c o n s i g u e o r i e n t a r s e e n l a s 
dos c o r r i e n t e s po l í t i c a s q u e c l a r a m e n t e 
66 d i b u j a n e n di m u n d o i n t e r n a c i o n a l , y 
c a u t e l o s a m e n t e , y d e n t r o d e n u e s t r o s re
c u r s o s , v a m o s d i r i g i e n d o esos e jerc ic ios 
a l a pos ib le f i n a l i d a d de n u e s t r a acc ión 
f u t u r a , n o sólo debeinos ' b e n d e c i r e s e 
g a s t o , s ino q u e h a b r e m o s d a d o u n p a s o 
d e g iga j i t e e n n u e s t r a s c o s t u m b r e s . 

P a r a completa;r e l b u e n t r a b a j o d e 
el las , s e r í a c o n v e n i e n t e h a c e r p a r t í c i p e 
a l a o p i n i ó n púlDÜca d e los r e s u l t a d o s 
q u e p u e d e n s a l i r a l ex te r io r , p r o c ú F a n d o 
u n o o dos b a r c o s de t r a n s p o r t e p a r a 
que l a s p r e s e n c i e n los r e p r e s e n t a n t e s de 
l a P r e n s a , a s e s o r a d a s p o r t écn icos y Co-
tn is iones de los C u e r p o s co leg i s l adoros . 
E l j u i c i o s e r e n o , se r io , a veces a p a s i o 
n a d o de los e x t r a ñ o s , es m u y conve
n i e n t e p a r a h a c e r l a u n i ó n inOispensa -
ble e n t r e el pueWo y l a M a r i n a , a l a 
que n o b a s t a e l e s p í r i t u de sacr i f i c io , 
d e m o s t r a d o en m u c h a s ocas iones , p a r a 
, (Contínúa td &nai d« la 2.» oolumna.) 

La situación 
diplomática 

o 
¿La cuestián, del TWir va a entrar 

en un periodo de soluciones positivasl 
¿Ha llegado el momento de acoplar a 
las realidades de la hora presente el in-
Süluble pleito de las reparaciones^ 

Tales esperanzas hace concebir el via
je de M. Loucheur a Londres y sus en
trevistas con los directores de la polí
tica inglesa. El Da i ly T e l e g r a p h ha re
velado las idean fundamentales del pro
yecto desarrollado por el ex ministro 
francés m, sus conversaciones: Fran
cia aceptarla la reducción de la deu
da alemana a 50.000 millones de mar
cos oro, cifra propuesta por el Comité 
de banqueros y •por Bonar Law en la 
conferencia del 2 de enero, no pudien-
do ser inferior a 26.0CO millones la can
tidad correspondiente a Francia. A cam
bio de esa transigencia, exigiría la crea
ción de una república rhenana desmili
tarizada. 

La emoción que tal noticia ha desper
tado en Francia, es considerable. Una 
parte im,vortante de la opinión^ arru
llada por las. reiteradas inanifestacio
nes irreductibles de l'oincaré, que ele
varon a la ¡'residencia del Consejo los 
votos de una Cámara inlra'isigente, 
confiaba en una inmediata capitulación 
de Alemania. El estado de pagos de 
1921 era el señuelo de la nueva victoria. 

La realidad ha terminado por abrir
se paso en las esferas gtúbemamenta-
les francesas Si el régimen de violen
cia, llevado al paroxismo en el Ruhr, 
podía satisfacer a algunos estrechos es
píritus nacionalistas, no era ese el me
dio más seguro para obtener de Alem.a-
nia los pagos que Francia exige ni pa
ra conseguir el udcsarme moral» del 
pueblo germano. 

Si las bayonetas francesas no han 
conseguido hacer entrar en Francia los 
millones d(j toneladas de carbón que 
Alemania entregaba de buen grado, en 
carribíQ han sembrado odios, reaviva
do él espíritu de venganza del pueblo 
alemán y desligado lo¡s vínculos que 
unían a Inglaterra y Francia en la 
cuestión de las reparaciones. 
Era este último el más grave peligro 

que am^nazoiba a Francia. Compren
diéndolo asi, y antes de que el irreme
diable encadenamiento de los hechos 
hiciera más profunda la divergencia, 
fut: enviado Loucheur como agente ofi
cioso para reconstituir, la 'solidaridad 
anglofrancesa, proponiendo un plan de 
reparaciones susceptible de ser llevado 
a cabo. 

Europa entera, ansiosa de paz, ha de 
felicitarse por esta nueva orientacióii 
del Gobierno francés, que, hábilmente]^ 
envuelta, entré justififaciones, diistin- \ 
gos y rectificaciones cautas, empieza a 
presentar al público la Prensa oficiosa 
de la república. 

Este intento de conversación con Ale
mania por intermedio de Inglaterra ha 
de despertar seria oposición en las es
feras nacionalistas francasas, que em
pujaron a Poincaré p'ara ocupar el 
Ruhr. La situación de este político no 
es muy airosa. Si su intransigencia le 
ha hecho poco grato a los dúctiles hom
bres públicos ingleses, su claudicación 
actual despertará contra él la oposición 
sañuda de los elementos del bloc n a t i o -
n a l que hasta hoy le apoyaron. 

Por eso sugiere el Obse rve r , y corro
bora el C o w i e r e d e l l a S e r a , que un cam
bio de Ministerio en Francia facilitarla 
las próximas conversaciones. Loucheur 
es el indicado para la Presidencia del 
Consejo, y con objeto de que el amor 
propio francés no fuese herido se apun
ta análoga modificación en Alemania: 
Cuno, el alma de la resistencia, seria 
sustituido por Wirth, cuyo espíritu con
ciliador fué puesto a prueba en la an
terior etapa. 

E. D. 

No se pondrán obstáculos 
al Consejo Supremo 

o 

Villanueva cree en la nivelación 

£ n el ú l t imo ejercicio se recaudaron I 
2.434 mll looes 

El Consejo de ministre^ fué breve, y ee-
gÚQ óíoem todoB los conaejeiros, careció en 
absoluto da interés. 

L a mayor pa r te del tiempo la consumió 
el ministro de • Hacienda, q^uien al exponer 
la distribución de fondea del m^es, se ocupó 
también de la aituación d e la Hacienda .y 
dq la liquidación del ejercicio anterior. Esto 
arroja como cifra recaudatoria la do 2.424 
millones, suma demostrat iva de una i>otenota-
üdadi económica prometedora do que con un 
preBupuesto sei\'ei-o HC jiodrá llegar a la an
siada uivciación. 

l 'resentó el señor Villanueva como cau
sas del déficit el exceso de funcionarismo, 
los 'enoa'mea gastos da Marruecos j> el uso 
hecho do lae autorizacioiieis conc.e<lidae por 
la ley do Subsistencia». 

Los ministrofl se inostJaron dispuestos a 
coadyuvar a la labor d© Baneamiento d e Ja 
Hacienda quei ,so propono realizar el señor 
Villanueva. 

En relación con el movimiento de la« üá-
maVaH <le Oonienj((j, |díjo «1 ministro do 
Hacienda que, pasado el período e.le<t.oral, 
proyectaría algunos reales decretos (|un mo-
difinarán on lo posible, la si tuación. 

E l ministro do Gracia y Just ic ia dio suerí-
ta de la actuación judicial motivada por el 
discurso del sofior T^rietio, y el Consejo mos
tróse conforme con lo lieclio, (pío no es otra 
cosa que la aplicación estr icta die la ley. 

El ministro da la Guerra ee ocupó de la 
actuación del Consejo Supremo de Gucirra 
y Majrina, dando cuenta d e sus relacionea 
oon el ministerio. liO» ministros reoonocio-
ron la neceBÍdad de mantener la autoridad 
del Al to Tribunal, »in oponerla la memor 
dificultad y cun^v^ir slusí !|nddoacion6|q e n 
aquello que correapÍjndlB al iíiobieimo, sin 
eer ajeno en absoluto a la jurisdicción del 
Consejo Supremo. 

írambién habló el señor Alcalá Zamora 
da un desagradable incidente ocurrido en 
una callo de Madrid. 

El ministro del Trabajo dio cuenta die la 
celebración del Congreso de Comercio Fis-
paüol en Ultramar . 

Podrá dispensarse a 
los sacerdotes del 

ayuno eucarístico 
(De nuestro serriolo especial) 

llOMA, 9.—La Congregación del Santo 
Oficio, deplorando qup esoritoree católicos 
elogien a veceg en los periódicos libros, es
critos, pinturas y esculturas contrarias a la 
doctrina oetóUoa y al septimiento cristiano, 
aun en ocasioneB en que han eido) reproba
dos por la Santa Sede, invita a k » Obispos 
a proceder con todo rigor, adoptando la'^ me
didas oportunas y eficaces, especialmente si 
se t ra ta de edeeiást iccs, t an to seculares eo-
mo regulares. 

La naisma Congregación autoriza a los 
Obispos para solicitar de la Santa Sede cnan-
do, en casos de extrema necesidad, seia pre
ciso celebrar misas a \ma hora avanzada o 
en diversas poblaciones de difícil acceso, dis
pensas parciales del ayuno eucarístico. La-s 
dispensas se concederán después de maduro 
examen y por razón del bien espiritual de 
\os fieles, debiendo evitarse que sean motivo 
do escándalo: no se concederán nunca para 
comodidad de los sacerdotes.—Dafflna. 

<ii I. • — # * • ' 

Fiesta en honor del Cardenal 
Benlloch en Roma 

o 
BOMA, 10.—El embajador de Chile en el 

Vaticano ha ofrecido una comida, seguida 
de recepción, en honor del Cardenal Ben
lloch, encargado de una misión pa^ra Chile. 

A la comida asistieron el Cardenal Ea-
gonesi, el ministro de Monaco, la condesa 
de Fontarce , la princesa Aldobrandini, el 
señor BaezQ(, jefe del cuarto' presidencial 
de Chile, y el señor Blay, del Colegio es-
pailol. 

A la recepción asistieron el Cuerpo di])lo-
miltieo, el Patriarcado y ]a nobleza roma
na.—Dafflna. 

"t 

r e a l i z a r s u mi s ión , que n o es d e j a r s e 
m a t a r po r l a P a t r i a , s i no e l e v a r l a a l n i 
vel del q u e n u n c a deb ió de scende r . 

WETTIN 

¡ECONOMÍAS! 

Los ferrocaiTlles ln^les«s gas tan 1.690 
'iiiillones <le p«setas inen«s en 1922 

—«o»— 

L E A F I E L D , 10. — Las dealaracdooies 
preliminares respecto aj resumen deta
llado de las cuentas y estadística de las 
ferrocarriles de la Gran Bredafia durantó 
1922 demiiiegtran que los ingresos htHi 
sido mayores que e o 1921 en l.fiOO.pOO 
libras (48.640.000 pesetas al cambio de 
aye r ) , v los gastos han bajado en li
bras 5.5.600.000 (1.690.240.000 millonew 
de pesetas) . 

N. de la R.—Hagamos nofár que los ferro-
carrileg ingioaea han disminuido sus tarifas. 

E u Aus t r i a sup r imen cua t ro imlnisterios 
V.IENA, 9.—En la reimióa celebrada 

boy por el Consejo de Gabinete, y con 
objeto de reducir en todo ' l o posible los 
gastos, ha sido adoptada una mocaóp, 
por la ciial queda reducido de 11 a eieie 
el número de ministerios de Austria. 

Las responsabilidades 
administrativas 

El magistrado señor Prat y el 
general Bazán a Madrid 

B.iDAJOZ, 10.—El general Bazán deeig-
iiudo juez espeoial para depurar l as reepon-
sabiliiladoa administrat ivas militiaras, ha re
cibido ya las prjkneraa documentaciones, oc^ 
objeto da empezar los trabajos preliminarea 
quo consistiniu en ol estudio de las canti
dades libradas para los fíSiStoa do guerra 
en Marruecos y la ordena<!Íón de las peti
ciones hechas a\ alto comisario por la Ad
ministración mili tar. 

E l general Bazán marchará uno d e estos 
días a Madrid donde dará comienzo a l a flor-
mación del eoEpodiente y desde l a Corte se 
tiraslaílará seguidnmento a Melilla. 

Hoy hív heioho ya alprnnaa visitas do dos-
pedida. j 

• » » y 
BAECETX)NA, 10.—En el rápido d« ©fita 

inafinna ha marchado a Madrid e l magis
trado del Tribu.nfel Supremo iseñor Pra t , 
nombrado recientemento p a r a depurar las 
responsabilidades a/dminisitrativaa civilee. 

Se propone ins'talar sua ofioinae esi una 
de las dependencias de la Preeidonoia del 
Consejo. 

Diez años de cárcel al 
que venda cocaína 

- o 

Severísima Jey en Inglaterra 

Hacia un c o n v e n i o In t e rnac iona l 

L E A í ' I B L l ) , 9. — Anoche aprobó la Cá
mara de los Comunes la nueva ley prolii-
biendo el tráfico de narcóticos. L a ley es
tablece qua los culpables o sus cómplices 
o sus encubridores serán condeiiafdos a pa
gar una mul ta ú^ 1.000 libras esterlinas 
(80.400 pesetas al cambio de aiyer) o a diez 
años da prisión o » las dos penas al biemjx). 

Los magistrajdos quedan autorizados para 
ordenar toda clase de registros, o vigilan-
c-ias contra las personas saspecbosas d(< de
dicarse a dicjio tráfico o contra las cnio ad
quieran narcóticos sin motivo Jei^ítinio. La 
l'olicíii podrá confiscar, sc*a fas druj,'as .scu 
los docurricntos relacionados con este co
mercio. 

Estas severas medidas se han he<;lio ne
cesarias fwr el grau incremento (|u« ha to
mado el tráfico internacional do la cocaína, 
y cuentan con el apoyo do (o<la la clase mé
dica inglesa. 

LOS YANQUIS PROPONDRÁN ÜN 
ACUERDO INTERNACIONAL 

KILVLSK, i). — Comunican desdo Was
hington que el Gobierno americano proye-,-
ta proponer a las otras naiionos un Con
venio para la, lucha contra los narcóticos. 
Be afirma que actualmente e n los Estiado? 
ITniílos carca de (millón y medio día pereo-
na.s están antrogadag al vicio del opio y de 
la «Moafna, y) que este vicio se ha extendi
do hasta en t re los colegialeg. 

— '.««* ^ . 

La peste hace estragos 
en la India 

Mensaje de las Juventudes 
Católicas al Papa 

- — o 

Cont ra el a s e s i n a t o d e M o n s . B u d k l e v i c z 

ROMA, 7—El S e c r e t a r i a d o g e n e r a l d e l a 
J u v e n t u d C a t ó l i c a i n t e r n a c i o n a l h a en
v iado a l P o n t í f i c e l a s i g u i e n t e p r o t e s t a : 
" E n n o m b r e d e l a s a-sociaciones a d h e -
r e n t e s de l m u n d o , h u m i l l a m o s a n t e Vues 
t r a S a n t i d a d l a e x p r e s i ó n d e e l e v a d o y 
c r i s t i a n o due lo po r el do lor q u e h a su 
f r ido v u e s t r o c o r a z ó n p a t e r n a l y l a c r i s 
t i a n d a d e n t e r a a n t e l a t r á g i c a m u e r t e 
d;e m o n s e ñ o r Budk iev icz , i i m i o l a d o a l 
de fende r los -sacros d e r e c h o s de l a Ig le
s i a c o n t r a l a c n i e l r e v o l u c i ó n ru.sa . Kl 
c o r a z ó n de los j ó v e n e s ca tó l icos del m u n 
do e n t e r o l a t e a l u n í s o n o e n u n í m p e t u 
de o rgu l lo c r i s t i a n o , p o n i é n d o s e a v u e s 
t ro l a d o e n e s t a h o r a d e do lo r , p id i en 
do a V u e s t r a S a n t i d a d q u e b e n d i g a 
n u e s t r o i ' enovado p ropós i t o d e i m i t a r e n 
!a p r o m e s a do l a fe y en el e j emp lo del 
n u e v o c a m p e ó n , e i n v o c a n d o a m o r , m i 
s e r i c o r d i a y l a l u z d i v i n a sob re los des
g r a c i a d o » ru sos .» 

Do t o d a s l a s p a r t e s diel m u n d o l l egan 
a l V a t i c a n o p r o t e s t a s c o n t r a e l a c t o 
c rue l y a d h e s i o n e s a l a oBra gene ros í 
s i m a de l Pon t í f i c e e n favor de R u s i a , 
que c o n t i n ú a , a t m d e s p u é s q u e l a P r e n 
sa sov i e t i s t a s e h a a t r e v i d o a p e d i r l a 
c o n d e n a d e m u e r t e p a r a el Pon t í f i ce p o r 
p a r t e de los c o m u n i s t a s italianos.—Baf-

O c h o mil d e f u n c i o n e s 

LONDRES, 10.—Lo^ despachos q a e s e r e 
ciben de S imia respec to a la sa lud pu
bl ica son muy a la rman tes , puies anunc ian 
que la epidemia do pes t e hace grandes 
es t ragos en la Ind ia inglesa. 

SíVIo en la semana que t e r m i n ó el 24 de 
marzo ú l t i m o s e reg i s t r a ron 9.000 casos dio 
peste, seguidos d e 8.000 defunciones. 

La ep idemia se h a ensefioreado d e Pen-
jab, Provincias Unidas, Provincias Cen t ra 
les, Bombay, Delhi y Calcuta , Ú n i c a m e n t e 
en la de Bengala no se h a reg i s t r ado caso 
alguno. 

Las autor idades san i t a r i a s h a n adoptado 
e.nérgicas medidas profi láct icas y t e rapéu
t icas . 

nOSCIENTAS T R E I N T A Y DOS 
DEFUNCIONES E N BOMBAY 

BOMBAY, 1 0 . - L a p e s t e bubfmfca, q u e e l 
afto pasado cansft 632 m u e r t e s en la ciu
dad d e BOmbay, h a hecho su reaparicifin. 

En l a s dos t i l t imas semanas se han, re
g i s t rado 232 defunciones, m i e n t r a s q u e en 
las dos p r i m e r a s semanas del co r r i en t e aflo 
sólo se reg'lsitraron t r e s . 

Se a t r ibuye o t r a vez a las r a t a s la re
crudescencia d e l a invasión. 

Veredicto de inculpabilidad 
en la causa de Altos Hornos 

-o 

Habrá revisión ante nuevo jurado 

i S e t r a m a b a a n a agreslóii c o n t r a e l 
acnsador ! 

B l I tBAO, 10.—lA la» diez do la maüan» 
80 reanudó ia vista d a la causa instruida por 
fcl asesinato de don Manuel Gómez, georenta 
da Altos Homog. 

Comienza la sesióu con el informe del mi
nisterio fiscal, representado por el señoi" Broy. 
J:is un intomiei brillantísimo y muy «wteníio, 
wi tJ qud invierta hora y inedia ; lleno do 
arguuieutus i-iDUNndentoss y de gravísimos 
cargos parra los procesados, a ios que seflaJa 
líouio verdadero.^ autores da la muerte do 
dou Manuel (Jómez. Invi ta al Jurado a quu 
liniiü un veredicto do culpabilidad contra 
üJlos. 

Jje sigue eu ol uso do la palabra el acu-
isudor p;uva<lo, don Jofié Jvuis Goyoaga, abo-
ga<lü <ler Altos Hornos. Su informci es bellí-
Bimo do forma jj de fondo, destacando la va
lentía en Ja acusación d e losi culpables, l ín-
tra estos párrafos merece consignarse el si
guiente : 

«A pesar de| todos oso» íulletos .y de toda 
esa campaña que ba preiiedido a la vista 
de esta eausa, yo acuso, acuso a e8os oua-
ttro procesados que so siontau en (:l banqvii-
llo como autores de la muerte do don Ma
nuel üi'imez. ¿Qué imi}»f»rta la vida, «i pue
do legar a mis hijos una toga veiiera<la y 
respetable?» 

l<)n el público s-o oyen voces do «; Muy 
bi«a!)> y taurmulloía die aprobación. 

Continúa el .señor Goyoa^a' su informe, 
cuya parte argiimeintada no tieoe gran tra
bajo, por habóreeJo dado todo hecho el mi-
aisterio fiscal. A ia una y media terminó su 
brillante trabajo, con el apUueo unánime del j m i n ú s c u l a e n n o v e n a pájguia 

El timo de la religión nueva 
o—— 

Una b a n d a d e e s t a f a d o r a s d e t e n i d a 
e n P o r t u g a l 

LISBOA, 10.—Comunioan de Alpiarce que 
ee ha veritícado la detejoción de una banda 
de estafadores femeninos, dirigida por una 
hermosa mujer, llamada Eva. 

Es ta se p(«s«3,tó hará aproximacUiUiieki.te 
un año en «il citado pueblo y, despuáe de 
no pocas gestiones, consiguió abrir una igle-
sia, en la que se reildiria culto a u n a nue
va religión. 

Consistía en que Eva, vestida de sacerdo. 
t isa y aoompafiada de otras bella» mujeii:es, 
se dedioaban a celebrar imae misas farrtásti-
088 por su estilo. Durante las mismas loe fie-
lea dej nuevo culto ee Les había previamen
te impuesto de que asistiíjado obtendrían la 
íeilioidad, la ealnd, el amor, eto. A cambio 
de adquirir dones tan preciofioe elra preciso 
que depositaran, oomo ofrenda a tas saoer-
dotisas, artí&tioos objetos de metales precio. 
sos y dinero, plata TI oro. 

Primerament-e existían grandes reiparos y 
no poca descxmíianza jior parte d e Ic» habi-
tamteía hacia la nueva «religión», peiro poco 
a poco fuá aimaentando el número do adep. 
tos, en.tr» loe que figuraban ya graii núme
ro de personas do familias ricas y distin
guidas. 

Durante la ceílebraoión, de ima da las mi-
sas varioB fieles de ambos sexos vieron apa-

'tecer sjUtetas fariitástiioas, que lee hacía 
más c T w ^ t e s . Como oonsecneaoia det ellas, 
tres damas de la localidad se volvieron lo-
cas. 

Avi.sada l a Policía, detuvo e o ol momen-
ío de celebrarse uno d o los aotoe a toda la 
banda de sacerdotisas. E n el domicilio de 
Eva se encontró una fortuna de regular im
portancia. 
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E X T R A N J E R O . - E l donúngo pronuncia
rá Poincaré un importante discurso.—JJOS 
gastos de los ferrocarriles ingleses han 
disoiinnfdo en .'5.5.600.<)O0 libras esterli-
has.—El Príncipe heredero do Bélgica so 
casará oon la priw-asa Mafalda de Italia. 
Los traficantes de cocaína serán castiga
dos oon mil libras de mul ta y diez año/. 
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LO DEL D Í A 
¿£n qué quedamos? 

Los ú i t iu ios ucuiittíL-múeutoi, pciUticos 
<han m e r e c i d o u Et Sol c o m e n t a i i o e t^gn 
i n t e r e s a n t e s como vai ' iadob. 

N o s d i jo p r i m e r a m e n t e , u b u n d a n d o o a 
el c o m ú n c r i t e r io , que lob refomslf l tas 
se h a l ) í a n e q u i v o c a d o ;il p lu rUear 1» re-
í o i í u a del a r t í cu lo 11, a £üda.s l u c e ^ I n 
o p o r t u n a . Esc r ib ió di-spuéí! q u e l a i n -
ü p o r t u u i d a d se e x t e n d í a a c u a l q u i e r a 
oli 'a r e f o r m a coiLsti tuciíaial . P u b l i c ó ^ 
d í a .liguicult; que eia in.-ilima n o fue
ran, p rop ic ius l a s c i r fUi i t . la iuaas a loa-
i n t e u t u s i i m o v a d u i e s de l ( i o b i e r n o , p o r -
qlie la m o d i l i c a c i ó n d e l a ley fundameQ-
tu l del E s t a d o en c u a l q u i e r a de l oe t r e s 
lui í i íos titíl j jrogvaiiia m i n i s t e r i a l entra>*-, 
fialia ca¡)i(al i m p o r t a n c i a y r e p e r c a t i r í a ' 
íavotalil<jiiu:nto eu la r e n o v a c i ó n ^ e 
n u e s t r a po l í t i ca . Y se l a m e n t a b a ajilar 
de q u e al diferii-se la r e f o r m a de l a r -
tíoii lo 11 q u e d a r a J&pafia e n e v i d e n d | a 
a n t e (itrasi n a c i o n e s . 

I g n o r a m o s los mot ivos q u e h a y a 5*0-
d ido t{;ncr El Sol p a r a t o m a r t a n «Viaiplb*. 
d a s pos i c iones . No t e n e m o s in te róa . eu'-, 
conocer los . Más c u r i o s o r e s u l t a p e ^ Jai 
o p i n i ó n s a b e r a c u á l a t e n e r s e entOBi'los 
c u a t r o a r t í c u l o s q u e h a n reflejadjo l a s 
cuat i 'o p o s t u r a s de l co lega . 

I ' a r a n o s o t r o s lo má.s iu te resa ln te eff 
conocer los c o m e n t a r i o s de l a PMDM. . 
e x t r a n j e r a , (fue t a n m a l p a p e l n o s h í c 
cen r e p r e s e n t a r en el m u n d o . Coníesa» ' 
íims q u e n r e h a n ptusado inadver t idos i t ' ' 
The Times h a p u b l i c a d o e n 

público, y s e ' l e v a n t a l a ' s e s ión para reanu 
darla a las cuatro d© la tairde. 

Empieza hablando el defensor de Rqpo-
ruelo, señor Barriobaro. Bstp pretende do la 
presidencia que lo conceda informar e n «I 
orden en que lo hizo en la ocasión ante
rior, o sea, iníormando el sefior Barriobero 
el últ imo. L a presadiencJa se niega, obligán
dolo a informar. E l señor Bai'riobelro, que, 
sin duda, pensaba ¡preparar ©I disour.so du
rando la sesión do la tarde, so ve prejisiulo 
a improvisarlo, haciendo un informo mezqui
no y muy por bajo del presentado por el 
sefior Goyoaga. Defraudó la eccpeotación; del 
paibláco. Su defetaBa ee mnv débil, v se a|H>-
ya en los mal<->s. trato» de quo hablan todos 
los procesados •<( respecto de los cuajes no 
existe prueba nmguna. 

Durante el informe del señor Barriobfai-o 
Be suscitan dos o tres iueidentes (son la pre-
Bidcncia, que se vó obliga<la a llamarle al 
orden. 

Tje s.iguen en el uso d e la palabra el do-
tetasor de Ant iñano, señor Sáeí , y el de 
Alvartw, seüor Juar i s t i . lEste informe se des
taca por su factura y fondo «ntro los cua. 
tro de las defensas, pero taiapoco e« una 
cosa notable. F ina lmente , informó el de
fensor do Vallejo, sieQor Rugama, quieo, co
mo los anteriores, so apoya básicamente en 
los malos t ra tos . 

A continuación, el presidente de la Sala, 
sefior Camarero, haco el 'resuman, conside
rando el crimen como un caso de teirrorisi-
mo, extendiéndose en coDRideradaneBí acer-
na da lo que es y do lo quo significa. Define 
el terrorismo con palabras do Seguí, y dice 
que €« una «enfei-m-edad morbosa que nos 

I retrotao a los' t iempos bárbaros». 
J'U Jurado so retira a d&liborar, y a con

tinuación -dicta veredicto de incuIpaBiÍKlad 
para log cuatro procefiados. 

El fiscal pide la revisión de la causa por 
nuevo Jurado, a lo que accede la Sala con 
la protesfa do las defensas. 

La vista terminó a las nueve de la noche. 

m * » 
BILBAO, 10.—Antes da terminar la vis

t a fué detenido en la calle por la Guardia 
civil un individuo llamado Antonio Sima.1, 
vecino de Seetao, al que eo l-e ocupó una 
pistola «Star» coa doe oargadoree. E l dete
nido declaró quo temía el propósito de ma.-
tar al señor Goyoaga. 

Poincaré hablará el domingo 

N I r e d u c c i ó n ni e v a c u a c i ó n 

P»AR1S, 10.—El redactor diplomático de 
la Agencia Havas cree saber cjue Poinoaré, 
en el discurso que pronunciara en Dunker
que el domingo próximo, con motivo de la 
inauguración del monumento erigido a|lll a 
los muertos en campaña, confirmará la po-
sioión del Gobierno francés en lo que atañe 
al problema do las reparaciones. 

FJI t ema, pues, de sii discurso se r : «Nin
guna reducción de los oréditos de Franois) 
sobre Alemania y ocupación del Ruhr has
ta que Germania haya cumplido con todos 
siui compromisos». 

Ix>ucheur asistirá a la cereffiania como di
putado por el departamento del Norte . 

* * * 
B E R I I N , 10.—Sa eejSSrat que el ministro 

de Negoraos Extranjetroe ptxjnuncie, coa 
ocasión de la discusión del presupuesto, un 
disoiuw) aoero» do la situación diplomática. 

E n los círculos parlamentario» de dioa 
que Poinaaré intenta hacer acepta» it loe 
aliados un plan da reparaoTones, que eerfa 
inmediatamenta impuesto a Alemania; pero 
ésta no aceptará ningiín plan en cuya re-
dacoióo no hsq^ ^ " * intervenido. 

El rector de la Universidad de 
Milán, en Barcelona 

o 

Dará un c u r s o d e c o n f e r e n c i a s 

BARCELONA, lO.—Ha riegado a es ta ca
p i t a l el p a d r e Gemel l i , c a t e d r á t i c o de Psi
cología e x p e r i m e n t a l d e la Real Academia 
L i t e r a r i a de I t a l i a y r ec to r de la Univer
sidad Cató l ica de Milfln, inv i tado por la 
F a c u l t a d d e Filosofía y L e t r a s d e l a Uni
vers idad de Barcelona p a r a exp l ica r un 
curso d e conferencias , que t endr í l lugar en 
el salón del Consejo. 

B í t e m a d e e s t a s conferencias será 
«Orientación actual del pensamien to en las 
c iencias y en la filosofía». 

El curso de conferencias comenzará ma-

nana. 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ, FRENTE A LAS 

CALATBAVAS 

d e c l a r a c i o n e s da P e d r e g a l , q u e oWÍ''; 
p a n míenos de u n te rc io d e cotaai»»-' 
n a . T o d o e l comen tAr io s e condeoBfe! 
en a l g u n a s l í n e a s q u e p o n d e n a n lai ta«i', 
fluencia; d e l a Iglesiia e n E s p a ñ a . E* ' 
Temps i n s e r t ó i m a c a r t a de s u corBCft» 
p o n s a l e n M a d r i d , d e q u e y a h e m o s lía»' 
b lado o t ro d ía , y a u n q u e t e n d e n c t o s a y -
p o r s u c a r á c t e r i n f o r m a t i v o , y , ^ibfti-
todo, p o r l a fd iac ión p r o t e s t a n t e d e l ^ ^ - . 
r iódico , n o puedo m e r e c e r d c m a s f a d t í 
i m p o r t a n c i a . El Corriere della Sera ttsrd 
ol m a l g u s t o de p u b l i c a r u n t e l e g r a m a 
del Times, b a j o e l e p í g r a f e de « U n {Stt)-
n u n c i a m i e n t o pol í t ico del Clero esjpa-
f lol»; t a m b i é n e s to os< t a n tendencijosoi 
como i n s i g n i f i r a n t e . 

¿Son e s t o s los c o m e n t a r i o s q u o ob1I« 
g a n a El Sol a c o n s i d e r a r c o n v e n i e n t e , ,. 
po r p r e s t i g i o in ternacionaJI , l a r e f o r m a l -
q u e ¡antes t a c h a r a d e i n o p o r t u n a e n 
n o m b r e d e c o n v e n i e n c i a s n a c i o n a l e s ? , 
Nos r e s i s t i m o s a c ree r lo , porquQ. el co"-,. 
l e g a s i e m p r e h a d e f e n d i d o l a au tono- , " 
m í a de n u e s t r a po l í t i c a i n t e r i o r , y ntf 
v a a s a c r i f i c a r l a a t a n leves repairoSj, 
P o r o , en fin, s i so t r a t a de alpn^in otrtf 
m o v i m i e n t o m á s i m p o r t a n t e de l a opi» 
n i ó n u n i v e r s a l , d e s e a r í a m o s conocer lo . ' 

Hacia otro desastre 
Se e s t á i n c u b a n d o o t ro d e s a s t r e . I^s," 

c o r r u p c i á n m o r a l do n u e s t r o s carii^>a^ 
m e n t o s y nucuStras .plazas d • Africaí f ué 
u n a d© l a s c a u s a s m á s g r a v e s d o l a c a -
tá-strofe. C o n s t a a s í ' o f i c i a lmen te , l o e a -
b e m o s todosi ; p e r o n o queii^rntos» s i n 
duda, , a p r o v e c h a r l a lección, a pesar) 
de h a b e r s i d o t a n s a n g r i e n t o e l p r e c i o . . 

Di jo a y e r u n p e r i ó d i c o q u e s e j u e g a 
e n «1 C a s i n o iMi l i t a r do L a r a c h e . N o ru3& 
ex t ra f i a , p o r q u e h a c e t i e m p o conatíntd-
m o s e l v i a j e d e s u p r e s i d e n t e a l a z o n a 
i n t e r n a c i o n a l p a r a c o n t r a t a r a l o s erov^ 
piers. P e r o t o d a v í a n o s l lega h o y o l r S 
n o t i c i a m u c h o m á s gi'a.ve. E l prost íbalCí 
se h a a b i e r t o d^ n u e v o e n a l g ú n caní» 
p a m e n t o a v a n z a d o , q u i z á e n o t r o s mu-» 
chos . ¡ S e h a establftcido con el c o n s e n -
timientcf p l e n o d e s u c o m a n d a n t e g©. 
n e r a i ! ¡SQ( h a no t i f i cado oficiateaenter 
l a a p e r t u r a a los jefes de C u e r p o I l iSo , 
h a n ro j ru lado Jas cond ic iones d e s u f a n * ~ 
c i o n a m i e n t o p a r a je fes y oficiales, tía-. 
sos y so ldadas . ! 

¿ H a c e f a l t . a ' o o r a e n t a r d e s p u é s <fe ex
p o n e r e l l ioeho? F.l od inon ta r io h a b r í a 
de se r d u r í s i m o , p e r o p r e f e r i m o s n o h a 
cer lo , d e j a n d o a l a p u r a expos ic ión t o 
d a s u t-risf.0 e l o c u e n c i a . D i g a m o s s o l a 
m e n t e q u e n o pniode h a c e r s e d e l a r e s 
p o n s a b i l i d a d u n a v a n a p a l a b r a , .que n o 
f.uedie . h a b l a r s e doj ro.stponsabil idades, 
q u e no' p u e d e el G o b i e r n o ex ig i r n i n g u -
n n re . sponsab i l jdad p a s a d a , s i e s e m i s 
m o se]i1imienj[o n o p e n e t r a t o d a s SiUS 
ac( ' i«nes y ifl.s-jponc a l a a l t u r a de s u s 
deJjcres. •" 

•\' "̂̂  Una abstención 
H e m o s V^H*B*do a y e r el m a n i f i e s t o , 

q u e d i n g o a l a o p i n i ó n el P a r t i d o S o 
c i a l P o p u l a r , e\i[ioniondx> loe; aioUlvos 
q u e l e i m p u l s a n p a r a no j i r e s c n t a r c a n 
d i d a t o s e n l a s p r ó x i m a s e lecc iones . 

T a n g r a v e d e t e r m i n a c i ó n h a p r o d u c i -
de p r o f u n d a s o r p r e s a e n los sec to re s d e 
l a o p i n i ó n p ú b l i c a q u e s i g u e n c o n s im
p a t í a el r á p i d o do^cnvo lv imien to de l 
n u e v o p a r t i d o . 

C o n e l d e t e a i m i e n l o q u e m e r e c e , n o s 
p r o p o n e m o s c o m e n t a r m u y e n b reve l a 
r e f e r i d a d e c l a r a c i ó n . 

Atrope!/os eiectorales 
L a d e n u n c i a , c l a r a , c o n c r e t a y c a t e 

g ó r i c a , q u e n o s e n v í a e l c a n d i d a t o m a u -
r i s t a p o r P u e n t e del Arzobispo , es u n a 
pi u e b a e v i d e n t e de dus cos-as: de l a • 
b a j o que h a ca ídn el r.,!formismo, a l 
a p e l a r a l a s m a y o r e s v iu ionc ia s e i le-
g a l i d a d o s p a r a s i m u l a r u n a fue rza q u e 
n o t i ene , y do quo l a a r b i t r a r i e d a d se 
h a a s e n t a d o e n el m i n i s t e r i o de l a Go-
bemaoiOt i . 

No c a b e d u d a r l e , >• iio-^iitros, q u e h e -
miis h e c h o .siempre i n d a c lase de sa lve 
d a d e s a l c i t a r o cc íusurur a c t o s de l d u 
que, de A l m o d ó v a r dol \ ' a l l e , n o s v e m o s 
fo rzados a d e c l a r a r q u e en e s t a p r e p a 
r ac ión elrictural .so h a cNCodido de t a l 
suor to y e n t a l e s t - fnninos . q u e h a de
j a d o a i r a s a los m á s n o m b r a d o s téc--
ii ieos e n e s t a s a b u n i i n a b l e s f r a n c a c h e 
l a s . 

No c a b e l a d i s c u l p a do que son loa 
g o b e r n a d o r e s q u i e n e s se exceden , por -

.."MMfísAAe 
'^i I---.*;._. 

en.tr�


m ¿e «nrir A i9a (25 E!L D E B A T B SIADEID^-Afio XtU.—Jífim. 4L2S5 

ip¡B BÍ a á í ' f t t a r a , só lo a l g u n o s p a s a r í a n 
^ c l e í l qe l í m i t e s , y son t o d o s o cas i 
i o d o s , ~3r*lcía de»a.fueros t i e n e n t a l s&-
toiáNBÁk.. q;ila a c u s a n la n i i s m a p roce -
BMMéft y: cSb^ajt^ l a m i s m a m a n o . 
'> S Q , teniamiQs x * p a l a b r a s p a r a conde-
)B¡igir4]QB ( t ^ jo t ado^ q u e d e s d e e l P o d e r se 
Wctimeten, onafetía la& l i b e r t a d e s c i u d a d a -
k a s X c o n t r a l a v i d a d e l a n a c i ó n e n 
s u b a s e e s e n c i a l , y sólo h a c e m o s r e s a i -

' l a£ eé tos h e c h o s como d e m o s t r a t i v o » de 
)lb inconacie jnc ia c o n q u e se g o b i e r n a e n 
'lüg ntomeialK)» ntóus difícilfts y m á e c r l -
^ i6os p o r q p « h a a t r a v e s a d o E s p a ñ a . 

' Una crónica de "La Cro/x" 
¡ H a .jiubJiofldio «^La (Qrobíí uaa sitíenla 
'tx^fljlí>fi, «íeaxki d e política ijiuerior española. 
IBa'.áEtóa^iuefpor au abjetividad y por su do-

•. B«(X6e)£Qúu| coQ gusto el lieoho deepuLS 
' i j a h a b e m o M ' ocupada estos días de oUiíia 
il^aniMMiKWit^ teíadeiiciosas da periódicos ex-
tcaiucan^. Qu|e«eu^c» tamSiéxi dar una prue
ba da ifafaxcáaHÁad. 

Aunque h a gamado m u c i o el crédito ex-
t0rior de EiSpaña, todavía tí« írecuente ha-
i l a t en la Breosa extraujei-a Iníoi'maoitmes 
q u s , ouando no dcBafocto, revelan, al me-
VKm u n a onw» ignartuacLa de nuestrag ornas 
baoÍQnákB. I J * naaeBaiia protesta que íal 
m o c a d a itapcttie s e iabei-preta luego por una 
«fobia» que . d e ser verda<iera, Ijabria que 
impufaarla si ofeiotior. 

JÜguaa v«z ha tsuirido K L DEBATE la in-
|u0tia cwuBooián de esas «fobias!» imagina-
tlaiBÍ. No heiDQioe hecho otra cosa quo pro-
o u n r Mempreí la deifensa de los intereses 
'é» EifMfia, oCmtmouesfcüB quiíwi a loe de 
lA-tm ntoixjniaa, pero en t « i o caso dentro 
d a k a l ln i teB d e la jmstíoia y aun do ^a 
corlieBÍa. Sólo sobío estas bat.i.«, (¡uo iia i 
Í0 dsaonnear a eu vei; en el muj,uo y veraa 
ocmKiilziieaito. pueden las relaoianes intcr-
nac^oaales adqidriír aquel grado da sincera 
amisUd ontre Iqg puobios, que lae hacen 
d^rslderais y fetsundats. 1' sobre IOÜ católicos 
pes» «Bpociataurnto la ot>li:tración de estro-
atttt t s íes 'i'íaoulas, que ya no deben ser 
día mera amistad, niño do fraternidad cris-

£1 príncipe heredero 
de Bélgica se casa con 

la princesa Mafalda 

En Valencia bautizan 'Se inaugura en Sevilla el 
a un nmo moro 

BOMA, 10. — Se ha anunciado gue ios i 
©sponsalea de la princesa Mafalda <5oii el I 
Príncipe heredero de Bélgica ee celebrarán 
el iO do mayo. i 

Esta tarde se hi^ confirmado esta infor
mación, y se añade que en la entrevista 
que racientemente celebraron Jlussolini y ^ 
Jftspar en Milán, t rataron de este asun to . ' 

* * * I 
N. da la R.—El príncipe LeopoMo, duque do j 

í Yiniode A M c a con los Ingenieros Zapadores 

VALENCIA, 9.—En la capilla do San 
\ ' icente l'ari'or ha sido bautizado eolc^mnie-
¡ncnto el nifio mci-o de <lioz ajios, que tra
jeron do Afrioa lots Ingtaiieixje Zapadores, S-e 
lo ha impuesto los nombrasi do Vicente i''(v 
rrer Miguel, que fueron tambión los del 
Após^>ol valenciano. 

a ¡í » 
V A L E N C I A , 1 0 . — E l g o b o r n a d o r civi l Ua 

Brabante, heredero de la corona belga, Da.tió e n ! m a n i í e e t f l d o c e t a jiocUu a los p e i ' i o d i ü a s 
Brnaolae el 3 de noTiembr» de 1901. j q u e n o ¡lay m o t i v o p a m las z o z o b r a s d e l.'i 

La priBoesa Maíalda es la segunda hija de los) opijaión por l a c o i n c i d e n c i a d o l a f i es ta do 
Eeyes de Italia. Nació en Koma el 19 de noviem-» C o r o n a c i ó n d b l a V i r g e n c o n l a s e l e c c i o n e s 
bre de Í902. í d e .s^enadorcs.. K a pe a p l a z a r á n é s t a s n i a q u é -

A H N I S T I A í " a . y l'^s B o y o s c u m p l i r á n e x a c t a m e n t e el 

R O M A , 9 .—Con m o t i v o del m a t r i m o n i o ^ ¡^'''ifi''''"'»' í ' Í '"^°-
d e l a p r i n c e s a Y o l a n d a con el c o n d e Caív i \ ^ P' ' '^^' ' « o efita.ci m a i u f c s t a c i o n c s , u n o do 
di B e r g o l o , v d e c o n f o r m i d a d con l o s d e - . ' ^ p-^incipales mot ivos , p o r lo q u e V a l e n c i a 
seos m a n i f e s t a d o s p o r l a P r i n c e s a , el H e y ! ? ' . ' ? * ' ®i a p l a z a m i e n t o d e l a^ e l o c M o n e s os-

Congreso de Comercio 
Sólo falta por llegar un aeroplano 

El Congreso del Comercio. 

El Hospital Militar arde 
en Burgos 

o 
En u n a hora q u e d a d e s t r u i d o el edificio 

BURGOS, 10.—A las t r e s de la t a r d e se 
, „ , . , , , _, .dec la ró Un incendio en el pabciión cen t ra l 
10.—ÍK;G CL.ngresrsta>i del C . . |fip| Hospi ta l Mil i tar , 

mcrcio Ebpaiiol en Dltramar visitaron es ta ' 
HKVU.LA, 

de I tal ia ha decidida conceder ima am.nis-
ti'a, en la cual estarán comiircndidos todos 
los ('ondcnajdos por deütos de poca inipor-
tancio. 

Como recuerdo de la boda de su hija l a 
prinecsa Yolanda, el Bey de Ital ia ha cons
tituido un capital de 100.000 liras en tí
tulos, cuyos intereses serán destinados a 
dotar cí^da aiTo a una joven natural de Ro
m a quo sea pobre y vaya a contraer matri
monio. 

i trdba en la neieesidad en quo se eneontra-

DE MARRUECOS 

lin la I X p u l n i ó i i . A y n n í a m i e u t o . Thi ivor - i -
^ d a d y b3,,-ta hw propios T'relndn» d.i> neiKt;r 
f en ose d í a a las e leceiouet ; . Y h a y ijuo p e n 

s a r e n l o qi io e s t o s u p o n e on o l d í a do 
m a y o r fiesin v o s l a n d o a q u í Jos R e v w . 

•\ .De m o d o q u e el eo r f l i e to quer ía OTI p ío y 
p a r a «;oh¡r'ionar¡n rriañn.nr. (TlsbraViui u n a ' 'o-
uni(ín la.s "'.itori'iii-Jc?. 

' D p i n ó c r a t n p e r s e c ' i i í d o 

VALENCIA, 10.—El cnndidnto domóera-
j t a p o r E n g u e r a , f;eñor A p a r i c i o , v e t o d o s 

los d í a s s u s p e n d i d o s los m í t i n e s d e p r o p a -
pranda q u e or j^an iza p o r los a 'c-^tdcs do ios 
p u e b l o s r e s p e c t i v o s . 

La uspcnsión obedece a órdories del so-
I bernador, que pro tege on aquel d i s t r i to a 

•En la noche de [ un conservador. 
esto, h.a 
periódi-

be r t ad de 

(CO.MUNICADO DE ANOCHE.) 

ZONA O R I E N T A L 
ayer resultaron heridos, leves el cabo \ E l se«or Aparicio, en vista d.r 
Bernardina Correa y el soldado Cfiíe.v-1 Publicado una nota en todos lo 
lino Blanco, que prestaban servicio de , f ° ^ ' P r e s u n t a n d o si es es ta la 
Siguridad encamvarnenlo Tafersii, am-]^'' conoentracion l ioeral . 

bos pertenecientes a la primera bande-' 
ra del Tercio. 

Ayer salió para Tctuán un avión del 
\ tí.iccr (¡n'tvio, escoltado hasta el IS'ekor] 

a su ' 
ÜBfMiímaoiotief; c/wno l a que (íomcntamos 

:lta¡DXan al periódico que ]as publica y lo 
hacen aoraodoc a l a gratitud! y al aplauso. 

El •'Partldo^eTPiLieblo'' 
en Angora 

' a 
. P r e s e n t a r á SOQ c a n d i d a t o s e n las 

e l e c c i o n o a 
—o— 

ANGOlwi., 9.—iLas dipuladoBi quo pcrta-
ioetsffll ai primor grupu constituido para la 
'•deíensa du los doreichos, de la aaeióri luiu 
'oeáfibrado boy una rcunióu, quo ha tiUhj prc-
S^dtkda ])or Mustaíá Kemal iJajú. 
. Par unanimidad fué adoptado el acuerdo, J^,^.J.^.,¡,Í,^ J,; ¡n^rvicio dc proierción d 
Ida prooeíler a la foiiuacióu de un gruini iio-¡ »j,.j.y,.g,.;i ,,or no poder cruzar el Lan, 
meo iadei)endiente, que llevará e l uí,(ubroj ^ -; . ' ,) ,,„(.„j,¡(j en hUdr, . E; río 
d e «partido del pueblo . . \ iiahozen ha arrastrad,, han„ que co-

E n un manilesto leduotado por loa mioru-1 .""(K...I/i ¡m H-.Í I 
}koi> del nuevo part idb y dirigido a la ojii-¡ mHíi/ca(.rt co») vanas posicwnes de 6u-
ttióa i)úb)Í!'a. se declara que el <le,l)er pri-1 mata. 

\ Manifestación en Vigo 
contra los concejales 

In tento d e a s a l t a al A y u n t a m i e n t o 
—o— 

VICO, 10.—Cuando es taba celebrando c - , 
/ j Ayun tamien to sesión o rd ina r ia se presentó ! »''5'<^ '^e aviación da las escuadrilk=; de Ma 

átenles ^ j ^ ¡^ p laza una manifestación, compuesta \ i'ruecas. menos uno, cuyo paradero se ig 

por hidroaviones, que regresaron 
base naval sin novedad. \ 

ZONA OCClDENir .VL. - -Ayer por la \ 
larde enemigo tiroteó Ugernmnite posi-\ 
eión M'Ter, sin consccneMcias. El tern 
poral reinante ha enusadn sig 
averias: el piieníe del han, cerca de . ¿^ 2.OOO vecinos, que p ro t e s t aban violcn-
Xaucit; ha sido destruido en parle y ; t an ien to c o n t r a la mayor ía de los conceja-
se procede a su reparación. Aví-riiix cu, \ les agrar ios , por haber r epa r t i do los t e r r c -
la linea férrea d" \lrazarquivir han s í - ; nos comunales e n t r e sus socios, con perjui
cio revaradas, eircnlando el tren. Coíi-j ció de los demás vecinos. 

;^, I l 'uerzas de la Benemér i t a impidieron 
,^^jj!quc la manifes tación asa l ta ra el ediflcio, 
, j pero no pudieron ev i t a r que p e n e t r a r a vio-

mai ia j j a l a C a t e d r a l y o t r o s m o u i u n o n t o s . 
A lus c u a t r o d e l a t a r d e s e ver if icó l a 

s e s i ó n i n a u g u r a l de l C o n g r e s o e n e l P a l a c i o 
de l A r t o A n t i g u o do la p l a z j d o A m é r i c a . 

Pi-e^idierr.n c l i n l a n t e don <.':irIos, el Arz -
oliisi;ií¡, e l a i ca lde y el señor l ' i - an ' u s R o d r í 
g u e z . 

l í l a l c a lde h i z o u s o do l a p a l a b r a ^ s a l u 
d a n d o a los c o n g r e s i s t a s e n n o m b r e d o l a 
c i u d a d . 

.'\ ron* i nunc ión h a b l a r o n e! c o m i s a r i o r e 
gio do la l ' lxposición I b e r o a m e i i o a n a , c o n d e 
do (.'olomiií ; el delega,do filipino, s e ñ o r A l b a -
l a d e j o , y , p o r ú l t i m o , d o n Gar los ÍPras t , d e 
M a d r i d . 

i^f^jüiés s e p r o c e d i ó a l a e l ecc ión d o ^Mesa, 
i res i iMando j íves idento cT s u b s e c r e t a r i o de1 
; m i n ' - t c r i o dol ' r r a i i a jo , rlnn Ram 'oh C ü s t r o . 

- - .Mañana so i n a u g u r a r á la) E x p o s i c i ó n d a 
p r o d u c t o s a n d a l u c e s . 

El yiaje de los Reyes 

SI'A'I r . l .A . 10. E s t a mi íñan i i r o - ib i e ron 
los lii\\c,s .'I 1;!, (l.Tniíi.i (lo la ('lUZ l!-'i;i. 

Pe'.sie.i'''s !a R e i n a p r . se i ¡lor l a pob l ac i i ' u . 
real i / .ani io e.liMnas c o m p r a s on vario.s c s t a -
b!er-in-ii!'ii'r« d e la cal le d o S a g a s t a . 

E l R e y e s t u v o en la C o m a n d a n c i a d e M a 
r i n a . SICI.'HÍO i^ahuhiilo ••en \-A'< si;i\"a^ de or-
diTii;:!'!! por i'i le.ñoncri) • llí-íia M a r í a d e 
^ lo i ina : : , a beri lo de l cua l lia venidtn a Sc-
\ i l l a el c o m a n d a n t e del d e p a r t a m e n t o m a 
r í t i m o do C á d i z , don P e d r o V á z q u e z . 

P o r l a t a r d e a c u d i ó d o n Alfonso al T i r o 
rie l ' i f b ó n , t o m a n d o p a r t e on l a ( i r a d a del 
c a m p e o n a t o d o F-evilla, q u e íui ' g a n a d o p o r 
el m a r q u é s do F.seohar . do la Soc iedad do 
T i r o d e M a d r i d . 

D e s p u é s se t r a s l a d ó al t e a t r o d e Stm F e r -
d a n d o , d o n d e a s i s t i ó a u n c o n c i e r t o d a d o p o r 
u n a OTípicKta r u s a y o r g a n i z a d o p o r l a So
c i edad S e v i l l a n a áf O o n e i e r i o s . 

T e r m i n a d o e s t e ae(o nuxrchó el M o n a r c a 
al t e a t r o C e r v a n t e s . 

e n q u e e s t á n i n s t a 
l a d a s l a s o f i c i n a s y l a s v i v i e n d a s de l d i 
r e c t o r , a d m i n i s t r a d o r , c a p e l l á n y s u b d i r e c 
t o r . 

El fue r t e vendaval r e inan te contr ibuyó 
a que cl fuego adquir iese t a l violencia, 
que a las cua t ro de la t a r d e el hermoso 
edificio es taba dest ruido. 

Afor tunadamente , no han ocvirrido des
grac ias personales. 

El c ' p i t á n general , gobernadores y de
más autorid-d'^s se personaron en el lu
gar del s iniestro. 

E P es ta ocasión ha podido comprobarse 
el deplorable es tado en que se e n c u e n t r a 
e'l servicio con t r a incendios. 

22 heridos en un accidente 
de automóvil 

ÍO. AI.ICANTr, 
' v l , > I - . • . l e ; , . , , 

:!Ut,oio,-'\-i!, t,¡j 
iníi:,Í!-a i|ue 
Vir;;e,n del Milagro, celebradas en Relien, 
f,e <jesp(;ñó por viu barranco en las oeroanías 
(!,• Ca,mp6l!?. resultando 22 lieridos, Oilgu-
iv-r. :^!':nt'.s. 

( ' i ra . reierencins aseguran que el suceso 
oiiiiMii durante la madrugada ólt ima y que 
Bolamente ocupaban ol «auto» 14 pereonas. 

Hasta ahora no se han recibido otros de
talles. 

Ijsta mañana ba circu-
Ji!e, le ru i l i ' i a de q u e u n 
le r e g r e s a b a i^ui b a n d a do 

t , s n ó p a r t e 011 las fieistas d e la 

O I R C r i j O O E B E L L A S A R T E S 

Llegan los at ienes 
SEVILLA. 10.—Han llegado todos los apa-

t'oi; «í zoco el Jenüs, a su regreso 
\ tenido que pernoctar en ¡tabcsr, poi 
' poderse vadr/ar el río. Bo propio 

*a)Otdial do la Aijaimblea quo ha de ologirso 
¡eni breve ticrá procurar uor t<->dos ¡os. mo-
ttios p i s i b k « el t<,»liíl rOKtablerImient,) do ' a 
paz, asil ixjino lalxírar con entusiasmo para 
¡jon..*eí^uir cl maya" progrrjso do la nación. I 

E l nut*!'!» par t ido del pueirio ba, de.-.̂ ,!Íi<[ii 
presa.Tiíir •''•(H) eaiulidutus para las prijxiuias 
elenjcloops !ogis],ativa-.s. 

; KL MATRIMONIO OBI.rOATORIO 
RECHAZADO 

OOM'.STANTINí^PLA. i O—La Ar;a.mblea 
de Angora lúa rechazado ol pm^-octo dm ley 
§Ue implantaba ert Turquía e] inatrimonio 
obligatorio. 

( , ! ( ( ; • • o,, 

ridos 

iuui ocurrido^ necidr.nlc 
lueruii evacuados cl caid Solimán 

•indígenas de la harca amiga, he
días pasados. 

Hoy empieza el proceso 
del patriarca Tíkon 

VARSOMA, 1 0 . ~ l ) e s d e Moscú conflrmuu 
hi noticia de r^o la vigtia de la causa cou-
t ra <.'. f'atriai-ca Tikori y varios eaoaidofces, 
a los «-viaios se acusa de complot para de
rr ibar el (";<jbierao ,»ovietista, comenzará ma-
a e n á día 11. 

.^fiaden esof! infoirmes (uio aut'eriülí.ne.nte 
(i la cxjnvocatoria del Síiifulo do lu •gltoJa 
^anobiinada <iViviente» t,e había previ.sio ¡4 
eásie do privar a monseñor Tikon do la dig
nidad de Patriarca, con objeto do íaciÜtuj-
(Hi condena. 

V f- m 

_ M O i S C U , 1 0 . — E n e l C o m i s a r i a . i o do . lus -
tíaia, m h a c e l e b r a d o u n a r e u n i ó n Siocretíi, 
d a q u e s e h a b l a mu(d )o on Mosc i i . 

E s t a r e u n i ó n d o j^ojisonaüdada.-» j u d i c i a l e s 
bolcheiviet.asi est.á í u t i n u i n e u t e liga.la. con •: 1 
pfoc.es» di ' l J ' a t r i a r c a ' i ' ikcj i . (|u,u dclit,. e m 
p e z a r Oi i ímma. E l J ' a t r i a r i -a .su l i a ü a e,u u n a 
É b e o l u t a i i i eoniuni tMción ; n o p u e d o es i i r ib i r 
Ib Biw faíidiiarcr-j n i J i ab l a r c o n ua,die. 
t A S M A N I P E S T A W O M S ü J l V A 1 W 0 V r \ 

V A R S O V I A . ^ i n . , S H d e . s n n e n t e olici.-ib 
t n e n t « Ja i io t ' ada circnla'd!' p o r <,-) i x i . - a u , 
* w o de quo, d u r a n t e la - r a u muniíesiuídiSD 

• proteBl.a jx>r l a ejot-ui-ióu d.e i!iou,se.nor 
udkievf icz s e h a y a n r e g i s t r a d o incidpnteis 

d e g r a v e d a d . 

Tx) iSnico a u e e d i d o , y est> de-sjiués do ha
b e r s e diBUjolto l a nir.íiiíeKtucii'in. <>;. n u e , a 
OOnseúuonoia d e u n a v i v a dÍK<'U.sióu e n t - o un 
fudío y u n cMAlico. s e p r o d u j o i m a coli
s i ó n e n t r o l e e do® handosi . do l a (¡uo r e -
iWilt.aron o o n cx>nt.uaiones Í!5 p e r s o n a s y se 
Jirftcticai'on 56 det.eocioueisi. 

e l zoo 

t a n - .• 
Cl.a>: í 
oblig:U 
:ieand<i 
ü o u d o í 
r a t o a v e r u d 

—Al to!. 
de a te r r i :•;.;. 

Siáitcu ¡as luchas entre cablleaos 
iNilíLlLLA, 9.—Continúan en lucha los 

cr.bilí'fios de lleaiurríaguel y Bocoia, dividl-
dob 011 dos francciores, la de Abellaeh j Si-
d¡ Abdfa. 

Un avión aseriado por los rebeldes. 
M L L i l 1<-V, 10." ; os aviadores han obser

vado mayor númei > d,3 concentraciones re
beldes, '• b tuÍ!'irdea,rou Hidi Ali Aisaita y 

l ' l . a t z a . 
o. :.!beldes hicieron varia» desear-1 

•¡arato trijuilado por fl cap 
• ' ' l írtínez y el teniente señor 

' i •;& ;i, revesó el motor del avii'.n, 
I • ut iriiiiiiantos a aterrizar pia
las -.omediaciones de Tmnasusit , 

,n auxiiindoB, trasladando el apa-
a Dar Dríus. 
tierra eu Nador perdió el tren 

u.f el aparato tripula.do por los 
ea))itaircs señores Yago y Lastra , sin que 
Bulrioraii iesióu alguna. 

--Cf.u ii ioüto de la organización dol ter
cer esciií.,ilv(jn do R<>gulares de Alhucemas, 
se ba ceirbindo mío ilesfa mora en Segan-
goin. 

— i.íi- Uiívías buii ocasionado la crecida 
del 3^o:;:\n, !nt,<'vrimqriéudos© las oomtmi-
cSeiones con Uxda. 

— H a marchado a la Península el comflp-
dante señor Sanz. 

U n Consejo de guerra. 
MEIdJd jA, 10. —El teniente coronel seftor 

I'ozas so trasladó a Kador para hacerse car
go del poblado indígena de los Regulares 
d<5 Melilla. 

— -Se ba celebrado un Consejo de guerra 
contra el eornaudnnio señor Diyiena. 

.\i.:l'.:i'' de deíensar el comandante señor 
Pita. 

J u t a de la bandera en Laracho 
L . \ i í . \ ( ' I I E , 1 0 . — S o ba, v o r ; i i e a d o l a j u r a 

d e ia bHi idiea p o r los nuov(;B r e c l u t a s . L a 
íieslu !','-o'i •'} luuy (ii':;le,:-,id^> a e u u s a d e l,i 
l l i ; \ i ; ' . i.HS iropiis iu'.Mo.n i.,l)Se(|i:iadns con un 
rani-jio c.Kt.'aoi'diiHirio. 

i ls tn, mañauf i iiiari-li,') a (. 'euía cl gene ra l 
d o n (icii'iuíni Oi l Y u s i c llifeirido. cou u r ¿ ' i i 
<úa. p o r el cOiiHiJidanle i ; r ' ¡era l de e s t e í;; 
r . - i tor io . 

l e n t a m e n t e en el local de la Sociedad ; 
Agrar ia , des t rozando los mueb'ies y ense- ; 
res. 1 

Algunos socios que se encon t raban en el 
local huyeron al acercai-se ' la mu l t i t ud , por 
t e m o r a ser l inchados. 

Los mani fes tan tes volvieron al Ayunta
miento , g r i t ando sin eesar, h a s t a que el al
caide recibió a una comisión, p romet iendo 
que las injust ic ias comet idas por los con-

! célales ag-rarios ser ian revocadas. 
I Sólo con icsta p romesa se pudo conseguir 
' nuc ss aqu ie t a ran los ánimos, pues ia in-

dii'.iíación popu la r hÍ2o t e m e r en algunos 
momentos que surg'iera a lgún ser io con
flicto. 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE l íE ALCALÁ, F U E N I B 

A LAS CALA TIJA VAS 

La vega de Río Martín 
inundada 

Contra una venta de tierras 
S E V I L L . \ , 10.—Una comisión de colono.; 

do los pueblos diQ Jiniena ,y Aguadulce, con 
si:s re,í:p'íctivas alcaldes, vi-iitó hoy al go-
bemiwlor civil para protestar de la vemta he-

• . j cha por oí duque del Infantado da una gran 
! extensión de tórrenos que estaban eax i>oder 

(!o colono.s desdo el año 1562, trauísmitáén-
dcse Icé arriendos! do .padres a hijos. 

En dislinia.s ocasiones han proLemdido 
aquellos pueblo,? comprar al duque del In
fantado estas tierras para construir vivien
das. En e.ste seuti,do había entabladas unas 
riogociaeione:: cu Mud.rid, pues algunos co
lonos .ofrc-icrou pagar lo.s terronos a precio | ¿^ Jivarsa» eintidades. 

. bien o! ciua pr i 

! 
r e f e r i m o s s e fun-1 

a ra s i n 
c a u s a r á 

Las aguas l legan a una a l t u r a de cinco 
met ros 

C L U I A , iU.—A bordo do un cárabo tri
pulado por moi'o¿ embarcaron uu temiente 
y 1¿ eoiüadcti <j,c i'ülicia que so dirigieron 
a las piayuü de. lats ixislcianes de Guadlau 
y Le,stojasi con objeto do cooperar a ios tra
bajos du los luge,míirü)s li¡iiitai-€B para el 
aixeglo de lais líneag t«legrátioaisi e n t r e di-
ohas poBÍcioaee' de la costa d» 0 o m a r a y 
esta plaza. 

LasJ últimas lluvias hají inundado la vega 
de Río Martín alcauzMido las a.gua8 una 
al tura de cinco metros, en algunos sitios. 

H a tomado posesión de ÜU nueivo cargo en 
esta zona ©L gtvnerai Queipo del Llano, ce
sando el general Martínez Pera l t a el cual 
marchiirá a su destino de Badajoz,. 

En el cuartel del regimiento dial SerraUo 
Be ha verificado el acto de jurar la bandera 
loe i>eiclutaisi de dicho Cuerpo itrntamente 
con los d e Intendencia, San idad 'y Compa
ñía de Mar. 

A pesar de la perluiaz lluvia cl aoto rc-
visiiió gran Bolomnidad asisliendo la.s aiito-

\ ridaíioí. civiles y militaros, ref|)re»cntacione3 
v nuUneroso público 

María Luisa Pérez 
Herrero 

El próximo doming'o efectuarán la jui'a 
do la bandeii'a los. «cldados de Arliilería 

pericial por no pareeerie 
nieramento se les pedía. 

Ea prote.<a a qu,., nos rerionmos 8e_ lun-1 (ja,b,aJlería .en sus res-pectivos cuarteles, 
da en (uio el comprador nuevo de.iara sin | j j .^ Imarehado a la Península el general 
tierras, a los (•olonos. con lo que se causará ; ^j^, (Caballería rcoién asoendido, don Emilio 
"ravos- males a estas pueblos esencialmeii- R i 
1,, agrícolas. 

El golwrua.l.ir ofre.-i 
ladar la protesta a l\Indri< 

ais visitantes tras-

La Semana Diocesana de 
* la A. C. Femenina 

o 

Bo.-itílclón d e Su Sa i i t ldad 
— o — 

BARCELON-^, 10.—Mañana camenzará ¡a 
Semana Diocesana do Acción Catól ica Fc-
inenina. 

P a r a as is t i r a el la han l legado dis t ingui
das perscnal idades do la Acción Católico-
Sücial do Madrid y o t ras provincias . 

Su. Sant idad cl Papa hu enviado un ra
diograma, expresando con c u á n t a compla-

, cencía aprueiia y bendice los trabajos do 
lla '^Seman.a Dicccsuna de Acción CatÓiica 
' do la Mujer. 
í La Kesiini de a p e r t u r a t e n d r á lugar ma-
ñan.i, u illa cinco, en ei sabin Mozart . 

Lópoz. Fué despedido por generales, 
jefes y oficiales do su Arma y numerosos 
amibos. . 

Una par<^a de la sección mil i tar de Orden 
público que oDiiduoía detenido a un legio
nario que Se había evadido del cuarte.] donde 
estaba arrestado, viendo que intenta,ba. es-
capHTse de nuevo le dio el alto varias veces 
y como no obcde."!era disparó sobre él ma
tándole. 

Los padres de los cuotas 
visitan al ministro 

Una Comisión de padres de soldados de 
cuota visitó al señor .Mea',! /.amorn b-ioii'O-
dolo entrega do la; conclusiones aprobadas 

»r -.i: ^ 

LÉRIDA, '.).—Los padres do los soldados 
ds cuota quo sirven en el I'jéroito du opera
ciones, han ceiebra'd.) una, man*'estación pa
ra presentar al g.'.bernador una nueva de- ! 
manda eu pro de la repatriación. i 

Siempre quo acudimos a la exposición de 
obras da una pintora, llevamos descontado 
que, a cambio de una suave impresión de 
gracia y do alada supertí-óalidad femenina, 
homos do notar la ausencia de, o t ras cuali. 
dadics, tales como la decisión, el vigor y la 
Pnergía. 

Con esto no prejuzgábamos ni en pro ni 
en contra ; no creemos en la preeminencia 
absoluta de unas cualidades sobre otras, y 
muchas veces la obra do una mujer nos ha 
hecho pensar si no serán la delicadeza y la 
gracia las notos estóüoaa que más directa y 
gratamente nos conduzcan a la percepción 
de la belleza. 

Pero cu las obras de María Luisa Pérez 
Herrero encontramos algo que nos sorprem-
díe y que hace de esta pintora un caso apar
te, y os el difícil equilibrio en que ee ar
monizan cuaüdade® conipleitamieiite femeni
nas : la suavidad, la delioadoza, ese algo 
sutilísimo da íinura, de percepción y de ele-
gn<ncia de la manera laólo asequible a la 
agilísima visión do un espíritu á^ mujer, 
juntamente con una seguridad, una pujan
za, una fuerza y un poder sintético que pu
diera satisfacer al más varonil y emórgico 
da los pintores. 

Y este equihbrio en que la fuerza ^ t á 
contenida y disimulada por 5a dulzura, pero 
cuya vibración se advierte de modb cons
tante , ee la nota característica y personalí-
eima de asta artista. 

Sus obras evocan y augieren; pero mien
tras la imaginación va entrándose .V exten
diéndose por los paisajes beDísimos, la par
ta de gracia femenina que hay en eUog va 
dicicndonoK algo que templa la fueTza d© la 
visión, que pone una nota de frescura en 
aquellos tonos cálidos, que suaviza eniaPgiías, 
que baca el efecto do una brisa e n su piano 
sol o de un rayito de luz templada en sus 

I inapresiones de otoño. 

i' Esto sa percibe perfectamente en gug pai-
1 sajes de Aranjuez : el pintor ha perrábido 
I la riqueza de tonalidades, los verdes del 
I bosque, el brillo de las aguas, la transpa.-
I rencia de ¡a luz en los claros., la limpidez 

del cielo entro las masas de arbolados ; pejo 
la mujer se h a dejado prender por la gra
cia da una estatua, por los dibujog del boj, 
por los liordadoB de los laberintos, ,y los 
ha fijado con una gracia nimia e ingenua 
qu9 dan la nota en el paisaje: algunos si
tios traen a la memoria ¿1 pintor qu© en eUog 
ODcontró sus más atractivos asuntos, pero 
no hay identidad ; quizás Rusifiol tenga más 
fuerza expresiva, poro no da esta sencillez 
encantad ctra. 

Impresión constante que .so encuentra en 
«Quiotud», impresión do pleno sol mu.y bien 
entonada; en «Árbol del Paraíso», p<recioso 
estudio de hojas claras, casi transparemteR; 
en «Otoñal», de extraordinario efecto de 
molancolia: en «El parral», donde la inten-
Ra luz liltra.Ia por lo^ verdes lampazx?, o-; 
do una verdad irreprochable, y en «IJCJS-
nía», visión amplísima de un valle de la 
pierra. con todas sus infinitas transpa.re.Ti-
cias. con toda su riquísima gTadación de 
matices y con su majestuosa serenidad. 

HANS 

L E A U S T E D T O D O S L O S S Á B A D O S 

nuestra Página AgiTÍcoia 

Desde mi balcón en 
Nueva York 

Examinando a los examinadores 
¿rtecuerdan ustedes aqueUos días de 

¡liuU lie curso, en qiue tenío/ií, que scrm^ 
terse 11. rigurosos exám&nes, de cuyo re-
suliadij dependía el que repitieran el 
uño escolar o pagaran a otro mdt axan-
zaáol 

Si rememoran invamente esos tiem
pos podrán darse cuenta del supimieru 
to experimentado d í a s pasados por las 
alumnos del Newcorrü) Coüege al ter 
todas reprobadas en unos ejercieiXH eon-
duccntes a averiguaír su capacidad 
mental y el grado de sus. corvoeimieMos 
generales. 

En estos exámenes no su fortatáotí 
preguntas acerca de lo que <e l« h a m . 
sefla.do al alumno en el aula, tino acer
ca de lo que se supone que una JMTS*.^ 
na debí kahrr aprendido en Ui Itttwa 
independieuTe d,. diarios, Ubrox y re
vistas, y por educación refleja. 

En esta prueba a que fueron «•au^t-
d(is ¡lis a.lu.mna.s del Colegio de ffaeemnh 
(un coleijiíi cu, unn verdadera Oviater-
sidüd eu lux Estados unidos), ti>á»t I** 
eiaminandas fueron suspendidas. 

\Qué pena y qué decepción, atfrierani 
Se hnhian creído portentos y rtcibíaai 
paleutes de v.ulídades. 

Pero uva de ellas concibió una idea, 
que las demás al punto aceptaron ptr 
unanimidad -. propotLer al Cuerpo i* 
profesores que se sometiera a nm « M t 
men preparado por las alumno*, aoo^ 
en. de cosas que ellas sabiam. Los ejer
cicios no versarían acerca de modas vi 
cosméticos, -uno de asuntos pertinentes 
a la cultura general, que es lógico po
sea toda persona culta. 

Veintitrés profesores de l a IMíwpwi-
dad aceptaron el desafio. Este renitté 
uno venganza cruel, un desquite sabro
so de leus alum,nas. 

Los profesores de la Facultad profi
rieron más disparates en sus re^puet-
tas. que Ins que habían dicho las tu»-
chachas. Para muestra, dos botones: 

Un examinan/lo declaró que moffí*-
chino (una variedad de cere%o*) Kabia 
sido un primer ministro de RuHa an
tes de la guerra. Y otro dijo que afüot 
viignon» era una ópera escrita por Puc-

cini. 
¿Cuántos alumnos de todos los tole-

gios, escuelas y universidades del mum,-
do ño podrían vengarse asi de sus exa* 
minadores 1 

CadoB QUIMCY 
**^ — — 

Otra hazaña de los piratas 
o—•— 

S e e n c u e n t r a un b a r c o con i o s t r i p u l a n t e s 
asesinados 

N U E V A YOPJÍ, 10,—Se ha enoontarado 
abandonado en ©1 noar un buq;ue ouyo pr.em-
te parece haber sido fceatio de una ñ: 'ha 
encarnizada. Ijae auWxridadeB' onean qu. este 
vapor, qu« tarüuBiporfiatea aloohol y obaínpójtt. 
ha sido atacado ¡por piratas que BS hwa «apo
derado de las meroanoías despué» de h*b«r 
asesinado a la tripiüación. JEn eíeoto, todos 
loa miembro» de la tiipulwsión han. aido ha
llados n^uertoe. 

Un monumento en Lisboa 

LOBBOA, 10 Cap: gran splenmidad M» 
ha celebrado eH l a Avenjdaí d e la f ibor tad 
la oolooación de la primera pjedra del nao-
omue^ to conlmemorativo de l a baMIa del 
9 de abril. 

Asistóeflon el presidente Alnaoido, e l Go
bierno en pleno, el Cuerpo diplomÁíioo y. 
obras mucha^ persotnalidades. 

Terminado el acto dedicáronse dos hünu-
tos de silanoio a la memoria de loe falleo!-
dos en aquella lucha. Durante aquel tJeaaapo 
se interrumpió el tránsi to en las oallee^ 

liB. fecha del 9 de abril h a sido declamda 
fiesta naoicmal. 

DON MELQUÍADES^ 
CONSECUENTE 

En agosto no existía cl problema religioso 

VIGO, 9.—Una revista local reproduce la< 
declaraciones que Melquíades Alvarez hizc 
el -I de agosto del año pasado durante su 
e-tanein en el balneario de Mondáriz. Co. 
uio le dijeran los periodistas que se le com
batía por la actitud de los reformiatas írem-
10 a la cuestión religiosa, oonteetó don Mel
quíades textualmente : 

— No sé por qué se me oombate. ¿Cómo 
voy yo a crear un yiroblema actualmente ol
vidado en España y fingir una realidad in-
ojíistento para pertubar la paz pública? 

Las problemas capitales que debein pre
ocupar al Gobierno son el sooial y ei econó
mico. 

C t 
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JUAN EL TONTO 
NOVELA O R I 6 I N A L DE 

CARLOS LUIS DE CUENCA 
Q Ü - - — 

go m u y p a r e c i d o a la, de l i n g e n i o s o h i d a l g o duii 
Qu i jo t e dü la»MíUtó:tia. Y .e.ste a lgo o r a que p a r a 
todo lo q u e luj f u e r a s u n i r tu ía mos t r á l . ' a i e d is 
c r e to coa io i a p e r s o n a de m á s s e r e n o ju i c io . 
M a s , e n t r a t á n d o s e de l bel canto y de t o d o s lo3 
h o n o r e s y p r e s t i g i o s q u e le p r o p o i r i u n a b a s u 
m é r i t o í i ru ' s t ico , era. capa / , üu t o n i a r ja i r r e a l e s 
y efect ivas los inijüi.úbtes m á f d e s a t i n a d o s . 

L a p a n d i l l a b u r l o n a que le l l evaba a i c u n i u -
Hes d o n d e l u c i e r a M I S f a c u l t a d e s m u s i c a l e s , lo 
h a c í a n o v a c i o n e s d e l i r a n t e s , í i ng í a i i t r a d u c i r du 
í c v i h t a s i-.\! ran jcra . s a r t i c u l a s e i icnüi iás! ÍO(Í.-Í ijii,' 
fccreditabau sti f a iua m u n d i a l ; siniuiul. ian ca r 
t a s l a u d a t o r i a s de los p r i m e r o s aiti.sta.í l!rii.:cjs 
•y ni.erced^í,.=¡ de los .sobeíaiio.-, (europeos, la. j - r i -
m e r a de^ lu.s c u a l e s e r a el n i a r q a e s a i i o de! l ' i t i -
t á p r a n i a , q\iG e n i n s i a s n i o a l inf-.'liz y b; si¡ viii • 
de m o t e pdi'a. el l e s to do su v ida . Aque l líliih:) j 
e r a e l q u e n u i s lo a f r a i l a b a y cl que u,--aba, en ¡ 

B i ' o t a i i a ; el Moscardón sagrado, del s h a de l 'er-
s ia , o l a Blave Cfijisianliiiopolitana, del s u l t á n 
de T u r q u í a . 

g n i e n t e da: p l a t i l l o s , cuclxariilofj, • y c o p a s ; y 
P'Or l a s m a ñ a n a s de los d í a s fest ivos s o l í a n lle
v a r l e a i R e t i r o , e n . u n a de c u y a s p l a z o l e t a s cii-

t a r l e a l e.ximio p i a n i s t a G i o v a n n i G a r i d o w s k y , o 
qu ien , po r a b r e v i a r , l l a m a m o s Garrido, a secas . 
U n o de los v i r t u o s o s de l p i a n o , del C o u s e r v a t o -

ü o n z a l i l o , desde q u e a n u n c i ó l a p,rcseii taclón i t o n a b a el Spirlo gentil, de Favorita, que e r a ; r io de .Massachus-set, ¡ i r i m e r a m e d a l l a d e Ca-

»U6 tarje!OH 
•.Feriuuta> 

a.iiicjiíiesíi) a los dc (.lUirim dc 
y «pj ' i i ic ipe de l >i:di-únoiiiiii>, (¡ue vi-

n i e i ü n d e s p u é s . 
E n m u c h a s p a r t e s h a c í a el oso el d e s d i c h a d o 

•*ncift.no, pue.s h a « t a e n u p café do la vi l la y 
b o r t e le h i c i e r o n c a n t a r , con l a ova.':ión c o n s i - ' 

de l m a r q u é s e n c a s a dc l a s de P é r e z , t uvo b u e n 
c u i d a d o de a l e c c i o n a r a va r ios ' m u c h a c h o s y se
ñ o r i t a s de l a r e u n i ó n en l a s p r á c t i c a s y cos tum
b r e s de c a s a de U r r a c a , a fin dc que cl m a r q u é s 
líO ccha , ra do n ;oaos hr-. é.xitus seii.saei()i).:;les a 
q u e e s t a b a aeos í t imbrad . i , y e u c u a n t o es tuvie
r o n p.r,e))ara(bis t odos c o n v e n i e n t e m e n t e .so con
v i n o en q\iv. la p r e s e u t a c i ó n ee e f e c t u a r í a el [iri-
nier lu!:."^. 

i,lC;.;á el ilín s e ñ a l a d o , y el m a r q u é s del I 'cii-
t á g r a n i a fué l l evad» a l n u e v o t e a t r o de sus t r i u n 
fos, y rec ib ido con u n a de s a l u d o s y r e v e r e n c i a s 
quü n o t e n í a n fin, a. los q u e el h o m b r e co r rcs -
i .oüdía ooii la i n i i \ o r f i n u r a , p-ues la ioeura n o 
bab í a cauí ' i i í ido la, ,,>,Nqt!Ís¡ta cnr te-da con (jue 
sicniíH'e ,se, ¡UMÍIUJO. 

, luati , i 'ctenitlo . '«¡uclia t a r d e en la oí io ina por 
a s u n t o s u i ' í ícút l 'dnios , t a r d ó e a i r a c o m e r a, su 
c a - a , a la. q u e llegó ci iandí i va luibía ñal ido su 
eo!ii¡iaii(,'i (. .,VL'.a)n(,ra, y jior m u c h a p r i s a qiie se 
uió, Jiü llegó a h i c a s a de s u a d o r a d o t o r n i e n i o 
l i a s t a u n n h o r a d e s p u é s dc la dc c o s t u m b r e . 

Al l l egar le liñdetíi^i v.n rocihiiiiii^iiin cbriiu)-
roso : 

--¡Uero, ( l a i r i d o , por D i u s ! 
- ¡ Le cspecilbaMiíi.; a us ted con a.n-sia! 

i Ya, cst;'i aifuT C a r r i i i o l 
Es t e f.3 p u . o n.'uy c n l o r a d o a n i e aque l i n c - p e -

i'adi) j -ecibimieii to, y no sabía, cómu re.-pe'nder a, 
todos , c u a n d o fué presenta ,do a l m a r q u é s ¡jor 
Cronzalitn, en es tos t é r m i n o s : 

— S e ñ o r m a r q u e s , t ongo cl g u s t o dc p r e s e n -

e s p a ñ o l a s dc su rc[ )er tor io . A este n u e v o | g u s t o e n a c o m p a ñ a r l e 
su p ieza p red i l ec t a , yi o t r a s c a u c i o n a s i ta l ia . 
ñ a s y 
don Qui jo te 110 le fal tó t a m p o c o s u s o ñ a d a Dul
c inea , (i; j ior n ic jor decir , D u l c i n e a s , |IUOT e r a n 
v a r i a s l a s s o n o r a s dc sut, piiisamienlu.-',, u,) por 
v e r s a t i l i d a d de s u cora^i'ui, s ino p o r i a a l iunda i i -
cia„ con que se d e c l a r a b a n loca.s de a m o r p o r el 
u i a r q u é s v a r i a s bel lezas . M a s dc todos los sUios 
do:id,o ac tua l i a , cl p r ine i i i a ! e r a la casa di: ¡n,s 
seruires de X ' i raoa , d o u d e e s t a b a el cuo,ri','! g.,-
ncivil, p o r dec i r lo a s í , dc t o d a s l as m a n i o b r a s 
b u r i e s c a i . 

Allí SG r e c i b í a n g e n e r a l m e n t e los p e r g a m i n o s 
e n que v e n í a n e x t e n d i d o s los di)iU)nias de sus 
(•(i.ii(|-e;.(ii--cie,iics y t í tu los , y ;illí c o n c u r r í a n lo--
a.ltos personaj(:\s dc amiios sexos que vcii i t in a 
conocer a l p rod ig io del e.'into desde l u e n g a s tic-
r;a.s. 

-•Vquid l i , . inbre, fortiio] 
pooíi pelo quo le ¡iiied i,i) 
s a l i r a e s c e n a \ l u s í a 1 
ra l i iosoB; u s a l j a l a céilnh 

liijii n i a y o r 
a ñ o s , y p!'t 

c a r a j i c a r a , e t cé t e r a , e t cé te ra , que t e n d r á s u m o 
a c o m p a ñ a i ' l e . 

J u a n , le dijo c e r e m o n i o s a -

inon 
•̂ e pi 
is ccrl iaUts 

tb' vocii) 
a qniei i lieyrib.i e inu-enla 
a n u a dc ¡oven \ dc hiien 

si o,, ..-.,. í c iua 
¡;iba ci.iuo j;i! 

o u ' . r e ' 

1 ' v o l v i é n d ü i c a 
m e n t ó : 

- i i'.l iUiuen,H», ei lia uii iucn.-ui 'ablc t e n o r niar-
qtií'S ibd P e m i i . g r a u í a ! l ' c r o 110 perdamo.s n í a s 
t i empo , q u e a r d e m o s todos e n deseu j do eseu~ 
cluir le . ¡.\l p i a n o ! ¡ ..M j i ia i io ! 

Y t . ,da la r e u n i ó n geíln u, c o r o : 
--- ¡ . \ l , ¡UaiK.I ! ¡.\1 lUO.lio; 

J u a n , e m p u j a d o po r l í ouza l i t o , l legó al p i a n o , 
y el m a r q u é s le p u s o en el a t r i l los p a p e l e s de 
m ú s i c a ; y J u a n , s i n a p e n a s d a r s e c u e n t a de s u s 
a . t o s a,nte aque l a i o e u i i o m a r e a n t e , eumenzó a 
p i ' e l u i U a r ' e l . s / in /o ijeulil. 

El pobre marqué.-- cuncn/ . í , a c a n t a r eojí ,-u vo 
cocit;i do gi'illo, y lodo v.\ nmiid-'i a c o n t e n e r la 
r i s a . E i a t a n r id íeulo , l a eosa , (jvie el m i s i n o 
.hnin, quo i a n i o so lialiín oondoli ibi de !a de-d i - , 
c h a del iiolire li'ico, a,','on¡ip iMulía d i . - in iu ' a r su 
l i i l a i i dad , v en e u a n i o t e r m i n ó el e.'uiín'^- osiallcj 

ia . l ,1c 
i i i b i s 

u 
su n idu ine i i t o , b . o i a a i e u s a d o , i iorque sus me
dios no le coH.sentíaii f recuent ' j s r e n o v a c i o n e s , 
e r a n l a s n o i a s pt- ineipales , v a u n a llor n a t u r a i 
o de i i a p o , s e g ú n 
m e n t e u n a ile ta

l a s e d a ; o o ! ! ' s , 
i i iucl ias vencí'; 

m á s gener.o!-
eoH nue los 

a l io .'u pa.si 
! e i i reajad,! . 
- J i i o u ; : a 

dc 

s o b e r a n o s lo h a b í a n a g r a c i a d o . La Alcachofa dc 

oro, del e m p e r a d o r de T o d a s l a s R u s i a s ; l a Flor 

de Malva Lírica, de l a r e i n a Vic to r ia de l a G r a n " b u r l a . Me lia p a s a d o u n a cosa a.sí como l a Que 

!:i, (!\ ac ión fori i i idoli 'e se : 
q u e d e p r i s a , d o n i b ' , í -ol tú 1 

¡'raniiiiCíi ii-lo'd se r i e l 

(Uiioe y a p e n a d a . 
E r a A m p a r J t o , que , eonio 

baba, desde a,üí lo que o . -ur r ía en la sa l a . 
A Jua.u le p e n e t r a r o n en el a l m a a q u e l l a s [la-

la l , r a s , y se ayoi'.eon?,.', de su r i s a . 
—.\'o crea, u s t ed , iXnipnritn, 

t a m b i é n do este n n b r e s e ñ o r ; 

o c u r r e c u a n d o v e m o s a u n a p e r s o n a caense.. A 
voces se l ia i iecho d a ñ o en ¡a c a í d a , y n o s d a 
m u c l i a l á s t i m a , pe ro no p o d e m o s e v i t a r l a c a r c a 
j a d a a l ver le d a r cl t r o m p i c ó n . P r e c i s a m e n t e 
Ule he sa l ido para , q u e n o nie viese r e í r . 

— ¡ P o b r e ' h o m b r e , quó d e s g r a c i a ! 
—¿Y s a b e u s t ed dc lo q u e e s t á asiV 
-—Vu, no . 
— P u e s >(' . í, que iiio in ios 1 u n t a d o u n a n u g o 

quo le conoeio c u a n d o e s t a b a en su c a b a l ju ic io . 
Y *u,an eoiiló a l a n i ñ a lo que M a r i a n o H i s p a 

!e hab í a re fe r ido de l a m u e r t e de los h i jos de 
di.ui Jo-ó l l ob inos . 

Ai i ipa io se .echó a l¡i,irar, y dijo con g r a n ^ e n e r -
g í a : 

— ¡Y ah í , en l a s a l a , todos e-sos es t t ip idos bu r -
li'indose dc é l ! ¡No sé lo q u e d a r í a por se r h o m 
b r e ! 

.Uiiii . m u y eodoi-adn au to l e s f rases de .^Ampa-
iii, se volvió a l a s a l a , d o n d e llegó a t i e m p o d e 
p i e s e n e i a r u i i a escena bufa , que c o n s t i t u í a l a , 
s.e-presa que h a b í a n ¡ r c p a r a d n ¡ a i a aque l l a no , 
( l ie dos asidiif.'s concu iae i i t e s ;i la ia ,sa de la.s 
lio Pé rez . E r a u n o Kii a r d i t o vlel Val le , u n t ipo 
a f c in inadü do c a r a y do voz, y el o t r o d o n Fe l i -

liñ n i á s j | , e , un e in i r en ióu q u e .se l a s d a b a de pollo y a l -
¡ l e n i a i i a Con los ji'ívenes, s i e m p r e m u y ves t ido y 

vocccita i r e c a r g a d o de ,^,iliaj¡is, iila,i' 'le;imlo ile r ico , por
que e r a h o m i n e í i forfnuado en los negocios , en-

cos tuu ib re , a t i s - Iré los que f i g u r a b a c l j uego , que so l ía a r r e n d a r 
on a l g u n o s c í r cu los do r ec reo . 

IlaViíase ves t ido U i c a r d i t o do m u j e r , c a i i c a t u -

: r o 
que m e b u r l o y o , en 
mi r i sa n o c.= do 

íimeiiie. y se d i r ig ió a l pobre loco, h a b l á n d o l e 
c h a p u r r a d o e^p.afiol: 

ICcnHnuará) J 
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Favor a la tierra 
' Cuando Cajal escribió hace poco sus 
Recuerdos infantiles, no pudo menos de 
tendir un homenaje de admiración a 
los iabriegos españoles, c\uya imagen 
casi heroica perduraba en su imagina
ción desde la niñez. Cajal los vio tra
bajar hace sesenta años, como los vi'i 
el rey Wamha en su tiempo. ¿Quién se 
ha ocupado de mejorar la vida (Je la 
tlaSe. campesina en España, fuera de 
•los estrechos marcos de algunos preám-
íbulos de leyes tan artificiosas como in-
leflcaces? Ha sido menester que saliesen 
¡del templo unos cuantos hombres de 
buen corazón para ir a los campos lle
vando • organización, métodos, maquina
ria y, sobre todo esto, lo que hace so-
cialmente eficaz las máquinas, los mé
todos y la organización, llevando cris
tianismo a las costumbres y a la vida 
de los campesinos. 

El espectáculo presenciado en Madrid 
estos días hace pensar seriamente en 
Jo que los Sindicatos católico-agrarios 
representan. Miles de trabajadores de 
la tierra, representantes de varios mi
llones de familias, nos demuestran lo 
que eá.capaz de hacer la iniciativa pri
vada én el campo católico, sin auxilio 
hi ayuda ninguna de los Gobiernos, con 
la enemiga a veces y la descarada hos
tilidad en ocasiones de los Gobiernos. 
!¿Qué se podría hacer, nos hemos pre
guntado ante este desfile del ejército del 
í-abajo, si unos gobernantes, curados 
¡de la locura sectaria y del suicida es
píritu monopolizador, abrieran la mano 
del favor y de la protección sobre estas 
benditas instituciones? 

Entre las tnnumerableal maneras de 
favorecer a las clases agrarias, yo exal
taré una solamente: la creación y sub
vención de escuelas rurales o de forma-

11 ción profesional. También en el campo 
H hay niños, y también ellos reclaman una 
^ iforma de protección infantil. A esta 

'atención han acudido todos los pueblos 
cultos. Bélgica contaba hacia 1914 unas 
setenta escuelas agrícolas con cinco mil 
¡alumnos, y daba ocho mil conferencias 
tonales a unosi treinta y tres mjil cam
pesinos. Un país tan reducido como Di-
Jiamarca posee ciento diez y nueve es
cuelas para diez mil trescientos jóve
nes labriegos. De Alemania no hay que 
liablar. Solamente Prusia tenía antes de 
ía guerra cincuenta escuelas prácticas, 
ciento veinte escuelas de invierno, dos
cientas cincuenta escuelas para espe
cialidades, mil ochenta escuelas para 
campesinos adultos. Francia gastaba an
tes de la guerra cuatro millones en la 
ínseñanza agraria; hoy gasta cerca do 
íatorce millones. 

Sin embargo, no son esos millones 
precisamente lo que más influye en el 
mejoramiento de la agricultura en Ja 
república vecina; la voz autorizadísi
ma de M. Pliasonnier declaró en el Par
lamento francés en 1919 lo que la acción 
oficial consigue las más de las veces con 
isus millones: «Confesemos la verdad: 
¡si los jóvenes no acuden a nuestras es-
¡cüelas nacionales de agricultura, es por-
i<jue en ellas se da una enseñanza qus 
no responde a sus necesidades reales.» 

¿Y en España, respondería a las rea
lidades locales una enseñanza agraria 
organizada desde el palacio de Atocha? 
Para recetar hay que tener al paciente 
delante, hay que oir sus quejidos y sen-
'tir sus convulsiones. Esas organizacio
nes campesinas son las únicas que co
nocen la necesidades de la tierra, por
que ellos las padecen en gran parte. 
Viviendo en constante comercio con fel 
avaro elemento. Ellos pueden organizar 
•Una enseñanza práctica, toda realidad, 
toda eficacia, sin desaguaderos ni filtra
ciones burocráticas. Para convencer al 
Estado de esta verdad tiene la acción 
privaxia que empezar a andar el cami
no. Hay que sentir hondo dolor ante 
la situación de los niños campesinos; 
la escuela agrícola es la única que pue-
fle redimirlos de la rutina, arrancarlos 
a la ignorancia, que es la mayor de las 
esclavitudes, y enamorarlos de la tierra 
y de su cultivo, que es otro modo de 
Ubnirlos del vicio que les amenaza en 
la vida urbana. El absentismo, con to
dos sus males, todavía se pudiera tole-
''ar a los grandes'^terratenientes si, co-
*íio indemnización, dejaran asegurado el 
funcionamiento de escuelas agrícolas en 
los Sindicatos católicos de sus posesio
nes. 

Por todas los~ medios hay que comi-
ipletar la ma^na obra de los Sindicatos, 
liémosles escuelas para sus hijos. ¡Tam
bién en el campo hay niños! 

M. HEttRERO G&SCIK 

Discurso. del Papa a los peregrinos 
-EO 

A continuación reproducimoe, de «'L'Oeser-
vatore Komano», el bellísiimo discuiso con 
que el Samto Padro saludó a la Peregrina
ción Mariana que visitó Bctaa reciente
mente : 

«Vuestra presencia, amadísimos h i j o s 
nuÉiStroB y de nuestra grande, noble, ama
da y predilecta España, en este uiajcaiuüso 
lugar histórico; vueetra piedad y dovcció-n, 
tes piadosos y viriles acordes con que acom-
pafiaefceis la solemnidad de los sagrados mis
terios ; Jesús mismci, qu© ha descendido a 
vosotros tan afectuosamente, convirtiéndose 
pn el Einmanuel verdadero de cada uno de 
vosotros; todo esto, queridos hijogí nuestros, 
haoe de esta hora una hora d© verdadera 
alegría, una hora paradisiaca en la tierra. 

Vuestro eminentiisimo direct/jr e intér¡:'i-e-
te el Cardenal Benlloch y Vivó,' con aque
lla 'rica palabra de la que es siemjxre magni-
íÍ3o señor, en esa vuestra lengua, que en 
su majestuíísa sonoridad y armonía paxejoa 
conservar eíitre sus hermanas latinas el más 
profundo y luminoso matiz de la antigua y 
originairia grandeza de la romana, nos ha pre
sentado vuestras filas como farmadai; cu ro-
vist-a, con vuestro noble Soberano, al fren
te, tan dignamente representado en esta do. 
ble grand£«a de España y de la fe, con 
Vuestra bella y gloriosa bandera, la bande
ra azul d© España y d© María. Nuestro co
razón os ve a todos, a todos os ha recono-
pido; ha sentido toda la belleza de vuestra 
obra, de vuestros pensamieotos, det vuestros 
propósitos, í&n fielmente cumplidos en el 
pasado, y que con tanta peirieooión os dis
ponéis a desen-i^íJ ver en el porvenir. 

E l eminentísimo Cardenal ha dicho tan 
admirablemente todo lo que oete momeínto 
significa, que no nog queid» qué decir más 
gua unas palabras de saludo, y de recuerdo, 
y do bendición, de aquella bendición que 
venisteis a pedir al Paidra común para lle
varla a vuestra patria, a vuestras familias 
y a todos Jos que representáis y quieren 
estar aquí representados. 

A todos os eaJudamos, y en particular a 
nuestro querido hijo y vuestro amado So
berano; saludamos a la nobl© representación 
de 1» mejor par te de su ejército, que ha 
querido preseataiE© ante Nos con todo ei 
esplendor d© sus divisas y sus galas. 

Saludamos a todos vosotros, congregadci'; 
Pin el nombre d e María, según vuestras di
versas agmpaoioineB, vuestras distintas aso
ciaciones y vuestros diferentes grados je-

por así decirlo; según vuestras rárquicos, ^ _ ^^^^^^^, OKÍ^UU vuesii 
diversas edades, vuestro pasado laborioso j 
meritorio y vuestro generoso ardor presente, 
tan rico en propósitos y esperanzas. 

Os saludamos con particular nfocto. Cuo.ri-
do hace poco og veíamos arrodillados ante 
la Sagi-ada Mesa, en la -_ presencia de Jo-
Bucristo, Señor y Redentor, nues t r a cora
zón no podía menoi; d 

nues t r a 
e sentirse conmovido 

por un afecto partieulai-ísimo 
, .^,...ij iciiju. quo no era 

más qua un reflejo de aquel afecto con que 
el Corazón mismo de Jesús se conmovía con 
vueBtra presencia y vuestro amor. 

Es te saludo nuestro lo llevaréis a todos 
aquellos compañeros y a todas aquellas obras 
que vemos detrás de vosotros, porque repio-
6en,táis em. nuestra presencia, no sólo vues
tras casas y familias, sino también vuestras 
heírmosas ciudades y toda lispajja, grande 
y gloriosa. E l corazón dej padre no puede 
ver sin emoción a los hijos que han venido 
desde toa lejos, y que pronto sa ld í to pa
ta tomar a sus hogares, s in enviarles un 
saludo desde lo más íntimo del corazón. 

Vaya unido al saludo el recuerdo. Y sea 
éste aquel bello y esplendoroso lema que 
vuestro eminent ís imo intérprete t an feliz
mente resumía en poética audacia : «Sólo 
sabe el que se salva y el quo no se salva, 
no sabe nada.» 

Es ta deb© ser vuestra verdadera sabidu" 
ría, p r i m e a , úl t ima y substancial. Salvaos, 
salvad vuestras almas, y con ellas la obro 
maestra del enteoad¡miento y del corazón de 
Dios. Y salvándoos a vosotros mismos, pro
curad Ja salvación de vuestra noble Es
paña. 

Salvarse!. Pdro para salvarse hay que ven
cer, porque, \a^ d é l o s vencidos I, «vae vio 
tis». lE is necesiano vencer en la» bataUas 
de la fe, de la pureza, y vencer en la Jucha 
contra la fascinación del mundo y las ase^ 
chanzas del infierno. 

E s preciso -vencer, y vosotros venceréis 
con vuesitra ins ignia : «In hoc signo vinoee». 
Venceréis con el signo de vuestra bandera, 
de osa bandera que lleva dos nombres In-
disolubleroente un idos : María y España. Dos 
nombres, esto es , dos inspiraciones y dos pro
gramas, inspiraciones j'J programas d e pureza 
,, j _ v,„ • :- •- q y g 

B© agrupa bajo el es tandarte y el nombre de 
María. Os bendecimos a todos, a vuestras 
casas, vuestras familias, vuestros padres, a 
los ancianos venerables que dejasteis en vues
tros hogares, a vuestras santas aspiraciones, 
a los generosos propósitos quo esta jiiadosa 
peregrinación, esta santa y noble ciudad <!e 
Jesucristo os han inspirado e inculcado ea 
el corazón. 

Recibid ima especial bendición vosotros, 
¡oh, predilectos del Corazón do Jesús! , vos
otros, jóvenes universitarios, jóvenes estu-
dian,tes, que por bondad divina unís al fer
vor de vuestra alma el amor a la fe y el 
amor a la ciencia, lasj dos grandes luces, las 
dos grandes fuerzas que, juntas , pueden so-

) las dar al mundo todo lo que éste puede 
apetecer mejor. Creed y estudiad. Llevad a 
vuestros estudios la luz de vuestra fe. Ben-
didle a ella el homenaje de vuestros estu
dios y de vuestra ciencia. 

La fe e s guiará en el camino no siempre 
libre de peligros, yi muchas veces os alla-
nai-á los abismos. La ciencia os dará una 
visión más perfecta de los esplendores de 
la fe, y sin destruir los misterios, que no 
serían eetonces tales, os dará do ellogí un 
sentido tan hondo, os presentará tales ^ as
pectos, os ofrecerá t an misteriosa® clarida
des, que inundará vuestro espíritu un gozo 
nuevo o incomparable, y una nueva virtud 
de apostolado frent© a aquellos que igno
ran nuestra f© y que, ignorándola, la des
precian y blasfeman. 

Vuestro espíritu, iluminado por_ l a fe y 
\ nutrido poír la ciencia, hará quizá sentir 
' a aquellos hijos nuestros extraviados, al me-

poB la sublimidad d e la fe, y llevará a fius 
corazones, junto con el respeto al contem
plarla, el deseo do conocerla. 

0,g bendecimos a todos, y en vosotros 
lieudiocimos a vuestra nación, qu© es tam
bién nuestra . 

Decid cuando volvaití a vuestra hermosa 
y grande Pat r ia , decid, señor Lnarqués, el 
Soberano que con tan noble acatamiento f>3 
ha enviando, ouán agradecidos le estamos. 
Decidlo quo esta actitud, igual que aquella 
de conmovedora unción religiosa coa que 
consagró su país al Corazón Sante do Je-
BÚ?, Rey y Soberano, confirma en Nos la 
confianza continua que siempj© hemos te
nido en su fo, en su si/misióu a las doc
trina® de la Religión católica y a esta Sede 
Apostólica, y refleja todo lo que podemos 
y debemos esperar de él cuando se tóate 
¿le deíender nuestra Bacrosanta religión, a 
la quei España debe su grandeza y la es
peranza de su porvenir. 

Decid, eminentísimn Principe de la IÜIP-
KÍa. al Episcopadr» espnfiol cuan reconocido 
!o csítámos por lo«? cuidados patem-aleí! qun 
dor-ama continuiímonte sobro una parte taic 
elegida do nuestro rebaño Tinivpr^al y tan 
amada y qneridaí por- nues'Iro naríicmaí co
razón. Recibid voq todas las bendiciones que 
vuefiljro corazón de- papínr espera y pido, ca 
este momento tanto para vuc.5tra grey como 
para las obras misionales, que conside-ra^nofl 
vue«tra« y niiiciítxas. porque cniístituyen la 
parte m,í« altíi de nuestro deber apostóli
co. Decid, en fin, todos vosotros, a vu-t-s-
t rc í asnigos y ai viiest.-os paisanos cx̂ n cuán
to afecto y eon cuánta efusión paternal abra
zamos y bendecimoc» a. todos, a voíotros y 
a vuestros seres queridos, a vosiitros y a 
todo lo que Ueváisi en el pensaniieinto y en 
el corazón. 

Muere el Arzobispo de 
Buenos Aires 

o 

B U E N O S A I R E S , 0.—Ha faUeoido, t ras 
penosa enfermedad, el Arzobispo monseñor 
Espinosa. Su muer te h a sido muy sentida, 
y al cadáver se 1© tr ibutaran grandes ho
nores. Por la capilla mortuoria eon nume
rosísimas las personas que han desfilado. 

* * * 
N. de la E—^Monseñar Mariano Antonio Espi

nosa nació en Bucnoe Aires el 2 de julio do 1844. 
Fué nombrado Arzobispo titular d-o Tiberiópolia 
el 15 do junio do 1893, trisWado a La Plata el 
16 de enero de 1898 y preooioizSúo Arzobispo do 
BuenoB Aires el 24 do agosto da 1900. 

de honor ; inspiraciones y programas 

I ASAMBLEA FEMENINA 
. o 

Hoy se c l ausu ra en Córdoba l a assíunblea 
diocesana d e la Acción Catól ica de la Mu-

, 36r, que con g r a n b r i l l an tez se h a venido 
Celebrando desde el d ía 9, y a 1* cua l 
^siste , en represen tac ión de l a J u n t a cen
tral, doña I teresa L u z z a t t i d e Lópest Rúa, 
^Ue dio ayer una n o t ó l e conferencis acer-

• ^a de «La muje r ca tó l ica a n t e los proble
mas sociales». 

, La p res iden ta , doña Angeles Carbonel l 
"e Fresneda , d i r ig ió u n « locuente saludo 
* las asamble í s tas en la sesión ianugura l , 
3̂  la sec re ta r i a , eeñor i t a C a r m e n Conde Ma-
*•!», leyó u n a i n t e r e san t e Memor ia sobre 
'°s t raba jos de la J u n t a , dando c u e n t a de 
^ es tado económico la t esore ra , sefiorita 
^^osario d e Por ras . 

Las señor i t a s C a r m e n F e m a n d o Or t ega 
y Josefa Grosso Sánchez h a n leído in t e re 
santes ponencias sobre t e m a s muy opor tu
nos y prñct icos , y el p a d r e Albino, O. P., 
" a dado dos conferencias acerca de «La 
*^ttltura femenina . Su impor t anc ia y orien
taciones». 

y En la sesión de es ta t a r d e habiarg, don 
j ^ a n u e l Enr iquez Barr ios , ex d i rec tor de 
[p r imera enseñanza, y t e n d r á el discurso 
. ^ c lausura el señor Obispo de Córdoba. 

Hugo Stinnes detenido 
o 

e encierran unas horas en un vagón 
de mer-cancí:'.s 

¡ ¿ ^ B E R L Í N , lO.—La «BerUner Ze i tung am 
i ^ t t a g » pub l ica u n t e l e g r a m a de Dor t -
l™Und, dando cuen ta de que el conocido in-
j ^ t r i a l alemán Hmgo St innes , que saiic 
K^^f t a r d e de es ta cap i t a l con dirección 
j * la región del Ruhr , acompañado de su 
^ ^ o r a , fué invi tado a abandonar el coche-

in que ocupaba, en ¡a estación de 
-arnhorst, y recluido en el interioi- de 
vagón de mercancías . • I 
. mismo d ia r io d ice que, a lgunas horas j 
ué$, Kueo S^itmes faé w^to en U-
alr>iiir.T^i ff;-»̂ '""- -~ - — ' • — ^ - - . , - í ^ 

i. 

bajo el influjo de la fe, y la caridad que se 
acrecienta con la fe, bastan para alcanzar 
la salvación, para ©levar vuestra vida y ha
cerla digna de la mirada pura y s an t a do 
María. 

Ya sabéis cuál es la ley de la bandera. 
O no se enarboia, o emarbolada, se defiende 
aún a co^ta do la sangre y de la vida. Tal 
es la ley de la bandera, ley de fe y( de ho
nor sin mancilla. Mirad, pues, vuestra en
seña. EcQ ella se leen loe nombres d e Es
paña y de María. Mirándola venceréis, y el 
Corazón Sacratísimo da Jesucristo seirá hon-
rado y eoi^olado con la dignidad de vuestra 
vida, con el apostolado de vuestras obras y 
con el triunfo de su gracia en vosotros y en 
todos aquellos que de vosotros, como de otras 
tantas fuentes, recibirán los tesoros de vues
tro espíritu para edificación de sus almas. 

¥ , finalmente, os damos nuestra bendición. 
Oa la damos con el mismo sentimiento con 
que habéis venido a pedir la ; es decir, 30n 
todo el corazón, con todo aquel sentimiento 
de paternidad que nos inspira y hace ¡pene
t rar en el alma la paternidad misma de 
Dios. 

Bendecimos a vuestro Soberano^y eu fami
lia, a vuestro glorioso Ejército, a todos y 
a cada uno d© vosotros, que sois la digna 
y al ta representación de tantos, hermanos 
vuestros.; a vosotros, qua traéis aquí una 
mues t r a ' do aquella grande organización qua 

Estudiantes católicos 
Una velada en la Princesa 

La Asociación d© Estudiantes Católicos 
de Bachillerato celebrará mañana, día 12 de 
los corrientes, una Interesante velada, que 
empezará a las cinco de la tarde, en el tea
tro da la Princesa. 

E n el programa figuran númerog de mú
sica, una alocución por don Alfredo López 
y Martínez, el juguete cómico en tres ac
tos, de Muñoz Soca y García Alvarez, ti,tu-
lado «El último Bravo», y un fin de fiesta 
por el artista Enri Loejir, equilibrista có
mico. 

Para este festival, que promete estar muy 
concurrido, pueden "recogerse las localidades 
en Ja € a s a del Es tudiante (Mayor, 1), de 
sieta a nueve de la noche. 

MITIN MAURISTA 

Hoy, miércoles 11, a ías seis 
de la tarde, en el teatro 

de la Comedia 
—«o»—^ 

ORADORES 
—«o»—• 

Don José 6arcía Cernuda 
" Alfredo Serrano Jover 
" Manuel Delgado Barrete 
" Antonio Goicoechea 

Las cn t radüs p a r a asis t i r a dicho acto 

pueden recogerse en el Cent ro Mauris ta , 

Alcalá, S5. 

E C A N Ó G R A F O 
Se neces i ta un buen mecanógrafo. Horas 

de oficina, de c u a t r o a ocho de la t a r d e . 

Sesiones de la Asamblea 
de la C. N. C. A. 

YA ESTA REFORMADA 
LA CONSTITUCIÓN 

o 
El Ateneo se declara Vivlolablo 

Se njCB envía la siguiente n o t a : 
«La J u n t a directiva del Ateneo, cum

pliendo el acuerda que por aclamación tomó 
Ja jun ta gemioral de ayer, protesta enórgi-
camenío tie la conducta que el Gobierno, 
atemtandlo a la libertad tradicional e invio
lable de l a docta casa, ha seguido conj don 
Indalecio Prieto.» 

A MI SANTO PATRÓN 
-03-

San Isidro, San Isidro, 
figura humilde y sencilla, 
que tras tu yunta de bueyes 
labrabas estas campiñas, 
lego en las ciencias profanas 
y tan sabio en las divinas, 
que lograste en los altares 
la santa categoría. 
Hijo obscuro de la plebe, 
que por gloria merecida 
eres el Santo Patrono 
de la coronada villa, 
idichosos los ojos míos, 
por haber visto este día 
prosternarse ante tus aras 
las espcáüolas pTovincia.sl 
Espontánea plebiscito 
que revela y acredita 
que por Patrono te aclama 
la¡ española Monarquía. 
No vienen, como otras veces, 
alrededor de tu ermita 
los que buscan diversiones 
en profana romería; 
llegan buscando tu amparo 
para empresa nobilísima; 
el entusiasmo los mueve 
y la creencia ies\ guía, 
y en un generoso alarde 
ante el mundo exteriorizan 
[\el espíritu católico 

PEREGRINACIÓN 
A ROMA Y LOURDES 

Esta, Peregrinación asistirá a las solemnes fiestas que en el Vaticano 
tendrán lugar con motivo da la canonización del venerable Cardenal Be-
llarrr.ín, de la Compañía de Jesús. También será recibida en audiencia es
pecial por Su Santidad el Papa Pío XI. Además se celebrarán cultos re
ligiosos en Nuestra Señora de Montserrat.; en el Sagrado Corazón de Mont-
martre, do París, y en los Santuarios do Nótre J)ame de Lourdes y de 
Ndtre Dame de Puylaün. 

! T ! M E R A R I O 
El día 5 de mayo saldrá la Peregrinación de Zaragoza, recorriendo el 

itinerario siguiente: MONTSERRAT, BARCELONA, NIZA (excursión a 
Monaco y Moníe-Caxlo), GENOVA, ROMA, ÑAPÓLES (excursión a Pompc-
ya), FLORENCIA, VENECIA, INNSBRUCK, BERNA, MONTREUX (ex
cursión por el célebre lago Lemán íi Ginebra y Laussane), CHAMONIX 
(excursión al Mar de Hielo), PARÍS, LOURDES (excursión a Nuestra Se
ñora do Puylaün y Pau), terminando el día 12 de junio en San Se
bastián. 

Duración del i^laje: treinta y ocho días 
P R E C I O S : 

En'primera clase: 2,225 pesetas. 
En segunda clase: 1.C25 pesetas. 

Para, inscripciones e información, en la Secretaría general: Piamon-
te, 10. «MADRID. 

El plazo de inscripción sg Cjeirrará definitivamente ei 30 de abril. 

que en toda España palpital 
Tú conoces los trabajos, 
tú comprendes las fatigas 
de cuantos el año entero 
la madre tierra cultivan. 
Son ellos los que te imploran, 
son ellos los que suplican 
que por gracia les otorgues 
10 que les cuadra en justicia. 

Protege tú sttí anhelos 
y sus pasos encamina 
hacia el éxito dichoso 
a que sus almas aspiran. 
i^MiralOs baja la cúpula 
de la suntuosa Basílica, 
recibiendo el Pan del alma 
en la Sacra Eucaristial 
11 Míralos con sus banderas,¡ 
que el sol radiante ilumina, 
formando en pos de tu imagen 
la cristiana teoríal 
San Isidro, San Isidro, 
tu santa diestra bendiga 
los campos que con su esfuerzo 
laboran y fertilizan. 
Que broten de los trigales 
las apretadas espigas, 
y que el jugoso racimo 
cuaje en la frondosa viña: 
salva los frutos del árSol 
de las heladas tardías, 
\y protege sus cosechas, 

sin que venga a destruirlas 
la inundación que devasta 
ni el pedrisco que aniquilal 
En hora buena llegasteis, 

^Federaciones agrícolas, 
a la Corte, que os recibe 
con la mayor simpatía. 
Y tú, mi pueblo querido, 
urbe noble y expansiva, 
que no tienes para nadie 
ni exclusivismos ni envidiat; 
tú, que te identificaste 
con la gente peregrina, 
y con afecto sincero 
quisiste engrosar sus filas, 
puesto que en ellas se vieron 
en santo fervor unidas 
todas las clases sociales 
en tan memorable día, 
los obreros, los magnates, 
sacerdotes y milicias, 
desde el triste proletario, 
a la alteza serenísima; 
tú, la ciudad castellana, 
bien háijas por tu hidalguía.-
Los que han visto cómo todos 
tienen en tu alma cabida, 
rechazarán la calumnia 
que te tachó de egoísta, 
y podrán como nosotros 
exclamar: ¡Ancha Castilla,! 

E n el salón del Seminario Conciliar die
ron ayer principio laa tareas privadas de la 
Asamblea anual do la Confederación Nacio
nal Católico-Agraria. Asistiei-on más de cien 
representantes do la casi totalidad do las Ee-
deraciones que oomponen la ob/ra. Leída y 
aprobada el acta de la úl t ima Asamblea, se 
entró en el despa<!ho do la orden del día, 
en el cual figuraban el examen ds las cuen
tas del año anterior, discusión do la ges
tión del Ojiisejo directivo durante el mismo 
períciio do tiempo y nombramiento de las 
divcísas comisiones que ham do dictaminar 
sobre los distintos sometidos a la delibera
ción da la Asamblea. 

La j íomoria del Consejo fué va\iy\ aplau
dida por todos los cx>ncurrentes, y en espe
cial al recordar log actos solemnes de la 
peregrina' ¡ón celebrada ol domingo último. 

,1 Tiresidente, señor Azara, propuso, y fué 
acordado, un expresivo voto de gracias pa
ra todos los señores que sin pertenecer a la 
obra habían eooj>erado a la organización de 
la expresada peregrúiación desdo la J u n t a or
ganizadora, que para d^oho fin se había ccnsw 
tituído. 

Acto seguido se entró en la discusión del 
nuevo reglamento do la institución, de 
acuerdo con la ponencia formulada por el 
Ujnsejo directivo. 

La Asamblea celebró sesión ma&ana y tap-
do hasta ahora bastante adelantada de la 
noche. 

Hoy oontinurá la Asamblea sus sesiones 
también por la mañana y per la tairde, re
uniéndose antes de la sesión do la mañana 
las comisiones para preparar sus trabajos-. 

Cómo se constituyen... 
unas Constituyentes 

«Ra2zia> electoral en Puente 
del Arzobispo 

No se toleran concejales maurls'as 

El Ayuntamiento de Oropesa, imo de los 
principales del distrito de Puente deJ Ar
zobispo, representado eu Cortee por don 
Francisco Leyún, mauris ta , ha sido suspen. 
dido recientemente por el señor gobernador 
civil de Toledo, con el* fin do proteger la 
candidatura do don Manuel Azafia, refor
mista, por los motivo;; eigiiicntes: 

Primera. Por tener sucias las calles. 
Segundo. I'or no existir en el archivo 

todas las papeletas do citación a sesiones 
extraordinarias desdo 1917. 

Tercero. Por no tener en caja los de
pósitos de los arriendos do pesas, carnes, 
vinos y aguardientes del año económico que 
terminó í n 31 do marzo último. 

Cuarto. Por no existir padrcti munici
pa l ; y 

Quinto. Por diferencia entre la existen-
cia en caja y la procedente de los ingresos 
y gastos del presupuesto. 

Cargos todos formulados por un delegado 
de dicho gobei-nador en una visita previa 
áe inspección que hizo al Ayuntamiento. 

Al primer punto se contestó por la Al
caldía que la suciedad de las calléis se de
bía a algunos montones de escombros a las 
puertas de las casas ep que había obras, y 

i que ee corregiría la falta. Al segimdo, qne, 
si por el t iempo transoxirrido se habían ex-
tira-viado algunas papeletas, la asistencia de 
los concejales de minoría a esas sesiones de-
mosto-aba !a citación. Al tercero, que los 
pósitos estaban cancelados por haber sa
tisfecho Jos arrendatarios todas sus obliga
ciones. AI cuarto, que el censo de población 
existente ora equivalente para tcdos los ser
vicios al padrón municipal. Y a! quinto, que 
la diferencia se cubría con exceso con el 
dinero existente en la agencia de Toledo y 
la deuda que la Comisaría de Guerra tcinía 
con el Ayimtamiento por los suministros sa
tisfechos al Pjjército y Guardia civil, y aún 
no abonados por aquélla. 

La contestación era clara, categórica, de
finitiva... Pues ei gobernador, en su vista, 
decreta la suspensión de siete conoejales 
mauristas de los once del Ayuntamiento, se 
olvida capoiosamente de cuatro y nombra 
a seis interinos, que van como reformistas, 
dejando caprichosamente y sin motivo luia 
vacante fen la Carporaoión municipal . 

Con todo eso se ha faltado abiertanisate 
8 la ley. Véanse los punto.s do Ja prevari
cación del gobernador: 

Primero. Por nombrar u n delegado, con 
arregfo a la circular de 10 de abril de 1921, 
y no cumplir log preceptos de ésta, que dice 
terminantemente que la visita de inspección 
no podrá motivar la suspensión dol Ayunta
miento. 

Segundo. Por dar el delegado represen-
tanto anj-o ocho días do plazo a Ja Corpora
ción para coiTegir Jas supuestas failtas y ha
ber sido suspendido él Ayi-mtamiento antes 
de los ocho días. 

Tercero. Por imputar faltas de policía e 
higiene a los dos tenientes de alcalde del 
Municipio sin justificación técnica, y con 
la agravante de incluir a los dos, cuando 
0l eeñor delegado únicamente pasó por va
rias -calles del segundo distrito, s in cono
cer ninguna del primero. 

Cuarto. Por considerar indebidamente co
mo desfalco, con evidente perjuicio para la 
honorabilidad de los clavaros, la cantidad 
existente en poder del agente, que es siem
pre dinero en caja, y }a deuda de Comisaría, 
que son valores de garantía y eiectividad. 

Quinto. Por englobar em tales responsa
bilidades, que, aun ficticias, sólo EMDU de 
los claveros, a tres señores concejales más 
do la Corporación que en ninguna de estas 
supuestas faltas han intervenido; y 

Sexto. Por nombrar, en sustitución de 
los siete ooncejales suspensos a seis eix con
cejales interinos, sin guardar el orden auto
mático que establece la real orden inserta 
eta la «Gaceta de Madrid» de 16 do diciembre 
de 1917. 

La buena juventud 
en Alemania 

Berlín, 26 d© mai-zo, 1923. 
En un arti-ciilo anterior tuve ocasión 

do hablar de la perversión de Ja juvea» 
tud rusa y de parte de la alemana poit 
las doctrinas inaterialista.-i y sus conse
cuencias deplorables en la vida prácti
ca. Pero hay otra juventud rasueita-, 
mente opuesta a estas tendencias, que 
se pre,ij(ara a Ja luchr^ contna tanta' 
maldad moral, y se esfuerza en formar 
caracteres enérgicos y propicios a la re
sistencia. No> hay que perder, pues, la' 
esperanza en el porvenir, porque esta 
nueva y buena juventud formará una 
clase directora que, sin ninguna duda, 
ejercerá un benéfico y decisivo influjo. 

Para ampliar mis infonnaciones res
pecto a nuestra juventud, aptrcveclió en 
Berlín una tarde muy hermosa y oro-
prendí una excursión por los extensos 
bosques que rodean la ciudad, porque 
sabía que muchas agrupaciones de jó
venes se entregaban allí a una vida sa
na al aire libre, y pensé hallar ocasión 
de enterarme de su manera d^ ser. Na 
n:c arrepiento da est-a excursión, mu-
ciio más saludable para el cuerpo y el 
alma que las horas que pas(í en, Re
dacciones, pasillos de Congreso y salas 
de tertulia. Mis ojos se recrearon oon 
la visión apacible de los bosques d» pi
nos y pequeños lagos azules, qu« tanta 
abundan en las cercanías de Berlín, y 
pasé horas colmadasi de impresiones de. 
liciosas con Jas excelentes jóvenes que 
tropecé,, informándome de sus ocuipia-
ciones, sus propósitos y sus ideas. Aun
que apenas hayan asomado los prime. 
ros vislumbres de la primavera, y laa 
noches sean aún basta.nte frías, los jó» 
venes hacen ya vida de campo, opro» 
Vechando para ello las vacaciones, loa 
domingos y días libres. No sfi trata en 
esto' de los métodos, pasados de mo
da, de los (iboy-scouts», ni de turismo 
vulgar, sino de cosa muy distinta, mAa 
meditada y reflexiva. No se traia de 
aquellas correa-fas, que por único fin se 
proponían devorar kilómetros. La nue
va juventud prefiere buscar lecciones y 
pretextos para la formación áel carác
ter, y no se contenta con ejercitar sólo 
sus fuerzas físicas. Tienen la convicción 
de quo el contacto con la naturaleza fuer
te y sana ejerce un influjo saludable 
sobro la vida del alma, y por esto ob
serva el paisaje, estudia plantas y flo
res, se ocupa de las labores de los cam
pesinos, se esfuerza en vivir una vida 
sencilla y lejos del ruido de las ciuda
des. Huye de todo lo adulterado, artifi
cial y mentiroso; renuncia voluntaría-
mente a muchos goces y, lujos, no fu
ma, repudia las bebidas alcohólicas, tie
ne por ideal la pureza; de costumbres* 
Quien conozca alguna referencia di la 
antigua vida de los estudiantes alema
nes, de sus proezas, de sus tragos casi 
quiméricos de; cervezaJ, bS asombrarla 
ni saber que la nueva juventud conde
na aquellas costumbres de sus mayores. 
Una parte de la nutóva juventud se in
clina, pues, a un ascetismo de caráctet 
viril y enérgico. 

Los jóvenes, qué ayer tanto m© 'dis
trajeron de los males presentes, culti
van además la amabilidad en el traW, 
la urbanidad con todo el mundo. Han 
renovado la afición a los cantos popu
lares do Alemania; van por los cami
nos tañendo la gu i t ^ ra y cantando 
nuestras viejas canciones. Estudian la 
hermosa literatura clásica y luchan con 
denuedo contra las letras HSeHciolsaB,-
persiguiendio loa librog sin Conciencla¡ 
y exigietndo que desapiarezcan de aus 
escaparates las publicaciones InmoralaS 
y perverisas. 

Doctor FROBERaSS 
. » » » 

Victoria liberal en Anglesey 
o 

LEAPIELD, 9.—El resu l tado ée las elec-
ciones pa rc ia les en Anglesey e s el BI-
gu í en t e : 
Sir Robe r t l l i o m a s ( l i b . ) . . 11116 votoa. 
John (Hb.) 6.868 ^ > 
Rober t s (cons.) 3.385 > 

El resu l tado no p r e s e n t a p a r t i c u l a r i d a d 
n inguna , porque t r ad i c iona lmen te Anecia* 
sey e l ige d iputados l iberales ; per» es roay 
i n t e r e s a n t e el hecho de que uno d e loa 
«leaders:» de los l ibe ra le s indepMidientei , 
sir J o h n Simón, y Lloyd George hayan r e 
comendado la c a n d i d a t u r a del l ibera l . 

E n parecidaít oirounstanoias han sido sus
pendidos los Ayuntamientos de Térrico, Val-
deiverdeja, Calzada, Torralba, Belbis de la 
Jara , La Estrella, Alcolea de Tajo, Herré-
mala y el de la cabeza del part ido, Puente 
del Arzobispo, donde ya se había nombrado 
alcalde da real orden. 

E n casi todos estos sitiog se ha suspendi
do un determinado número de concejales, 
sin más fin que destruir el maurismo, pues 
no se ha nombrado el mismo número do 
interinos que el de suspensos por no dispo
nerse de ex ooncejales pai-a cooperar con 
el grupo reformista, con cuya conducta el 
gobernador h a obrado con el exclusivo objeto 
de favoreeer a esa fracción, no con el fin 
de regular la función administrativa, cpmo 
era su deber, porque en este caso legaJ hu
biera tenido forzosaniente que sust i tuir a 
los suspensos con otros ex concejales tam
bién mauris tas . 

NIEVA EN INGLATERRA 
L O N D R E S , 10.—I^a temperatura Ha des

cendido notablemente durante las úl t imas 
veinticuatro horas. 

E l frío esi intensísimo fen la capital . 
E l descenso de la temperatura es general, j 

teniéndose noticias de que han caido gran- i 
des neivadaal eai diversos BÍÜOS dgl r ^ o , Bota, é 

Partido Social Popular 
•• o 

R e c u r s o s d e r e s p o n s a b i l i d a d civil 

£1 P a r t i d o Social Popu l a r h a asesorada 
ya, e n t r e o t ros , a los s ec re t a r io s sospenaos 
a r b i t r a r i a m e n t e de los Ayuntamien toe d e 
^ i l l a n u e v a de la Se rena (Badajoz) y Ocera 
I J a é n ) , sobre los recursos de alzada en ta r 
blados c o n t r a la i legal medida g u b e r n a t i v a 
y p repa rac ión do los d e responsabi l idad ci-
vil p e r t i n e n t e s , a t e n o r de la ley d e 6 
de abr i l d e 1904. 

A cuan ta s Víctimas de los a t rope l los que 
el Gobierno y sus agen tes e s t án p e r p e t r a n 
do se les asesora y deñende por e l P a r 
t i do Social Popular , s in d is t ingos d e p a r 
t id i smo pol í t ico. 
- ' ' i « • » . . ^ 1 1 

Funerales por monseñor 
Butkiewicz 

o 
Ayer so ctlebraron unosi solemineB fun«-

ralea en Ja iglesia pontificia d e San Mieuel 
por ei eterno descanso del alma del ObiS|po 
polaco monseñor Constantino ButUewioz, 
que fué fusilado ol Viernes Santo por el 
Gobierno do lea soviets. 

Dichos funerales, dispuestos por l a Xicga-
ción de Polonia, se celebraron preeidieado 
el duelo, en representación de BU miyestad 
el Bey. su alteza el infantei don Fernwado y, 
el Nuncio da Su Santidad, monsejlor Tedee-
cbini, y el Obispo de IVIadrid-Alcalá, doctoi; 
Meló. 

Ofició la mLsa de Béquiem y cantó un 
reigponso el padre Gasenadft, asistido por loa 
padres Her ranz y González Barrera. 

E l acto 68 celebró con asistenoia do mu-
ohos miembros del Cuerpo diplomátioo e»-
tranjoro, entr© ellos el «anbajador 4e la 'Ar
gentina, doctor E s t r a d a ; ministros, enoar. 
gados de Negocios y consejeros do Emba
jadas, en representación de varios embaja
dores ; "en representación del Gobierno, el 
sofior Paln<iios, subeeoreitario de íBbtado; e¡ 
conde de Vojle, loe duques de Vs8it#hermosa 
;f de Medinaoeli, el marqués de Caeíi-Eoal, 
incn.íoñor Guerinoni, ftuditor do la íTuno*»-
t u r a ; i'epreuentaeionea del Tribunal dio U 

Clíjwi íMHroquial y de difttNbtoB 

CHloii JUBif JÎ l ^ E N P i î eeolal̂ geBto j ^ I>.QUS^^ f̂ f̂ deoê  r§BÉÑi^ i m<im MBIPÜI» i*<»| 
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Pal iques ferneninos i \ marcha hoy a Sevilla 
El ministro de la Guerra Y^j.jQg ^yyj^^.^j^|gj^|.Qg! C Q T I Z A C 1 0 N E S I ^ ^ ^' Católícoagraria de 

U n religioso, y por c i e r to do las Ordenes 
IjlSS aus te ras , r.cs ha honrado con unos be
névolos juicios a c e i t a do cstDs cpaluiuoó,,, 
rmíiy ú t i ies para locu "-An--^ de persopus, 
Inc}us0 p a r a las (iU3 no hacen nj;;!; q'.)c 
asomarse al mundo- , Y una madre CtO í'a-
j a i ü a en t i ende t a m b i é n «que esta, labor do 
vulgar izac ión de los pr inc ip ios de u rban i 
dad y del buen t r a t o social a la moderna 
08 un a t io r to iMunñc. do KL DEBATE, por-
dUP son Riuchg^-, nracjiísijiías UÜ, l e r to r s s 
q)}# j q u l «prenden io qus hoy di» es inex
cusable conocer p s r a ev i t a r si tu y* iones des
giradas, que otros conocimiento^ y o t r c s 
Riérjtoj personales no evi tan». 

Mucho nos p lace recibir esos tes t imonios 
<ig afectuosa adhesión- S ince ramen te cree
mos en la u t i l idad p r á c t i c a de es tas vchjr-
las» sin pre tens iones t r a scenden ta le s ; y 
cpeemos que son ú t i les nrecit amen to por
g u e noqu ie ron ser t:rBt;cerideníaleg. . . Tam
poco p r e t e n d e n enseñar, ¡.¡nq hacer recor-
¿8P lo que por olvido o negÜRencia no «¡e 
pr»c t ip3 . 

¿Tienen, pues, un valor In^ prccepíof, ir.íj 
f(5r¡T)u!r,3, IQB deta l les del t r a t o socia!? Si; 
ro tundap ien te hay que con tes t a r que s'; y 
hoy quizá más que nunca. Es f r ecusn te 
cotueeder poca atención a dichos preceptos , 
desasnar los con una sonrisa desp&ctivn ê i 
nombre de la f ranqueza «a la p a t a la liana» 
p da !o .hip6cr;ta y fonven-'ioria! de ta ics 
forntui ismos; pero la ve rdad es quo 1 .s cnii-? 
así proceden lo hacen genciHamente pa rnu" 
no t i enen e d u c a c i ó n , . , sccial , pqrcjuc no 
saben m-ostrarse de o t ro modo, 

¿Tan difícil Gg fcer correcto, ser oioganíc 
de Plañeras? iOh, no! V, sin embaí p;i), e< 
muy c ie r to que en t r e las cosas más difv-i-
Jes de cumpl i r e s t r i c t a m e n t e y .sin cmisic-
ne? es tán loe deberes sociales; no porque 
lupongan una ciencia, sino porque sa d :•-
cuidan muy a menudo por pereza , por olvi
do y ppr el mal ejemplo. Y aún hay o t r a 
dif icultad ev iden te : lag reKlas. los mudes 
de conducirse en soci-edad, que I .a moda 
cambia a §u antojo, siendo prec iso es ta r 
t t e n t o s a esos cambios p a r a no hace r pape
les l amentab les con una cortesía , una finu
r a y una e l e g a n c i a . . . de otro? tiom/o-is. 
Hay, indndabiemente , en el código de lu 
cOftosSa un a r t i cu lado invar i sb ie : a.? cues
t ión de dexoro propio, verb igrac ia , y de 
r^sgeto a loti demáí , tenor la cara y las 
manos l impias, no p rofe r i r paU'brti tni soc
eos, no Cjscupir en el suelo, no t u t e a r a 
euH¡r|UÍertl! n" c'f-ir grosería-', no dejar a 
Píidií,' ^on 1ri pn labra en la beca, e t cé t e ra ; 
pero al lado de esos l)recepto^, quo pudié
ramos l l amar rud imenta r ios , y que no pier
den su v igencia nunca, hay otros muehcs 
mSs numerosos, que la moda y la costum
bre va r ían ; os decir, que se puedo saber y 
p rap t i cg r lus p i in ioros y nn snber, roí-
«jennpjo, si log guan te s han de conser
varse puestos en una vis i ta , ri lía tíe ofre
cerse el brazo a una señora en un momen
t o d a d " o si &<3 h a de t e n e r e l sombrero 
y el bastón en la mano, en lupar de dejar-
Ío.s eii ia antt;í.ai,a, Y esto también hay ijun 
sa.berlo y pra.ciicario. ('.Frivolidad, suncr-
•fleiaUsmo, <d.ünterSaí>? No; cu l tu ra , sensi-
!failidad, verdadero rango esp i r i tua l . Así 
'cfliiio todos, más o menos, p rocuran agra-
' í a r por las rua l idades físicas, ip te lnctua-
Se# n (nfu-ai§';, hai- i-m- cenipsipcir la tíKqi'a 
sosia} v!OB Iftí hUHlPísi rfiunerit.-^, (iQji !a edu-
^aciún, que enfrena y donjina a la bps t ia 
grosera que todos l levamos den t ro agaza
pada- • . 

ü n hombre o una mujer b ien educad'js, 
^electos, observadores íieles da la cor ta -
sfa, i'iu^ iifípa a ccnít i t ' í i i r u n a segunda na-
,tur8)e»a, nq maldice, no murmura , no se 
i r r i t a , no ^e descompone delante d^ per
geñas eiftraíías ni aun cn t rp su misma fa
milia-; no miento , no ul t ra ja , r espe ta 'a 
ancianidad, cljscuiíia, perdona , es un ser 
(}*Uesdo, reí insdo, que por educación prac
tica lo que quizá no p r a c t i c a r í a por vir
tud- No es, pues , cosa t a n nimia , t a n des-
deflable, t a n de gen te s que sólo viven es-
eiaivas de l a apar iencia e s t a c u l t u r a dp 
iSB fermas , es te código de la cor tes ía , estp 
dowinip de las s i tuaciones en la v i á s dp tp 

'eie4ft4, Mucaeión qup debiera per sólida *• 
ap rend ida y observada desdf niño; no con 
for^i i í i í i j ips i tnpropios de c r i a t u r a s , sino 
con el ejemplo vivo de los padres, de lo 
qwe se aprende en el hogar y no ge olvida, 
bueno o m a l o . . . , huyendo de la ceremo-

También regi'eŝ  s Tetqán el 
alto comii3r¿o 

lül r-oüor .\!falá ^aa^o^a sale pira Sevtlti 
,pu <;{ KÍpidq de hoy para osi;Jttr a is SeíiJ 
du a%"¡ai;¡ón. 

* • + • * 

l'.l ipiíiistro de la Guerra lia ''sismentido 
el uuuor que eo reiería, a d(-:tcr.||^iad3tí a'-
.iludes (lo lofj gencralpí,' quo h a n ' s u j o ob-
jw,,: díi sanción ¡lor el Ciinsejo' SupvsniQ Je 
Ciu,:r!'a y ,Mariaa. 

^ ÍK ^ 

A la» cinco y media áp la tarde so, reirajiví 
ayer el Conseja de nainistríis cfi la PrcsideE-
cia. 

A la entrada 1 * consejeros po hicieron 
n-!íjriiífc;-iaí-iún a!gL:Aí' de interés. 

•i- ^^• * 

V\ Consejo do raiuiftros terrninó a las ocho 
y mcíiia, y se íaí.ilitó la siguionto no ta : 

<:EI CoirseJD fte mini.-;tvQs ha tenido im 
íúiipiio cambio do impresiones rp-ipecto da 
IcK asuntos ¡¡eudiontos y de varíes de<3!'cí,f:;i 
tai preparación, dedicando su atPTición pilo 
( ipalmovite a oir la detallada expofií-ión lis" 
f-ha por c! ministro do í íac ieuda reepento úi 
la sitiiacicn del Erario y áa laa líneas ge-
íieri'.!e,s del futuro presupuesto. 

Rfv despacharon exjiadientes dp 
Hacienda.—Aprobando la distribución de 

foiidrs del mes. 
üuei'fB. ~ Ejecucló^n de obras do re^taiira-

í-ión en el canrpameníq «••? f»eq!an(;an, CO -^Ip-
i'lia, y o'lipiisi.'iión, sin fcrniHlidBdcs de fu-
lir-.ía, de niaierial do lincas taleíóuicjí y 
da trrv-nnp cj^ Sevilla con destino a cuarteles 
y cpuijiü de infirufción.? 

E ! v i a j e i | ^ l a H & e q m i s a r i o 
Ko,y ¡i:;r la noche uiaícbará a África el 

allí, i-i^Diíaiio. 
])o M;lia;5a pasará a Totuán, en donde 

prrma,"ü:.-prii varicti diae, y de aUi i-á a Ma
lilla. 

En esta zona pfiriuane.ceTá cerca de ue 
mes y luego volverá a Madrid. 

¡i. *. --if 

E a su viaje le acompañan los moroa que 
vipiero?., oca ól. 

«¡ » » 

Ayer mafiaua ha coijícrenciado con ei mir 
ni-siro dp E-'adíi el iilto ualíirjsp-io. 

l i a esta Bntfí>vista haai íjuedftdo ee^veni-
d»» |iir. últimcti deUdle-á del plan político que 
fi (Johicrno ,̂0 p.'cpüue dcsarrollaír en ia 
zona de ruicstro Protectorado en Marruecos. 

T * « 

Hrbvii c-i-Ui política lunnoi; iiablado coii ei 
feoñi r Alba, ijuieu ju íga quí) ostá cigfaroC'a-
to dt'Hnida en la nota de '¿¡j ú» dicjpínb'^e. 
ratificada la rociejito declaración minieterial 
y cxi-aña IRIS constanleí» fixcitacioiro»* dp la 
P rensa al Gobicirno para (juo doclafe la ya 
i.i>bi-adamonte conocido. 

El (iobjenii) t jepe i|n ¡ilají pobtioo rpie 
dosan-oUar en Jlarruccois. cuyas lineías Rfi-
nteraloifii nq ha ocultado al pafe, pero cuyos 
detalles iM puode, por ahora, hacer públi-
fAs poninc su cnnrjcjmipiiio, hsltri'a de cator-
piv-i!|' gu dí'sa.ri'iillo. 

hiu (íiuiíMI'pc, fu.iijdo tí! abra ni l'arla-
ruritio, e! iniuiíif-ro de E t tado liBldarfe ron 
toda claridad para rjuc no sean potiible los 
fiquívoca-i o.nl asunto tan trafip€nd,pntsl y 
para rpva España sepa V¡iic (>l (iobierno f..̂ -
H(> ilHíi |i!)li;ii'a ijjir ^Piíiiir un África i iP'-ilri 
r- hlltspii, jiHVü p&rx(S/!i('i!B)!tu dejiuids, y 
clara-

•I9 s« iiuiii«n«ai«á la «li>cul«eléi| 
t iducfania 

EJ subsecretario de Hacienda,, señor Beni-
fei5 di) Lug; , ha hable'lo con ios periodis
tas mauífBotáudolcs fpm carece- de (¡inda-j 
jnoiJtQ la noticia h-ííeha'eirflidBr fuera ds Es--
paña eobrs ei estado de relación entre e\ T P - \ 
eoro y el Bsiuco. NTei" saldo es desfavorable 
para el Tesoi-o, .'ico iodo lo contrario, ni »9 
ba hecho ni se pieriT^ aunísntBV l a eircula-
pión de bilistes. La Beoda es un Hactio hacg 
tiempo conocido, y no puede utilizaíse en, 
esta momento iv^gno suseso de súbita apa-

con los comercianíes 
Ha visitado al ministro do Haciend^i una 

numérela Counsión do las Cárusrasi di. L;> 
juereio do España, al frente de la i,4;;i fi;'U-
raí,'& don iiasUio Par/aiso. 

l^'ís (-omf^iioaados au:;isucrcn /-^crca de: 
liunisiro ea laí5 i t i tcr^da^ pete.ioües í,'i:e 
tiunen formuladas la clases nacrcautiios al 
pode pública, en ol -senlidu da (¡le?, p,/.;' 
cu-'inlcs nied-ios soau p-óiblet», so cerco.ii,.! 
los gastos y so eiiuiplinieuí-ca la-s dt^iicsi-

aiii;nijil;'s a la di.^:a;ji!-
burorratico, poniendo dt'. 
-icmpo, euán interesante 

de Hacicinda, cmi espi-
.j-tcriii • i, vigiles la apl;-

a iiu d-3 introducir 
el plan de oc'Onomia;;, de la opmióu nae.io-
| ia | demanda uiiánijiieuieiitc. 

También hablare>u al ministro loi 
dent&s do las Cámaríi.- de Com.eri 
exacción do ia ley de blilidadcLs, 
preoiso so inspire ei; priritipiom do 
equidad, 0(|UÍparaniio a lot; 

eioucó legal 
eióu del pcrsouaí i 
relieve, al propio i 
eis que Cl ministr-.. 
ritu de ejemplar ^ 
I-ación do los jas t 

,03 pre 
•io do 

É l 

o 
(pi6 es 
estrieía 

ribuyeiivpfi 
i'omereíantes a toíb»s ios dí̂ -r»--):-- P-citeraron 
la urgcneia de- dieiar di^posicione,; iiue aca
llen las justiticadn-,-, íJurma^; <jue ha mo'.i-
vado la LiHieeeión do Utilidades en aigunvs 
provincias. 

l í l í'-efior Yilla.":icva e[i-c;e!i', •estudiar in-
niediatainoute cada, unO' de c s t ^ apuntes, 
resolverles a b^ mayor brevedad y pro'/u-
rr<- dejar ec 1 n])bieidas las, a^p'raeioncs de 
la,: Cámaraw úf C"mprei')-

Comrv nota- d e a l ia i to a la eanipaüa. em
prendida por esta® Corporaciones os 'ütrno 
'le re.3Í-^trars.p pue varios. .Vynntnmiei-ite,;, 
ce!, re ellos los ri-e i^a¡itn,nder, Seviüñ, -,• íii-
jón. yf^. lian dirici-lei al t'n.n,--,GJr> Snperber -lo 
('.•lf|!,:n-a,s. feliei1.-i,n:b;]e per la \o\)' 

DE BOLSA 
MADi?ip 

Asíorga pide pantanos 
atatag 

« por 100 iníerioi'.—¡Serie E , 70,50; E . 70 
! . ^^; t;, VO,S;;: Ü, 70.7;-i; A. 7ü,éO; O -. 
•-t- 'i'-l'O: t)iie¡ca:es, 7Ü.7e- ' ' 

(vledicjas para saíVísr ¡jc^eighaf; 
— o -

^ 4 per iOÜ ilxit, 'Kr.--::;erio E, 86-50; L), 
bü.'-'O; bi, 87; A, 87,10. 

í por 100 Amcrt izablc—Serie 
'-»; A, !'li. 

_ S PDi' 100 Aniartizüble.^-íieiie 
l>.^'MS.¿:,; ,:, !).;,:;n; );, po.iiO; A, 

& PCT iOO Aüuti izable (,iaiv) 
UG.26:C 0,1,2:,; ] ! , ; i . i ,2;; A, íit.iiS. 

'-'t'iíiíaciíínes del Tesoro,—bcrie A. 101,50; 
b, tUl.iiO (do.i aiies, ; ^erje A, }02,75; B. 
ru-,^u Í40S anoü puevo.J ; serie A, lOl.S-:); 
X'. 101,10 (un año u:ar<;-j;. ' ' 

idarrueeos, 75.10. 
A:Ji}ntainiento'dc Madrid.—Emprést i to án 

J-f'oa, 'i^.bíi: lu leeior . ••2,7¿; Deuda,, y 
cbras, 8 Í ; Vil!;^ Madrid, P J l i . 
191L-1. Hñ,.',0. 

C'Pdaía.s ¡JipotC&iiiRs.—Del panco -í por 
lOÜ, SS,íl,V. ídem 5 ],or JO.a, 100: jdem ti 

dula.-, ari-;?nliuas. 'M'). 
de Esjjaña. 'ü'J; íden-i 

C, 00; B , 

F , !lü,uO; 
00,-W-

-—beris E , 

lib.oO; ide;n 

L'=, J u a í a 
t-jl¡co-.\gri,¡i, 
aeua do aq 
ai.-lrito señe 
;o a\er al . 
miuisieno d 

airectiva ue w Ca
de! 

' ^ - í -
-e i wu.;.:e. 
bou:e;-,;o-

cuer:.':!i 
C J l U P a l i U -

d!¡iut;iU 
^ Gubea, v,si-
1, aeípií.'iio uel 

Uíii 

Ei presidLiitií- ieu ibuieie- xíodn'r;uez, 
go a! ¡l i iuisro ordeuuí-e liu estudio da 
i'ioj Crbijo y X!4--i''o, eeiu el bu ü,.. prcc 
a la cou-slru ei'éu do los ]iamai&es ene 
bciicficia'--¡au a a'iiedbi región. 

Tarnljiéu e.vrnjso Ju ut-CLtidí^ den salir 
defensa de les eultiv'idercfi; d̂ . ia piuai;:, ya, 
prohibiend'i la Wrip riación o subiendo los 
arancedes, pues ios ^>indi¡'íltcs- íjUP él repVfc-
,senta tiesen más de 000 vagones' alioaecnar 

ro
los 
ier 

tanto 

en 

liza Cu di 
tr ibuvente. 

ícRsa de les inl-cr c- es 
'pje 
del 

rea-
con-

í-úr 100, 110 ,7J ; . 

APCÍQÜCS üauee 
ídem ih'-jiQsi , ;j(¡v 
ideía I'entra!, 1;' 
ves, ;jÍ!0; A?úc¡4 
02.¿ü: fin e,-jrne,i!i 
eoctade, - ' I , - ' ! ; J; 
rairo--:,! Aib'auíe, 
lüane , ¿ i l ! : '['j-a 

ouiî aelQnís,. -
dfi, 7í,-i-''i 1 ¡(lein 
ñie- ^a,-!i! O 
no?) , 101 ; 
E- 80,0:1: i: 
i'l.l'j : ídem 
/ a . Elfl-*-̂ l ; '} 

I ; Tabí 

!c, !i;2„ji 
eiguei'a. 
e.eaiadn 

jUpoiceario. ;i-i7 ; 
, o s , :Míi; Expi"íi-
!'•; Lî Ue; , contado, 
) íd.:'rii (oi'dinanai , 
01.2;,; Madrid '/A-
ot)l ,75; Me tropo-

,70. ir- lii 
-Aziií'arera jio 

íibtn íb'iUüf! . 
jiiir IcO, 08.77 ; iU 
Alieant-es, piéniera 
im í-i. 100.JO: X-urre:., primera. 
'Cgunda. 111-, CiiaUe, (ib,ñO; Ari-
. C. ib . 7 ! , : 0 : Peíiarrn;»-' lOO ; 

t'stanipilla- I 
-10 : i-"ompa- i 
1 ídem (1)0- j 
280: Ídem 

dos, <pio so perder.!;! 
venta-

VA señor G»; 
a que se relieve 
do quíi el resii!';;-
;. la con-Jri: "cióu 
den. 

Ep ciiaalo ai 
iiue, conocida :-.u ] 
(le liaeer nrd.i i¡{ 
(le lo? iK'eeic^ de 
neee.^:(ir¡, 1, eu-.ji 1 
per que .-7 - í.-e- i-.i i¡ 
posibles pura la ye 
que d uiuiíeiau. r-ro 
iioniéndole» ol Imlila 

í-i no ae. e l» 

;i cifieciú realizar fl estudio 
ia primeva petición, desean-
:• io dril mtsiao sea favorable 

do les pauíanos que se pi-

gunuí punto 
í t b a de airaste 
ilevc cen-igo 

es aníeulo.; d 
viene c e 

t:d:u; bis 
be a 

rnunif sió 
i. no pue-
la sui-nda 
í ])iiuiera 
>ie;dendo, 
be-ilida IfS 

Uíil 

JibOG Tánger-E. 

La acción dhirétícá dol 
UflOMIL 

Dr. Vlf iAS 
Me 63 grato comunicarle que ha 

emí> ea lo el UROM L eii mi scft r^ 
íspoiií! afotti dü art ItUmo, u iiago 
coi;s\ar quo el resu fad'! obten do ha 
s dp suporl.Tra laflua hat-ia crelcio- i 

ba asti^n f,iur#!ic-4 ífi ii,ai.ifeiiJ | 
cnsegulJAu e áoda ú r . coc ic recq i 
en tnoclo aom rao e; igual -3 lisnefi- I 
d a s íBi'SpéuíipOa Ivj aicanrpdo en mi | 
clie.tala, cuando padscéi 1?. taitini 
dol9n$l;. 

Dr. JOSÉ FERNANDEZ | 
Jar-J-i do ia Frcnt.ra | 

Lr.-s efcetc« diui-etiecs del Eroinil se- ma-
nitie^tan caí-i desda ios primero^ días de 
tornarlo, y cuantas vcc-es: n.e analice la ori
na ao observará en seguida que pvoduce 
verdaderas descargas lirieas, e'>n lo cual se 
ebbnina la causa do la riolcncia. 

Cui-íOj de ai!-triC>iin(^ er-inieos, (¡e-a paracian 
incurableiS, por habe^- seguido dileremee,; 11 e-
tamlenlos siu resultado alguno, baalaroa po
ce;? frascos doi TJromil para reponerse co)-n-
plfitamento. 

En los ntarjueB do reiima, pota. Ina! do 
picxlra, eóiiei N nefríticos, etc. , se han cbtei-
pido enraeioues Mirprcijdetttes. ,si luego ,0 
sigue tíímando todo« log, mases durante al
gunos díaR. so Icndrá cie-mpro la saugre p^i-
rificada .del venenoso ácirlo, que ,^6 elimi
nará por 1H rjriua dfspués dp liabcr deB''OU-

i-iñonc..-;. 

0,0315; fran-
10,70; ídem Irol-
.Mar, ü,¡")ü5 : lirRs, 
peso argentino, 

'J ra&!i!b-in:iea (bono.-i 
00; .Aletropüiitauo. J02.7ó. 

líIe-iíSS» extriinjera.—Mare; 
eos, 4;':c/5; í.^eiu nuize.s, l í 
Ras, 37,0,7: ¡íbriy-, iJO.dti 
3-,l: Cf-cudo -porlugnés, ?,í 
2361; florín, :¿,C8. 

B I t í J A U 
Altos Hornos, 110; Eel-uera, ñ-2: Explo-

RÍVOO, ;J50 ; -Ktisinera, l-itífi; Papelera, 9 4 ; 
Banco Vizcaya, l.aOO ; ídero 'Central . 120,-50-
ídem I r q u i j o , 22Ó: ídem V.;s.;o, S60: fTi-1 
droelóctpica. -106; Sider-ársica, 405; Unión I 
Minora, 012. • j 

BxIRCELONA ¡ 

Des mí 
Ptira 

rii-'.-'a 

ti:is.;et. 

irfS-J 
e-lc 
hnc 

fin r 
a su 

,m'-

le las existencins 
-.¡ando repones y 
elemenlos n, quie-

nipra de ese articulo. 
!f->'S p. SUS visi lar t ' i ; aeu-

f'e .lue bo ee-n una rel"-
ei- ;tent-K en cada uno de 

-.'UlS'l-e 
aberon altamente satisfe-
:( di'p^i!-. ada pe.r fel señor 

IMTEP-ESANTE 

m Î SMIÎ Ŝ 
S 6 

CíiE» faiidaás en 1§S7 
J E B E Z Y G O S ñ C S 

s o l i c i t a n b c e n -5 s E g Q n t e ? 

Inte«rior, 70.G0; Exterior, SíbOO; 
znble, Ofi,7'1: Nortes, •bi4; Alieanres. 

^lerear-ti! i Colonial, 326,25; 
^Füipim^s, 217,-00; 
marees, 0,035. 

"st¡ra-i',eda le 
El ri-enul 
eentreíi do 

se encui'iitra 
especillcos. 

an íaiíuae 

!' 
(j-édito 
francos, 

Amorti- ' 
3Ü2.75 ; 

Oó.yS;: 
43,S5; Ubms, 13;^ UrfiRn» 

1'8r>:2 . 

¿Cuándo se inaugura e ^'1 tadero f 
Las obras costarán 17 tniHonc?. Les enemigos no cejan. 

nombramiento de d rector, cuestión de batgih 
Z\ 

M¡-

ac
re-

Da los uivprscr, préblemag municipEles 
tualmenta .planteados, uno de los que 
v^Eícn maj.e-r iuiporlaneia y afeeiau más <li-
reeíam'_->nfe ffl veci'adario mad:ilt>üo 
peieiento a, jy, a|,et; api p-ii-

ce 'd 
Mnia-

Jefe de Policía a Barcelona 

Ha rpgfchado a íiari-elaua G guunsapio ja
la de PoÜ'.'ia don .'Vdolfo, de i^ñguel, que, en
viado recientemente con carácter especial por 
el Gobierno, no pudr- ir antes a tomar j^o-
.sesión ds l ' nuevo destino por el triste motivo 
de! falJae.imiento de un hijo. 

El señor De ?dÍE;uel se hará cargo ga I» 
ciudad ROfiíia! ¿9 la CQHiippría .genef.al da 
Vigilancia do aquella Jefatura, luncién qija 

rioiÓQ, para pî :>voca,r determinadoe movi- jya desempeñó haes algún tiempo,_ para 1.a ra 

L-iee muy poco en íavof del celo de nues
tro Ayuntamiento el hecho do quo cuando 
he» llegado cl momento de empezar a recoger 
el fruto do i'̂ s grandes trabajo,-, y no meno^ 

I res csíiierzcí, ipis Iisji sido uecesarios para 
! la rr-alizacióu dei c'-ío provéelo—-debido a 
• initnaliva de! señor Sáaehe-z de Toea 
' do oeupó la Alcaldía ol año 1907—la Cor

poración a,p}ae6 indefinidamente la inaugura
ción quo podría haberse efectuado' hace ya 

i pías de seis meses, fecha en que laiS obras 
; quedavoii tc íminadas. 
I Idablando de esta asueto con persona mu;f 

competente, cuyes, juicios, inspirados en 

c u o do los puüío'i más eompliegdo;, es 
ol rpfcrento a la compraventa de ganados, 
necoeio que implica cl maneje de un onor-
ni-e eupüai --unes cuarenta y tant-os niillo-
i!^- <ií peseta- --een uea !;'e!lic3 difí-jl. ¡Siu 
duiía alguud, tí Ayuplanueulü .̂ e ludia fal
to da preparación para locar da una vez 
este tema, 3- éste fué el tepior abrigado por 

prudeattis a abordar do va golpe 
ptdizacióu toíab 
Jlá (jue miealres 
in,:íressi para ol 
coiidderables, y 

tráfico d 

M I N I S T E R I O S 

RnVf^üiiiXiú.—Se ha dispuesto nue b «itiguedad 
1 c' sccvicio de la ArtuMla se ueníaf.i a ¡JBrtir "!« 
, techa del primer aocabr,inii,,i4l ), >x¿áu Í43 rea-

i do k:j árdc.v^a ¿o 27 da diciemtru de ¡yit, , 
iei,;^is, vii; 1»!^. 

Dustiiio:.—Be lieiubra »l i.'jpiidn <w ír.CjJtJ, doa 
l,i¡lícisc, í7'ri:íg-at, jít's' <,•;- sj..;i,;;:i'!i, iiü¿;.:c:ado do 
U teiccra tcceión del L e - ] ! Vlsy-j Ccinr.e, y jcf«. 
de dc!.iiei> ncgeciíid i d.. U b<-.ye.s-i,i teceiéo del Ks-
í'id-'i 3ée'"i' Ceatra 
b.s,;Ju y riíaiuzee. 

—FQ cjec'-dí, ,-' í.ngrcjo e 
eL![iitáa dü ¡a ;.L¿i"!tiit iu,î -. 
Abríiham Giíalt-

Ciipitáii áít íragatx daa (Jiirlue 

ir. 
salí) 

1-0,-ervi 
d,ja 

, niival «1 
BarUjlqujá 

CnAC-IA Y JUSTICIA. 

Fiísalc» i' 
Hontes fitcr-b 
ras; de 
Lcruía, 

Jlifices.-—fjaa 
üo Caeucu, 

Gcrnn,i, don Josi-
en tsidsrü del He 

í>i4o üiombradoa po-
loii Fe¡-Dando Higue-
'̂ íaría la Jdava; dü 

-Yingadcs fiscales: de 
Cei:ez*>: do Jiién, d,:j! 
Salaaianca, den í,iiiá e UÍ 
taader, d.Mi J'>c Oguiíd,' 

Jueces: dtí Aigecii-a,i, 
Herrera; de Cliidií, i)e¡i 

Va'eUi a, del) EnxigiKS 
•̂ ngrl 'ferros Cabo; de 
i-uer-i ídcagü y do San-
Hiülle- ' 

ií,,¡i Ji-T í̂nítno del Pozo 
"•,i\JÍL'uel Pascual Gonzd-

'̂:cel¡te• Re.iuero Cl-em«nte; 
,11 JiJóé l.ójxiz Toro; do Laa 
düii JoBc Cimas Jjeíil: de 
do Pérez Sánciiez; do Pe-

1«ZI df Ci!t;nt:r, den 
de ÍJan Beiiabó'ui, d'i 
P:!;nei.-i (Ve^juaM), 
-Vüiii'ijar, den Edii 
li;,-i, den Josi .\ntoaio BoHiíii; dp Carjvaca, doa 
ííariaiio Avilci; de Ka«ntt don J'uüín Saia» de 
Baranda; do Ciiawyud, don Miguel Tarabony; 
do Alcalá Iteab don 
da, den Luis Pelillo 
Jos.; Gómez Dcgane; 
rj Sirír-o» liiircaijas; 
raztesni; do Azpetán, 

iRftfae! Berra; de Vi-lmase-
Cómez: de Igualjida, don 
do Alaiondra'ojo, don Artu-
dü Cieuta, dotí Cirilo Bar
den Podro M. Ararroqiiío; 

de líedei 
Ihirango, 
<li:), do;i 

Manee! ^ 
U\ don 1 

dü'a, den Albertí, 
den t.ui.i Halagar 
Jasó Terrer.'.s, de 
fiancibco tí-:irrara; 

Ctarcfa Marííaez: do 
Euliits; de íj& Gnar-
Pfegcnal da 1» Sie-
da Mootalbán don 

• irce!; (aspirante niimero 25) de Yes-
apio del Cancro (aspirante número '26), 

fio ÍTPrgab lien Ginés P.-irra; (iiú.nie-ro 27Í da 
Hf-rrn lio de Hsyago, d^p .lofé Sauz (número 28); 
de Aliaga, únn liduarJo Bricio ínúmrao 30); de 
i' edrahilíH, (JoR Juüáo Santos (número 81; dé 
rieicliiie, d'.ei Veoancia Cütal.ui (número .32) y da 
1, Fsir.ana, d-n .Tfs;ó -oonzáír?, (reeno.ro .S3). 

Lit:n!ic!,i5 psr» eonÉpier Biatiíaienio.—S# (laj oon. 
cf.tide ios 6Í;,'niencc6: 

.^ (lona Isabel Tr?nor d« Arré.^ivdc, marquen d4 
Cardeliní, con don Alfonso Pung y I,amo ift Eapi» 
ne=a 1 a doña Jíirfa do lo.; Reyes Lafitt« y Férea 
d-'i Pulgar, bija, do los condes do 'llagar Nuevo, 
lie-: don Jpsé j3:i!:aaii'-!i y Ba^nirez de Haro, «onda 
ñr faiopir Alsiige, o-;;! ,'írand."za, nru-nnís de Vi. 
IUr:;)iipQ y de T( rro Manjanat; T, /Icnño Ciaría dAl 
r,j|-n)eii M.e,-i!n y M.-.U!.--, hija de- los ina-rqri«<,es di8 
Tv-nareF, ron don Fernando Hurtado ie Mcudoea: 
K den Joaquín E=c-:' v,i de Remaní, marque de 
Bc;iaiúrt, fon grandeza, con doo.i- Afarii ^ Graeia 
de 1* 'Forre, y Cafade-; a doña Kdit» María, de laa 
ilcrcP-déi 1 ,r-ríi.ipelia -̂ l,ÍBeradé, ieja <!<• lo.; mar. 
qa'íes de libera, do .4Iara, coq don José IbaiT» 
ifnnlüa, y a don Bamón Carvajal y CoWn, hijo da 
los írrarde'i do España, duque del R Vega, msT-
qu"scs d^ Afreilafuente, ron doña Knlslia M««>to 
V VírC7. de' Pulgar, leja, do los marqueses de Santa 
Demiugo. 

T O-T^ 

GUKKRA 

los ni-jg 
la muniei 

*'-!aro c: 
a I Pita lo.-, 

uan-1 .'•eráu tan 
•idos al earní; 

10 ,e Jiegue a 
Mun,ieipio ue 

juedai'áu rídu-
en vivo. Pero 

corno el Ayuntamieuto no debe llevar en 
este asunto un propósito de lucro, ei lincho 
podrá traducirse en mía bajtj de las •carnes. 

EL COSTE P E lA^ OBBsVS 

Otro do los aspect-Gis interesante,:; dei 

mieotoB en eti mei'cado del crédito interna 
oional. S I de cerca ni de léjoB, la Deuda es
pañola alcanza el enoitaa peso de Ja wajoi ' 
parte da las demás países. En eoatra '4e la^ 

orgsiii^aeión da todos los servieios da .Po! 
cía. 

A despedir a dicho jeío acudieron a la es 
tacióp del Mcdicdia nutridas ropresentacip-

mm recta mtención, merecen entero crédi- p „ r t i ó n P e e e e r r r '""''"^^''l 
to por estar avaloradas del m á . completo p a t " i . ^ ^ f T e r m i T e ? r ' ° ' . ' ' 
-onoeimiento sobro el tema, 003 decía; l^,T T í ^ ' J ^ ^ represeeita 

• ">-">• pQs (le ios adversarles i-cüxttuiuo 

.lia exagerada , de la demas iada cortesía , g^^-^^^^ 'p^^ ^j Gobierno francas para toWar 

noticias tendenciosas laBaadas, puede e¿r- H&S da tü4osi lof funeionirios de ViRi'aucia 
marse qus el Tesoro pagp, regularmente 1 ^ y Seguridad, y B1 pprsonal 4e ia brigada de 
atenciones preferentes y aun otras qus no I Asuntos sociales en pleno, que el sefior De 
tienen tal carlcter, s*n que se haya suspen-i Miguel ha mandado hasta hace pocos días, 
dido la realización da eervicio u obra alRima- • 

También dijolfu- ' . invitado el miuletno de ; 

giie en t a n t s s personas indiea f a l t e d e t r a 
to y enrenc i» absoluta de io mismo de que 
quieren a lardear . iOh, esas personas excesi-
vfliPieute a t en tas , afectadas , ampulosas, que 
hacen 4e un í^umplido un p,reg(5n f o r m i ' 
dable de curs i le i la , y d§ su <írfiundínis-
fttp» un 8»ote empalagoso q u e no hay quien 
lo s g u a n t e ! El mér i to p r inc ipa l de las paa-
mvm se lec tas consiste p r e c i s a m e n t e en la 
nsfcurs-lWad y la sobriedad, en un conjunto 
iriBünioso (J^ opor tun idades , en el que todo 
e r t i tn m s i t io y n»da choca. La amabi l i 
dad y la finara, s i e w p r e den t ro de un sen
t ido pe r fec to de la medida , han de se r o 
pa rece r espontaneas , con la espontaneidad 
«.bioluta d e lo que no se p iensa , da Jo que 
no se de jar ía de h a c e r en ningtrn c a s o . , . 
Hay personas que se enpuen t ran moles tas 
y lo ex te r io r izan cuando se ven prec isadas 
a s e n t a r s e con c i e r t a compostura , cuando 
no pueden comer de cua lqu ie r manera , ves
t i r s in corrección y hab la r vu lga rmen te ; 
cuando^ en una pa labra , no es tán <a sus 
pachas», es d e c i r . . . , o rd ina r i amen te , in-
f f e c a d a m e n t e . Es to responde a la fa l ta de 
hib-ito, a l a neg l igenc ia e n p r a c t i c a r las 
buenas y co r rec t a s maneras , a cons iderar 
un «fingimiento» la buena educación y una 
especie de v i r t u d la g-rosería y l a mala 
er japia- ¡l^o; la leal tat í y l a f'-,¿-,nquezu no 
es tán reftidas con la cortesía , c«n los finos 
inpdrfes, con el t r a t o esmerado! Y la vida 
moderna exa l t a cons iderab lemente estos 
valores de la e legancia y de l a educación, 
t a n t o como desdeña y r id icul iza sin p!ed.ad 

if* frmmn'M famosas m ĵ llamadas batur 
r ras , que hoy no t i enen ni la atenuaciórt 
que t en í an an taño : e l s e r jocosas, porque 
hoy no lo son t a n t o . . . 

El pueblo, las c lases humildes , las re 
bud ian , en su afán, por el con t ra r io , de 
tllBarge; ¿e «aseñoritarse», de copiar la 
írajES y las cos tumbres y el lenguaje es
cogido de las personas c u l t a s y finas-

E» ord inar iez , pues, no es tá de moda, y 
hoy más q u e n u n c a r e p r e s e n t a n un posi
t ivo walor social la e legancia . lOR buenos 

es y ia correcióp. 
Bl Amigo TEOD? 

paríe en ©i ' X I Cangresp de Agrioultura que 
se celebrará eu París en e| préximo mea de 
mayo, y enTrando de lleno algunos de los tra
bajos que en aejue! departamento ss reali
zan en la sección de Relaelones entra la» 
Agricultura y el Fisco, .se han designado de 
real orden para que representen en aquel 
concurso al citado ministerio al ex subdeore-
tario, don Leopoldo (Palacios y a los inge
nieros agrónomos sefiores Oteyza, López Chi-
cheri y García Badell, acordando enviar las 
publieaoiones referentes a los trabajos da 
Catastro, un rogistro completo eón toda BU 
documentación y upa Memoria en que ce ex
ponen los procedimientos seguidos y los re
sultados obtenidos. 

Do Isg conclusiones de ac|uel Congreso y 
do le; comparae¡én de los ti'abaios qu0 aquí 
se realizan, con los apAlogos de Jos d^más 
países, pueden esperarse feoundís reíormaa 
en la Tabor oataslraj que tan urgente «s ver 
terminada en toda iEspafta. 

El uii&iíitfo de ia Gobernación negó ijue 
el señor Martiíieí Apido baya gido objeto 
de un atentado ep pilbeo. &e encuentra en 
Tánger siu novedad. 

Avisa a, pu distinguida clientela haber re
cibido las ultimáis povedades en vestidos, 
sombreros, abrigos de sedíj y capas para la 

presente temporada. 

LA^'^Á'CEfA^ 

«EtHOS, m PfllííPliíi 
fVean los modelo:; do tr:5Í« de 7íi a 2.i:> pesjít^s (jug 

, gxpoíd eo sus eKíPírites 1» CS^A §§SBf)A, y pe 
, «>ns>(Me«riía fpie srm ¡i»» firáf elegiín'-ci-- y f oBÓmicoÉ 

iit %Uin4.-r mm, 39; P i F Q i V WIN». !<• 
t^VV^-VVV.f^-^sí-v. ' -s .-s-^ '-V--^ .-••--.--s----./-^.----Ss-ss-.--,yV 

¿̂ 1 lepo? Prieto, procesado? 
Ante el juez úej disirito del Coni.rB,30, 

ipstructor del siUTiario abierto exialra don 
Indatecií» Brieto jiür el discurso (|ue: pro
nunció fen el Ateneo, irt-esiaro-n dee!aKi.;>,ióu 
i?áíÍQgperic>dislas que,- asivUeron al acto-

EJl juez »o adoptó, una vez terminadas 
las ' deelaraeioneíj, raíoluciiín alguna, pero Cj 
oani ^ g u r o ijuo ho';5- 6,0 firme el ¡irixtosa-
B#Pt<» 4el «¿ftop Prieto, «efti» nuestras iri-^ 

iEl minisito de Es tado, »eñor Alba, asiís-
t,ió ayer al entierro d s í» madre política 
del eeftor Crespo Boeojo, toinitóto pleauipo-
tenciariiD y jefe de la sección de Polídoa 
del ministerio. 

L a c a n d i d a t u r a p o r M a d i 4 d 
La candidatura oficial por Madlrid. h» que

dado acordada eo la BÍguiente forim»: 
Por lo» dem.ócrat8B, don IJUÍÍJ 'Clarrido 

-íuarieti; por lo« romanQnistas, don Fran
cisco Gaircia Molinas; ]tot los albista», don 
Emilio Blanco Panwúdo ; por Iq^ raformÍR-
tas , dap Ersnci^co Alvarez H. Villaanil i por 
lo.s e«n»erv8doreiJ, don José Alvarez Arranz, 
y por las clase-s mercanti les, dan Antonio 
Sacrietíin. 

La el«cei«in d^ f>alvo f a t a l o 
COÍíUS.4, fl.-— Êl sábado por Ja noche lleoó 

a Noy» el seftor Calvo Sotek» par» hŝ ĉ r l» 
propagandíi eleetoral, 

Ayer se celebraron variog mitineg con gran 
eoneurreneia, a'iuqiio se trata de deslucir 
los actos, insidiando ai los partidarios de 
Calvo Pótelo.. '. 

l^stB evítq un suceso sangriento con su 
pnidepcia-

llabfjt U14 mit in anunciado en Cabo d« 
Cruz, pero en la proximidad del luga' ' 4&1 
mitin, un automóvil quo coadueía a varias 
perse-'aas a Eiveira atropello a un ni8o, ma^ 
tándolo-

Acordó Calvo Sotejo encabezar una SUB-
crlpeión con 250 jiesetas. 

(Por este fatal aceidenl-e »o pudo ser termi 
nad» la jprnftdft. 

« » « 
asegura CADlíí , 10.—S(í asegura quo la candida

tura oficial [K>r Jerez de la Eruutera será 
modificada, siendo sustituido el señor Pérez 
Asensio, prietista, por 
bral , romanonist^. 

. HyifAeiO BEfe DI* 10 
i4 

Gracia y JusUciü-^Kc.Bibrsado «i Tribunal de 
oposioiones * ííotaii»» detsrarinftdgJi, Tgcantes en 
territorio de Vftlenqia. 

Gumra,—Disponiendo EO deytjelTa la cantidad que, 
para la redurcián de! tepipo del servicio en filas 
de su hijo, deppsitó Salvador Bieríj. 

—Ídem cl ingresa eu el (Jucfpo y euartcl do In
válidos del eaiio áe Infantería, lictnciadp jwr iaü-
til, M»jjael iLlwa»» Dueña», / 

Hacienda—Disponi^nda es «afeito el opio de lo» 
jefes provinciales y do lirigijdft para que con todo 
esmt:i-o y ¡«vt'riáad rfibcfu r,ua fHacioqes inspecto
ras dctt'fHíioadsis ia tu.s vigente^ feglamentos. 

—Ecflolviendo la mstsucja cleísda por la Cámat» 
de Comercio de esta proyinoi» interesando se ha
bilite para la, importación de paquetes postales, pro
cedentes de Alejjiania, alganos puertos del Norte 
máa i'róximo» % !» Corte quo cl do La Corufií. 

—Disporveado qaw t* cptínd* inodigesdo el tex
to do la re»! ordpo do 11 de Sgo§to de J920 en el 
sentido que ss mención». 

—Designaiido el Tribunal pai» las oposiciones al 
Cuerpo pericÍ9,l do Contabilidad dol Estado. 

—Begobicndo l,i instanci* dirigida a esto depar-
tamcato por la; Cárfisra do Com«rpio da Madrid y 
otras entidades. 

InstruccUin pai»;ic*-—Interesando del toioistro da 
la Gobernación ob'igUfi a Î  Diput»e?óij proidncial 
do Málaga fíoilito local decente y c»pfl? para I» 
instalación y AI UProiftl funoionsmiento de las ofi-
cinaü afectas » }» easejjijif* pa<:Í96al en !» repetida 
provincia. 

—iDisponieado qutíe suprimida la ensefiaaza d« 
Caligrafía del Instituto general y técnico do Alma-
ría. 

—Modificación del írreglo flscelar y creación do 
escuelas d«l ^yuBtíBlIíat" á« Alcijpej- do Plancji 
(Alicante). 

—Dispouiepdo gfi cuRipl?, en sup propios términos 
la Eentcocift d!Rta4a pnr la Bslj, do lo Contencioso-
administrativo 4ol Tfijliun»! gapremo, revocando las 
reales ordene? d§ esto ministerio 4e 7 do diciembre 
do 1921 y 24 do (ebrefo de 1938. 

—ídem so den los ÍIK*««<»S wglsmejitwios y qu« 
los señores qu#i se «reqaioean p»8en ft Qfapar en oí 
escalafón los a^infros gu» so iadjPSH-

—Pcclar^adfl juiíilgdo iil iifcfeÉor numerario do 
Gininasia del lustitulo gefleral y técnico da Balea-
res don Eusttbio Iffcrrcr y iKtilayna. 

—-NombfUJill'J príisidcptc de las oposieiouofi para 
proveer lil (Atodra, <lií Irfugua .y jiiiter^tin.i casU.'-
llan:i del lujlituto general y t¿i aifí» dt> lUahón al 
consejero don Jusí Mog«ri'i Biínclic?, 

REUMATiOOS 
,., CIATICABINA O M O ( » Suárea. Alivio inme 

el ni8«lU$S de S*lQ- diato, curación segure. Farmatdaa, y Madrid, 
l<* tos te r io . OíJli Pecoletos, 2. 

LA CüESTiO:^ » E BATALLA 
- ( E l nuevo Matadereí no debe "naugurav-

Fa de ninguna niancra siu que previamen- , 
to so haya fijado un buen eriterio directivo : 
y organizado. Est r iba , ,pues, toda ladif icul- i 
tad en la designación de la persona que ha- i 
ya de asumir aquellas, obligaeiqne-^. i 

Ahora b ien : al obstáculo casi insupera-1 
ble que representa esta cuestión de porgo- i 
na!, Irat todose da nuest ro Ayuntamiento, ¡ 
so uno en es ta ocasión el asedio , difieil do ' 
salvar, que coiistituye-u el descuido y la p¡<- \ 
reza del Concejo, cl cual, comprendiendo 
que es la explotación del Matadero una de 
las más pesadas e-ar'^as quo habráti de caer 
sobro él, dilata el momento d e contraer la 
re-=ponsabilidad, dando largas a la solución 
del asunto, 

i X o quiero pausar quo en r«to puedan in-
I fluir otras causas ajenas a !a cas», aunque 

realmente van existiendo motivoss para sos-
echarlo, 
- d - í 
—Do los grande.'-, beneficios que ha de 

irrogar al pueblo d e iMadrid y al mismo 
.Ayunlauíiento da una idea bien esacta la 
resistencia enormo que oponen loa actuales 
explotadores. Es t a lucha no es de ahora ; se 
inició por su parte ouapdo vieron que el pro-
>ecto entraba en y(as de realización. Hubo 
entonces quQ desistir de la cesión do terre. 
iiois y se convino edificar en los del Muni
cipio, efectuándose la subasta de las. ooras 
el año 1911. A If»- tres meses dio empeza
das fueron suspendidas por falta de consig
nación, y pofitcriormento ocurrió varias ve
res lo mismo. Como digo, la resistencia ha 
ido aurnentgpdo paulatinapnenta, y a la sa
zón llega a üu máximuní, adquiriendo ca-
ractures épicos- Aspiran los poderosos ele
mentos del antiguo abasto do carnes a apo
derarse, de la dirección del nuevo Matadero, 
y hasta, ahora parece insuficiente la buena 
intefleión del Ayuntamiento para defenderse 
contra osas asechanzas. Freut-''-- a los quo Ite 
fiatrocinan so encuentra también el e l e m » -
to .sano, representado por los prodiictores, ou-
yrjs intereses corren paifíjag can los d,cl con ' 
simiidor, victimas BBibo.s do la explotación 
de! intermediario. L a victoria do •iste se-
gundí4 baaido. logrando !a dirección dej Ma
tadero, constituiría una garantía para el pú
blico, y, por el eopirario, su derrota ,y el 
triunfo do b:>s que tienen ahora entre pus 
garras el negocio, seria la eontimuación del 
quebranto qus sufre el cansupiidor, au
mentado esta voz por la pérdida! de lc4̂  irii* 
llenes empicados en la obra, f r eo que esta 

esta 
hacer luz 

ta en ma-, 
ifaeetra 

amable informante—, es el raiativo ol coate 
do las obras, sobre el cual SP h» ínntageadq 
grandemente, y por el osmiuo emprendido 
se llegará al absurdo. Ya se habia de vein
titantos milloneB da pesetas. La realidad, 
comprobada hace bien peco por la Contadu
ría en documento oficia!, es' que ei ÜVIata-
dero, completamente terniiusdo, costará 
diez y siete millcaies de pesetas, incluyen-
dose en esta cifra todos ios aumentc-s sijfri-
dos por revisión do precios y elevación de 
coste, consecuencia del e^nearecimiento ge
neral liue prcdujo lo Huerra, silTOSudo e;ta 
último muy considerable. 

Aun así, el Matadero de Madrid resulta
rá uno de los más epConómioQs d» Europa, 
dentro de su cate.goria. Eg también inojac-
ta la afií-mación que aigunos hacen de que 
las obras se prosi^puastaron e n <^oho millo
nes de iiestta:-;. E.-ita era la cifra inicial," 
y 01) ella no se comprendía nada de maqid-
naria ni instalaciones oomplsment-arias. 

En cuanto al ai'gumento. empleado ma-
lioiosamepte por algunos, de que el capi
tal inyerlido (^instituye UU peso muerto quo 
grave ci erario municipal, es nipni.Hesta-
menie injusto, y queda destruido ai tpner 
en cuenta que no 66 t ra ta de un negocio, 
sino de un 5ervÍQÍo público, que, como to
dos los que tienen este carácter, no busca 
rendimientos. El Matadero obedec-a fn gra»! 
paide a qna razón de higiene, y pu oqtte, 
como p,l de todos nítos edificios^ no es re
productivo. Con todo, bien adipinistrada, la 
obra se pegará a sí misma. 

simple pero exacta exposición refleja fiel
mente la gravo situación creada. 

HACIA U »il-WCíPAI<IMt'ION 

- l í ' i f.0 hizo un et-.tud)q sobi'íi e! réginien 
quo liabi'i» d^ iui|i's4ítarse y hidxr partida
rios de la rnupicipaJiíación Uital dp 'o,? ser-
vicio-s y otro.s quii abogaban poi- una muni-
cipalizaeión parcial como niedio de llegar 
liaulatinamcnte a la primeva, erigida por to
dos en ináxitn» aspiración. 

Prevaleció e! eriterio de los t'iltimos, )jor 
considerarlo menos exjniesto al fracaso, pero 
rej)ito que tc/dos eoincidiPlUS en i|UD sólo 
la mtinicipalizacióa total resuoive ol proble
ma integramente y en fi>rma beneficiosa para, 
el Ayuntamiento, que durante este, régimen 
transitorio adquiriría la necesaria experien
cia. 

LA ORIENTACIÓN ES 
LO PBIMORDIAL 

—Resumo el juicio sobre la situación 
reiterando lo que al principio le, decía: de 
la orientación que sie marqu», por la perso
na que asuma la diraoción, en quien ade
más se requieren gi-andes facultades, de
penda qu« el nuevo Mataderr» constituya al 
trittnfo anhelado Q el fracaso que temen 
muchos, alarmados por el mal sesgo de lae 
cosas, y entre los cuales me cuento. 

I —Hay, efectivanrente, una fórmula par» 
i|uo el AyuntannentQ se inhiba del asunto. 
La dio el decreto del señor Piniés creanda 
la Jun t a de Abastos, a la cual se encargó 
del nombramiento de director del lílatadero. 
No parecía difícil que diez sefiores q-ue in, 
tegran. aquel organismo se pusiesen da 
acuerdo para el caso. Í Por t,ué no lo han 
IrsichoP A esf> no puedo contestar.-. 

Precisamente asta medida «aludahle fue 
adoptada al ver la situación verdaderamen
te caótica, que so ]irodujci en ef Concejo. 

—¿. . . ' ? 
•^Si; creo sinceramente n'ia en la Jtmta 

de Abastfis un alcalde, rodeado de suloridad 
y prestigio, que tenga huena voluntad para 
abordar -el problema, pnede hacerlo con óxi-
ío. Fai la persona que ac-tua'niento ocupa 
el sillón presidencial, ima de !a:< quo más 
han estudiado el problema de las ogrnos, 
tenemos puestas nuestras esp- î>a,pza-i enan
tes ncs ocupamos de esta euestióit. 

Todavía prolongóse un i-alo la interes.ante 
charla, y unostro inierloeutor dijo mes eo-
^a,s y deió entrever, con frasp; iiiiei;u!ora y 
sutil, otras muy sabrosa,';-, pe.'-o la luvural 
discreción veda al reportero reprodueir aifué-
llas y entregarse libremente a la int^^rpreta-
oión de éstas. E l t iempo harti iuz cu este 
asunto. 

Un (louicnaja—El profesorado y alumnofi da Is 
liicueli Bup.'r.or d-i (¡¡ierra liiio entrega hoy de. 
en iiille de IfciiRr ipie regalan al general don Píd 
hiiiÁreí iacláti ceaiH he i;c::3e"' calinoso por ¡os 
lie-j anes que lij. e^íado a! frente, de dicha esenellj 

S¿n oí u/:ío do la entrega bablaron a looroneit jefa 
do rsííidiog Kofior fií-nzákx Prat y el diractfv so< 
ñor García 'Bcnítcz-

El general tíuárc-z Intlán agradeció pl homenajd 
fse breve.; y g:-pti4li? fririjas. 

esUcsimíEiiiio.^Ajír falleció en Sljidrid el fiscal 
(rilado del Supremo da Guerra y Marina don AngoJ 
Kjinanos. 

ilil entierro se vcrificard roaíiana, a las oaüe de Irf 
miiana-

.« f. fí r » T « » 11 P W, ' © y (E 13 O 
PnlsefA» 4e ped ida ; imeTas creaetones 

7, eABBlTAS, 7 

IQ^ EX ALUMNOS DE' 
SAN ISIDRO 

Se ha celebrado en el Campo de Re-» 
creo el tradicional banquete de la Aso 
ciacióu de antiguos alumnos del Insti
tuto de So.n Isidro, con que armalrnen-' 
te romvicnjoi'fi su fuiídsKjitin. 

El acto fué realzado por la pr63ep:ciat 
di* los .profasnres señore^ Aguayo, dirafr" 
tor del Instituto; Mariínez O&es, Ver-
i3íifc-l\Joii,tenegro, Rogerio Sáp-chez, Daiitini 
Cerecedii, Ca<rbonell y Belmonto y, difl 
numerosas y bellas seftoritas. 

Al final del banq;uete, en el que fieindi 
la mayor cordialidad, pronuneJayon ma.-' 
tidas palabras los Heftoras Ferr^er dei 
Araá, de la. Asocincióo de antjgu&a 
aiiimii,ob tiai Instituto do Sftu Isidro í 
Moreno Dávila, do la Asociación de es* 
tudiautes católicos dei Bachillerato ¡ VaJ« 
llejo (F-), presidente de la Asociacióni 
de antiguos alumnos; Rogerio Sánohez^ ¡ 
ex diicctm' general de Primera Enseí̂  1 
ñanzfi, y Aguayo, director de' Tnstiiutoi 'i 

Todos fut̂ l'Qíl muy ap!au,iidos. 

BARD!NET 
CF«m« fia 

Triplí-Sao. KimniBl 

umm. crítno ae mu*-
Cr«Rie CftuQ T«|inii4 

y en VP7 de lamentarse de su dabili> 
(í«íii «fottmientQ y mm prematura , 
r«eon»t¡tqyj| gy niturale?» «ch«cq«| , 
pu«s per gi>«y« (W9 M» Id »nanRi« 
que pfdeee, pueda usted reeuperar 
I» vitttidft<í y f«MP (i9 r̂ utvM «ntri* 
g'las, tomando el PQderQSO Ja rabe dé 

HIPOPOSFITOS 

Má« 4« 30 •nos it #i|ta ertt 
.clanlt. Uiii«0 iritalMKip f«r l« 
ü̂ Ml Aea4l«mi» 4t 4tta4Uini. 

Mf j c p 8pc»i|«n»(!l »MIM »«« »? 

mrotratnivs iAt.uo «p lois- I 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD .NOTAS MILITARES 
•^23 -

S a n H e r m e n e g i l d o 
EÜ 1 3 s e r á n los d í a s d e los s e ñ o r e s D i e z 

l e C e b a l l o s y P r i e t o . 
L©s d e s e a m o s f e l i c i d a d e s . 

A l i t m b r u u i j e u t o 
L a d i s t i n g u i d a c o n s o r t e d e n u e s t r o q u e -

f i d o c o m p a ñ e r o e n l a P r e n s a don. J o s é J . 
¿ a n c h i s h a d a d o a l u z c o n f e l i c i d a d u n r o 
b u s t o n i ñ o . 

V i a j e r o s 
H a n s a l i d o : p a r a S e v i l l a , l a s e ñ o r a d o ñ a 

D o l o r e s V á z q u e z A r m e r o , v i u d a d e d o n T o 
m á s G ó m e z A c e b o y R e t o r t i l l o , y p a r a L a s 
C u e v a s , l a s s e ñ o r i t a s d e M a c h i m b a r r e n a y 
A g u i l a r . 

B o d a s 

E n b r e v e s e u n i r á n e n l a z o s e t e r n o s l a 
a n g e l i c a l s e ñ o r i t a M a r í a V i c t o r i a C o n r a d o 
C o n t e s t i , h i j a d e los m a r q u e s e s d e F u e n s a n t a 
d e P a l m a , y el j ovon i n g e n i e r o d o n I g n a 
c i o F i i s t e r . 

— E n V a l l a d o l i d se h a n p r o s t e r n a d o a n t e 
e l a r a s a n t a l a f.rentil s e ñ o r i t a C a r m e n 
M a r t í n e z d e A z c o i t i a y R o d r í g u e z v e l s e 
ñ o r d o n M a n u e l C a l d e r ó n y M a r t í n e z d e 
A z c o i t i a . 

L a s d e s p o s ó d o n V i c e n t e l \Tats, a p a d r i -
n á n d o l e s l a m a d r e (le la d e s p o s a d a y el 
h e r m a n o d e l c o n t r a y e n t e , d o n L u i s , s i e n d o 
t e s t i g o s d o n A b i i i o y d o n E d u a r d o C a l d e 
rón,_ d o n G u i l l e r m o y d o n C a r l o s d e A z 
c o i t i a , d o n E n r i q u e Rodr ig -uez , don M a n u e l 
J a c a y d o n C é s a r G u s a n o . 

— E n M o n t i l i a se h n v e r i ü c a d o el e n l a c e 
d e l a p r e c i o s a s e ñ c r i t a A u r o r a G a r c í a do 
l a P u e r t a c o n d o n A d o l f o V i r g i l i y Q u i n -
t a n i l l a . 

B e n d i j o l a u n i ó n don R a f a e l C a s t a ñ o C a 
ñ e t e , s i e n d o p a d r i n o s l a m n r i r e d e e i l a y 
e l p a d r e d e é l , y tes t ig-os , los inarque :"03 
d e C a r d e ñ o s a y d e \ ' a l e n z u o Í j , d o n A n d r é s 
C a s t r o V á z q u e z , d o n E n r i q u e G u e r r a S á n 
c h e z , d o n F r a n c i s c o G a z t e l u O n e t o , d o n 
A g u s t í n , d o n J u a n , y d o n J o s é V i r p i l i Q u i n -
t a n i l l a , don M a r i a n o A v i l e s , d o n J u a n C u e s 
t a y N ü ñ e z d e P r a d - , d o n A l v a r o V i l l a C ? -
b a l l o s , d o n JOJÍÓ C a r c a M o y a n o , don. J \ Ia t i as 
G a r c í a d e l a P u e r t a , d o n F e r n a r d o de l a 
P u e r t a C r u z y don E n r i q u e C c s c o l i a r . 

— E l p r e s b í t e r o d o n M a r c e l i n o A u ñ 5 n h a 
b e n d e c i d o l a u n i ó n d e l a l i n d a s e ñ o r i t a 
M e r c e d e s R i v e r a Av.piroy. bij i i do ios m a r 
q u e s e s d e S a n N i c o l á s de N o r a , con el sc -
B o r d o n E n r i q u e A r i a s y G. d e l a N o 
c e d a . 

L e s a p a d r i n a r o n l a m a d r e del n o v i o y el 
p a d r e d e l a n o v i a , s i e n d o t e s t i g o s p o r a m 
b a s p a r t e s l o - m a ; q u p s r s d e A l e d o v S a n 
F é l i x , lel c o n d e d e Canf i a A r í í ü e ' l e s , don 
J u a n A n t o n i o G u t i e r r e ; : A ' v a r e z , d o n C e 
l e s t i n o G. d e l a N o c e d a , don A l b e r t o Co 
r r a l G a l l a r d q y don G o n z a l o y d o n J o s é R i 
v e r a A z p i r o z . 

D e s e a m o s m u c h a s f e l i c i d a d e s a los n u e 
v o s m a t r i m o n i o s . 

E n f e r m o s 

L a d i s t i n g u i d a ? e ñ o r a d e B i a k e y d o n 
L u i s M a r í a d e Or t c s r a M o r c j ó n e s t á n m e 
j o r a n d o e n sus r e s p e c t i v a s d o l e n c i a s . 

M u c h o io c e l e b r a m o s . 

I n g r e s o 

D o n J e s ú s d e A z a r a , m a c s t r a n l e do Z a r a -
p o z a , h a inp;re.'!.'!do en i a O r d e n m i l i t a r d e 
S a n J u a n d a ? ! a l í a . 

\i>ÍTef.'-iír!Os 

H o y se c. imv 'o r\ ír:'un'\o de ••{ m u e r t e 

Fall«cimlentofi 
C o n f o r t a d o c o n l o s a u i i l i o s e s p i r i t u a l e s , 

d e j ó a y e r d e exiSFtir, a l o s c i n c u e n t a y c u a 
t r o a ñ o s d e e d a d , e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
d o n J u l i á n F a r c i s c o Garc Ia -Pa t>os y B e j e -
r a n o , p e r s o n a q u e d i s f r u t a b a d e g e n e r a l e s 
s i m p a t í a s e n t r e l a s o c i e d a d t n a d r i l e ñ a . 

E l finado, q u e h a b í a s i d o s e n a d o r d e l r e i 
n o , h í z o s e a c r e e d o r a l r e s p e t o d e c u a n t o s 
l e t r a t a r o n p o r su r e c t i t u d y b o n d a d d e c a 
r á c t e r . 

A s u v i u d a , do f i a P i l a r R e c i o ; h i j o s , d o n 
A g u s t í n y d o n M a n u e l , y d e m á s f a m i l i a r e s 
e n v i a m o s e l t e s t i m o n i o d e n u e s t r a s i n c e r a 
c o n d o l e n c i a . 

L a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r t e n d r á l u g a r 
h o y , a l a s o n c e , d e s d e l a c a s a m o r t u o r i a . 
B a r q u i l l o , 4 1 , a l a S a c r a m e n t a l d e S a n 
J u s t o . 

— E l d í a 7 de l c o r r i e n b e h a d e j a d o d e 
e x i s t i r el s e ñ o r d o n J o s é M o r a l e s y M o r a 
les , t e n i e n t e m a y o r d e l a p a r r o q u i a d e S s n 
R a m ó n , d e l P u e n t e d e V a l l e c a s , d e s p u é s 
d e l a r g a y p e n o s a e n f e r m e d a d . 

E l l u n e s 16 d e l c o r r i e n t e s e c e l e b r a r á 
u n f u n e r a l p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u 
a l m a . 

El Abate FARIA 

GRAlívíXTÍ 
I N M E N S O S U R T I O O t ñ 

jOGunEs:-: m m 
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L k i a f i c l a . — B e o a o c e d a .l iceucúa ¡para pi 
e x t r a n j e r o a l o o m . a n d a n t e m é d i c o d o n F e r 
n a n d o Muj íoz B e a t o . 

A y u d a n t e . — S e n o m b r a a y u d a n t e d e c a m 
p o dol p e a e r a l d e b r i g a d a d o n F e m i a n d o 
Be ren , eue r F u s t e a! o o m a n d a n t o d e I n f a n 
t e r í a don Ánge l A g u i l a r S a l a s . 

M a t r i m o n i o . — C o n c é d e l e r e a l lioeaiGia paxa 
c o n t r a e r m a t r i m o n i o al vetea-inario s egun 
do (ion •l'^pó G a r r í a . 

Destino. '—De6ljaa:.«b al g r u p o do fuerja,-
Ee.gulare:.) d e C>u ta al a l fé rez d e I n f a n t e 
r ía d'^n M a n u e l MaW£.. 

( l l a t i f ioaold<k—Cpncéí í ' ese la d e efec t iv i 
dad al t e n i e n t e coronel d e E ? t a d o M a y o r 
d o n C r i s t ó b a l S a m p o l . 

L O S C A E . T E R O S 

VISITA AL DIRECTOR DE 
COMUNICACIONES 

A y e r -.ibitó al d i r e c t o r g e n e r a l du C o m u 
n i c a c i o n e s u n a c o m i s i ó n d e c a r t e r o s n o m b r a 
da s p o r r ea l c r d e n do 22 d o m a r z o d o 1919 , 
eii r e p ' r e s e n t a r i ó n da t<^dof; los d e s i g n a d o u tin 
v i r t u d d o a( iucl la disncí- ic ión p a í a dolerse . 
do l a e x c l u s i ó n do q u e (¿on o b j e t o p o r i)ar-
to d q IOB o i g a a i z a d o r e s de l p r ó x i m o Con
greso d o cart.ei-os u r b a n o s . E x p u s i e r o n t a n i -
iiién loe c o m i s i o n a d o s al s e ñ o r Pé ren CroPii!-
s! d ' r r echo q u e , a s u j u i c i o , l e s a s i s t e p a r a 
i n t e r v e n i r con voz y v o t o t n lae d e l i h e r a -
ionos q u e afoc t^n n pus «e ív ic ios . 
lEl d i u e c t o r g e n e r a l p r o m e t i ó a ;-us vis i-

C9CH88 de DlfiOdeSfle 103 DtBS..f a n t e s s a t i s f a c e r t u s a s p i r a c i o n e s . 

El Sporting, de Gijón, semifinalisía 

NOTICIAS 
O A l O b D E L OBSEBUATOBiO DEL, EBKO. 

Caiómelro, 7.3U. líuíaoüad, 7t). VeJücidad d d vieii-
tü en kUóiaotros i¡or huí», - i . iituurnd.j en laa 
veinticuatro horas, 218, 'ionnietatura: máiinaa., 
2'2,6; mínima, .8,0; media, 15,3. H'-UDa do iaa 
de¿vja.;iones diaiva-s do la KUii)í.Taiura meJiü dt'£.'.o 
pr.mero do u ¿ ' , 'Jo,o. rro.ipitacióa acuota, 0,0. 

LA F E K U INTERNACIONAL DE BRUSE
LAS.—La cuaria, icr;a jiiteruacioua 1 'if> I'rusciaj, 
inaugurada anitiay^r £>or c' Kejf da iic.giOa, lia 
reunido '-.íi.^:, <xpí,3itores, írcato a :,i."2it ea la. dol 
aüo 19'JJ. t'y- lian recli iii.i.dj :'.'*•) je t ci^^ncj. ¡¿a 
ot'üjuLitv>, -a í'-iía .:oiL'[aLud'.' .''("¡.L'tKi lüt'ír'.'s oua-
dr.ido., de 1 c.n.i-¡ruc:;oae.-. 

YETEKiNAKíOS MILITARES.—l laa obtenido 
plaza en las oixsicioues a vet Dnar-oa militares • 
que acaiban <lo ctícbrarte, io., sigujcnlo;, ieñcres: 

I) n Aníou.o jji-rga:, «Ion Va'tniia ih> iienit«. i 
(i .n Pión sio lili tíanz. don liaíacl riiu-hoa Mt'n-1 
diz, don Autciuo L'oni;'i.!, >i'..n Valoutin Kodríguez, j 
don Andrc.; Delgado, don José 15«ugoa, don Abun- I 
dio Amat, don líidro (rómez del Cajnpo. don José 
Suárez, don :\rniii.?l l'e..=odo. don Baitolomó Gal-
rcnti'v, don l'a'jo. :n:i. .'.'ooncro, (¡.-n i:-'d,i.'f. Huar-
te, d< n l ' r in . i .i Campo:-, d.jii Hcniai.i-i-.o J^lartiu. 
don 1.¡eolio i;.n^,;:o.i y don liimón «.:,->. 

REAnjfl lSÍON DE FUNCIONARIOS.—Ayer &o 
firmaron los nombramiento:; para ei ro ngroso de 
más do '•'> fimoio':iar:o.-i del Cuerpo de Correos qno 
p., encoiiinb.oi ;"04r.;-i.-.,; d-: Ir quo ÍO d ;.-!VIÓ, a 

EQ-

d c Siurbai .3 y d e d e l m a l o p r p d o m a r q u é 
C a m p i l l o . 

A la v i u d a , h i j o s , ¡ ipcires, los d u q u e s d e 
T ' S e r c l a e s T : ! l y : m a d r e p o l í t i c a , !a c o n 
d e s a d e A l ; : u b i e r r e , y cicmáE d e u d o s r e n o 
v a m o s l a e x p r e s i ó n d e n u e s t r o s e n t i m i e n t o . 

— E l j u e v e í 12. a l a s e c h o d e l a m a ñ a 
n a , ¡os pad^H.- . í c j u í t a s i c ' c b r . i r á n e n lu 
i g l e s i a d e hi c a ü c (lo l a F l o r u n s o l e m n e 
f u n e r a l d e a n i v e r s ü r i 1 en s u f r a g i o d e l a s 
a l m a s d e los d i f u n t o s a e ñ o r e s d u q u e s d e 
P a s t r a n a . 

i ' i ü i p r a l c s 

A y e r s e c e l e b r a r o n e n l a i g l o s ' a d e J e s ú s 
' ( p a d r e s C a p u c h i n o s ) u n o s s o i e m n e s f u n e - a -
l e s d e a n i v e r s a r i o p o r el a l m a d o don R a 
m ó n N o c e d a l , p r e s i d i e n d o el d u e l o don M a 
n u e l S e ñ a n t e , d i r e c t o r d e --El S i g l o F u t u 
r o » , y d o n Agu.-it ín G d e A m c z ú a . l o b i i n o 
d e l s e i i o r N o c e d a i. 

— M a ñ a n a j u e v e s , a la? o n c e d e ¡a m a -
f lana , so c e l e b r a r á n s o l e m n e s e^scequias e n 
l a p a r r o q u i a d e S a n t : i B á r b a r a p o r c ' alnin. 
d e l a c o n d e s a v i u d a do A r m i l d c ; d e T o 
l e d o , d e g r a t a m e m o r i a , y m i s a s e n d i f e 
r e n t e s t e m p l o s do e s t a C o r t e , V a l e n c i a , 
V a r g a s y L o r a n q u o el G r a n d e ( T o l e d o ) , 

Vulgarizacién científica 

F O O T B A L L 

O V I E D O , 1 0 . — E l r e s u l t a d o d e l impor -
ta j r ta p a r t i d o docit i ivo « n t r e a e í u r i a n o s y va
l e n c i a n o s , celeV>rad.o e n e l camix ) d e T e a -
t incí i , c o r r e s p o n d i e n t e al c u a r t o d e final, fué 
el s i g u i e n t e : 
E E > , i j S P O R T I N G , d e G i j ó n 2 t a n t o s . 
V a l o n c i a E . C O — 

* -» -» 

l)ecpue.i, lie OEt.c i-e.-ultado. los part idí»s 
oo r re i joond ien tee a l a gemif ina l d e l c a m p e o 
n a t o -so j u g a r á n Bóf : 

. V T I I L E T I O C L U B , d e B U b a o , contr ,^ 
R e a l S o c i e d a d , d e Kan Sebasi t ián o K e a l 

I S p o r t i n g , d « V i g o . 
( ' . T), ETTiROT'.X. d e B a r c e l o n a , c o g t r a 

R e a l S p o r t i n g . d e G i ] ó n . 
( E n m a y ú t c u l a s log favor i tos . ) 

A V. ¥ 

l i e , a ipi i el r e s u l t a d o d e los p a r t i d o s i ln-
p<>i-;antes q u o m h a n c e l e b r a d o e u p r o v i n 
c ias y q u o p o r f a l t a d e e s p a c i o n o p u d i m o s 
inc l i i , r e n n u e s t r a p á g i n a d o a y e r : 

E n A l i ' a u t o («segundo pa r t i do ) : 
l í a c i u o C l u b , d o M a d r i d O t a n t e e . 
Cliil) d e Xatacir'pn, d e A l i c a n t e . . . O — 

» « « 
l",n K a u t a a d e r : 

RACIijjCt C L U B 7 t a n t e e . 
Crji ' ' 'a ' jMontafiésa O — 

ú «. « 
I'.ii /,ara'.,'07,a : 

n!Eei.\ .'. 1 tanto, 
l loa l h t a d i u m O — 

Ik • • 

Ivi Vigo : 
F O H T l N A , d e V i g o 4 t a n t e a . 
t ' í i i r in S p o r t i n g O — 

« * • 
El i - A l i c a n t e : 

C L U B D E N . V I A C I O N ( p r i m e r 
equ ipo) 4 tan to í i . 

C l u b do N a t a c i ó n (s-ogundo equipo) 1 — 
E l . i^uardainata i n t e r n a c i o n a l Z a m o í a j u g ó 

do d e l a n t e r o c e n t r o , m a r c a n d o t r e s t a n t o s . 

* * * 
ha. L é r i d a : 

CEN'DR.E 8 P 0 B T , d e S a b a d e c . . . 1 ta f l to 
E ' i i d a E . C-. O — 

* * » 
L n C a s t o l l ó n : 

M. \T)H11) E . C. ( r e se rva ) 8 taf l té» 
C . D . C a s t e l l ó n 1 — 

* * * 
E n f o r r e l a v c g a ; 

C. ' jMNASTK.iO 1 t a n t o 
V a s c o n i a , d o B i l b a o O — 

V if: « 

E n C ó r d o b a ; 
O l H . V L O A F . C 5 t a a t c ^ 
S p o r t i n g C l u b O — 

« « • 

La tos ferina o coqueluche 
. L a c o q u e l d c b o f s u u a e n í e n n e d a d cini-

(áentemeí-'.^Q eo-ntagi.j:ía., -do l a rgn <liiruci.ón 
"'^ 6Í • ' ' " " ' " * * " *an fafigoflus, q,w eaii.'-a bui.-

i-na •, er a lo-,; e n f e r m i i o s ntac(!do« d o 
C-'BI td'^no ;ioiTM> .le ( ' « . 

^ Irúaii!:!.,, M'ot-'s lifPio-i l u t e m i n i p i d a el pn-
^ • a l _ \ c r u n ÜÍ-'VÍ ' .O , i-i'. i u t i ; ¡u lo la toti, 
s u s p e n d o s u s iuíaiiüii-,-. i i o ^ ü s y lii::-ra apn-
yo e n la pare-d ofin aiuliolüMlo ••,••,{ v p ro -
t u n d a in:-'.piriic''<'ip, (jüci si> 1r:i'ÍM"0 e n uid-
p e s d o {"., co::i\d' i y quinlioM-:-. c : n r i i-a-
racfoi'í;;ii, n ri i ídu de l s i l b a t o aj OCL-' r ci u iño 
n u e v o s a l i eu lc ;^ y q u o d a por iCsubad i ) el 
a r r o j a r u n e s p u t o rojn, BDuguinolen lo y es
peso, q u e d a n d o oi n i ñ o a b a t i d o , l loroso y 
t r i s t e '• 

E s t o e s el o u a d r o a.-^usitante <lc l í í ' t i s fí?-
r i n a , q u o t a u t a s : o i i i | u i a s p u e d e ' e j a r t u 
los o r g a n i s m o s iu l ' a i i t i l e s , y q u o debo m e 
rece r t o d a lii a t o n c i ó n d e las m a d r e s r u i d a -
d o s a s y d e un'-difos t imorívtos y eolo::o>:. T i c -

la iiriipií 'ilad (f ' i-
•:p;i;-ai;:.o ^ .•niiia. 
u do-a t . i ) i ! i ' en ' I 

l a ' ' ami l ia u i el 
m é d i i o fo) h a n p o d i d o .advert i r d e s u p r e s e n 
c ia en la ca.-.a; do alii c] qiii'' -.'ijurido t ! 
c i ñ o t•l^o o-ii ;-ii l o s r-i ' i i \ul>ivn, r o r r i d a y 
carac i ei ¡:-i i: 11, >a !i:i ¡'-^iidií i-i'iita:;!:ii u i,;is 
h e r m a m - s . a s::.'- cap-iaracia;. d.o í'i'li'.Ldn, a 
Kus a m i g i i i t o s , t'i u v i e n e q u e e s í o s e p a n las 
( a m i l i a s p a r a ni:o ruaindo u o f e u a «ÜS j i i tn-
60s con tos iiervi'i:-ot o r e b c l d t , í iobro, ca-

ne e;-te 
nio el 
"larte < 
niño y 

c.5iado V-'aP,l'\:; 
;Ovrampiiíi|.) (lo 
iiaudo i-^:u;i':u/,: 
cuá;;do apenas 

O o 

y '-•' 

. • 

i n 

e n r i z a , i laní 
:aiia pri 'olo-: 
. de bi i"^ 
• ¡ U ' > r - u i j O ' - i l 

il res id d e 

.,-di 
11 |0 

n:ir:i pro.. 

l'i 
r u 

iéioi.i .., 
•;¡inp;i¡|il! 
1 .-lii!'! IL-

II al nii ' . 
r ' - lüpr ' i . 
(d cali!, 

i 'boidr ^ 

- l l f - I M ! ' u n 

la Ha>o 
.-1 IPl Hr-

! ' • • ' • ' 

la 

tar r i l l i i , r ;- tnnii idi ' ; , 
d i e o , el , | iio. o"¡i :, 
b a r á e¡ dpiüUi- i i ' - , . 
t'ro, aislando • :;! i 
e v i t a n d o el nop.lagi 
c a sn . 

,-.1̂ 1 no ' 
a ta i jpo I!:' '.r=. p 
d e ,¡..ií, :•: i j a i a v 
Peso, o'i<i,ii;lli'ar;du la 
Bnfei'O^pO?*!'!'!''!' n ilUl 
de! U iñ" y : r - : i iKlo |c 
pinoío o nn:i. oo -harüh 
v a n o c i « u d o du>ia:=. 

Cerc iorado- ; <¡r, ooo o;-; i::-- fe-illa d" lo 
que s-u t r a t a , 'ii"ro.:-íi ¡i- ;;-,T tóala la a t r n c i i i n 
pa'ra e v i t a r i-l couta^;!:-. p r iu io ' íu i ion tc i y pa 
r a t r a t a r \' c i c a r i:'i en fp ru i rdad despué-s , 
p o r q u e es u u a dob^uoiii i r a i d o r a ¡'or sí y p o t 
l a s coui,¡ilii-a!M(iu.!-s 1I I ; : Í>! I : - Í ipio ara i ' i ' -a . 

l ' a r a o v i t a r l a jirapagiu'i. 'm d e b e a i s l a r l o 
al ©nfc rmi to y n o p e r m i t i r l e s a l i r u la eolio 
por d i e z o q í i i nce d í a s , q u e p e r m a n e c e r á r e 

• b . . c l 

•I) O H 

d - s -

' m a m e z i L i a p a r t e s igoalee d e « a g u a m i b » 
( iwcucia do t r c i n t n t i n a j y «sa l i c i l a to d e m e 
t i l o : , q u o e m b a l s á m a r ú i u el a t n b i e n t e . H a s 
t a q u o l a tOH. d e j a d o ^er i n t e n s a uo d e b o 
ac i id i r so al r e m e d i o abus ivo ' d e c a m b i o d e 
airr t i , cou t ra , i i roduccu to e u el p r i m e r p c r í o . 
do p a r a el e n f e r m o , y n e í a s t o p a r a la r eg ión 
d o n d e va , si e s t á i n d e m n e d o c o q u e l u c h e . 

n o s p c q t o a l al ivi , , y c u r a c i ó n d o es t» n a y 
• p ie advertí-.- anl,es a I s s f ami l i a s las com-
| i l ¡cac ionos gravt-s q u e p u e d e n s o b r e v e n i r st 
no so o b s e r v a n u io t ieu lógaa i fcn lo l a s i n d l í S -
ciri:ie=i del u i éd i cu . L o a esfuerzo» d e t o j puf-, 
d e n p r o d u c i r h e r n i a » , h e m o t r s g i a * y lü iccio-
nos i n v o l u n t a r i a s ; y »\ n o se t i e n e citidad"^ 
dn q u o c u a n d o i l nifio tOí» n o l e d é el 
a i -o do ( r e n t e , o t¡n b a r r e a l r e d e d o r do él 
on e s o m o m e n t o , s o l n ' e v e n d r á u n a t p i i l m o -
n i a » , a l a q u e f>tá p red i spues t -o , « b r o n o o a e u . 
mofl ía* m u y g r a v o y cas i m o r t a l d e n e c e 
s i d a d . 

Por e.-to y porqiiPi h í y pf)ro& a i ñ o * q u é 
(Gugnn la MierlB d a l i b r a r s e d é las g a t t a s 
du e.-;ta d o l e n c i a i n U n t i c i d í , ** p o r 16 q n 9 
t̂ oiu m u c h í í i m o s ¡"̂ s r e m e d i o s recomefldftdoa 
liRíitH el d í a c o m o c u r a t i v o s d e la coque lu -
o l i e : ' íSuci 'o?, v a c u n a s , a u t o - v a o u n a í » o 
p r inc ip ios e l a b o r a d o » c o a las n i i s m a g BÉore-
:-i';iies dol cn íe . - iu i to . «-Jarabei-, gota**, iW-
lmlacioue<i, p u l v r r i z s r i o n e ? ? , e t c é t e r a ; l ' ^ to 
t a n t o r e m e d i o b u c e s o s p e c h a r en l a eficacia 
do t o d o s ; n o o b s t a n t e e s t o , y a s-e afina la 
p u n t e r í a y se d a e n el q u i d . 

L o s p r c c i i n i z a d i s m e d i c a m e n t o s , y tftit 
i i - a d . s por fcrlo'^, la ' i b e l l s d o n * » . «1 ' :b romo-
fcrni r , - , Ift « l e n ó c o l a ? , el tMHuR Hiioroíor-
n i ada ', e l cé te r t í , son f á r m a c o s pe l i g ro sos poi"-
, | , i , , p u e d e n p r o d u c i r en u n d e s c u i d o n a í -
fivÁri, ( o n t r a c i d o n c s pupilare<=. e r u p c i o n e s , 
otci ' t 'era . y el s b r o m o f o m i O y , por lo p é s a 
lo , baja al fondo d e 1",̂  frasc'-.s q u e lo cóa-

o'lvido n o (?c Hgita.n é s to s ei l 
-Ir, -,; o c a s i o n a r á t r a í -

E n C á c e r e e : 
D E P O B T I V O 
C á c e r e s F . C. 

E n Píi iaiploma: 
L A Q i U N A R T E A , d e P a m p l o n a , 
H a r o S p o r t 

E n T o r i o s a : 
A t h l e t i c C l u b , 
A t í m e o 

do V a l e n c i a . . 

2 t a n t o s 

t a n t o s 

n t a m o ; 
O — 

S U B V E N C I Ó N A C C 

S O S P o r e l ! i , i o , í , i e r i o 

l o a r a r g o a i c o n o c p í o . 

o n p ' t u l o c i i n i f o ¡ o ¡ r i i 

i n a c r . i r o ; ; T e p ; t t r o n i t o <] 

b : , í - i ;^oi: i . .( ' . ; i . '••::: '.• 

l;i.. q u o 6U.-^:i'ir,.• i ,i ' i 

I'jr.i. t;i' .'. n - olo !:̂  
tas l-20.C(>:i. V < i lio e 
c-ón ru-ntos 'O h:!!,iri 
orno rcquis-to r:'-< ío lo 
m i n ru.:Yi!'.i:-. -. . : ' !• i --': 

rio h-^a ,¡-1. a'.i:ol -i 
f u€ctada. 

LEGIOS DE Í - ; L L I G 1 C -
i]o I n - ; i ! M : - ' ÓI1 p . i i ü r i y 

il> I . H . i r i i i i , -[-.¡-iiiicro d o l 
i i i r í ' i i d ^ ' f - i i i i ' oo r ióo a los 
1 ' l i i i f : . i - i i ! Í ' r a n n : n t o y a 
i,, r o l " 'í • : ' ' O J O : ó ' n l'.-CU-"-. 

1 o..:i ., " 0 i;-''^ y : o . 

i . io <-n p n - . - o p u r s t o po : f -
v'.ri:-ir ?u:;<-;to.G la £ u b \ t - n -
ra (."̂ j;-i o o n d c i o n c s , f i a 
¡•'••nrrdrrit .111x1 o airruri '^. 

P . i o rn r- : •'] -• ?.n\^'r:r.r, 
(."..¡.j i : . - O i l - d : , ' ] p v í M l -

TfFTrü^fi IPIÍITEP 
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E n Graznada : 
A T H L E T I O C L U B , d e Sev i l l a . . . 4 t a n t o s 
P r í n c i p e d e A s t u r i a s , d e G r a n a d a . O — 

E l p r i m e r p a r t i d o e n t r o eeíos do-s equ i 
p o s t e r m i n ó p.r/r u n e m p a ' o a u n t a n t o . ror.p-, y 

«t 5» !i> 

E n A l m a n e a : 
A H T L E T I C , d e A l n i a n s a 1 taat<i 
A l fonso X I I I , d^ A l b a c e t e O — 

» -i- * 

B A R C E L O N A , 1 0 . - - E s t a n o c h e , a l a s 
o n c e y m o i i a , h a n l l egado l o s j u g a d o r e s 
d e l E u r o p a , q u e r e g r e s a b a n d i Sevi l la . 

E - í l a 6sta,eión e s p e r a b a u n a n u m a r o í i -
8Í£n| c o o c u r r e n c i a , q u e o v a c i o n ó a Ic-.o j u g a -
d o r e » ftl d e í c e a d e r de l i c e n . E n a-utomávil 
«« t r a o l a d a r o n ¿'«tos a l b a r « M o n u n a e t a l v , 
d o Orac i i a , d o r d o t i j m b i é n a r u d i ó m u c h a 
g e n t e , q u e ác-^gió a l.-v̂  v e n c e d o r e s con g r a n 
d e s d e m o s t r a c i o n e s d e s i m p a t í a , 

• • * 

B A R C E L O N A . 1^. 
M A R T I N E N C , F . C 4 t a n t o s 
\ V i n t e r d h u r 3 — 

O t A R R E R A S D B C A B A L L O S 

E l r e s u l t a d o de l p r i m e r d í a d o e a r r e r a i 
« a Sev i l l a , q u e p o r p r e m u r a d e espac io dejó 
d e p u b l i c a f t í a y e r , fuá el s i g u i e n t e : 

M I L I T A R L I S A , 1.-500 p e s e t a s : íl.IOO m e -
t w s . — l . « C i p t a l n M a t o h a l i » , 71 kii-os ipr-^-
p ie t f t f ió ) , d e d o n M a j i u d P o n c e de L " c u ; 
' i , í L a n c e w o o d » , 72 ( p r o p i e t a r i o ) , del m a r 
q u é s d e los Tru j iUo í , y 8 , « M u n i b o I I - . titi 
(•J. P o n c e ) . 

(Sanador , 6 ,60 p e s e t a s . 
P R E M I O G U A D A I R A (a r e c l a m a r ) , 2.Vfn 

p e s e t a s ; 1.70() m e t r o s . - l «GPOem H a w k » . ^ g Q ^ , : g ¿ 2 r l , e 3 V C O n f e r e n C i a S 
62 ( L y n e ) , de l d u q u e de T o l e d o : 2 , o P u r o l e p - " ^ ^ _ _ _ 
Heron"», 6 2 , de d o n Alf redo F r a n c i a ; 3 . « T a p - I — " 
• i a » . y 4 , «Bófi P o i n t o . _ | P A R A H O Y 

G a n a d o r , 1.5 p e s e t a s ; co locados , 7 y '¿5 j e 

VIDA RELIGIOSA 
1 • Tnni-Ti _. i_n 

Santoral y cultos 
o 

D Í A 11.—Miérortcs—Santos León I el Grande, 
ifapa; Antipas, mártir; Felipe, Obispo; Isaac, con-
foBor. y Sania. Flcrenoia, virgen. 

Lü. Iluta ŷ  oücio divino ficja do Saa Laóü, con 
rito doble y color blanco. 

Adoración Nocturna San Juan Bautista, 
Ato Marfa.—A las once, misa, rosario y co

mida íi, 40 mujeres pobres, costeada por loa mar-
ipjcies lie San iligucl do BejucaJ. 

Cuarenta Horas.—En ¡as Calatravas. 
Corte Se Marl,-j.—Del Milagro, é ñ las Descaliaa 

Reaks i i>.) ; da Belén, en San Juao de -DiceT de 
la F'aencisla, en Santíjago; de Lourdes, «n 6KD 
Martín y San Fermín de los Naivarros; del "im-
[laro, cu San Josc. 

Psrrcquia do Santiago.- ^ isua a Nuestra SeCo-
ra do ! i Fuencisla; aJ aaochooer, rosario, 

Panoquia de Saata Bárbara.—Continúa la nore . 
na a.1 Patriarca San José. A las diez, misa contada 
con exposición do Su Di-rina Majestad, y por la 
Lardíi, a las sois, exposición, estación, rosario, aer-
ruón por el tenor Rodríguez Larios, reserva e 
himno, 

Calatravas. — (Cuarenta H o r a » , ) — A las ooho, 
exposición de Su Divina Hajestad; a las 3iez y 
tiiodia, misa cantada; a las once y media, ooñti-
no;. ¡a o-ovena, al Patriarca San í o s é , con rosario 
'• ^j^roiio; por la. tardo, a ia? sei?, eispoaición 
do ÍMi D--.ina. Majestad, estación, rosario, sermón 
p;r --.i .v^ñor Xievas, ejercic o, reserva e himno. 

Cristo de la Sa'ud.—Empieza la novena a Sao 
FjXpedito. A las siete, ocho y dooe, rosario y ^ o -
v--nfl . 

Hospiu),! de San Francisso do Paula,—Continúa 
!a 1101 ca l a su Titular. ,\ laa omc) de la tardo, 
cxposiiMÓn de Su Divina Majestad, estación, rosario, 
ejercicio, bendición y reserva. 

San Igaacio de Loyola.—Continúa la novena al 
Patriarca San .Tosá. A las seis y media de la tarde, 
c^ipo.íii-ión do Su Divina Ma,jffittad, estación, rosario, 
sermón ]ior nn padre Trinitano, reserva y f:ozos. 

San José do la Montaflai (Caraca*, IS).—Continúa 
!a novenii a su Titular. A las once, misa cantada 
ron exposición de Su Divina Majestad, sermón y 
ejercicio; por ¡a tarde, a las cinco, estación, rosario, 
i.crnión por el tcflor Bases, salmo Credidi, reserva 
o himno. 

J U E V E S EUCABISTICOS 
Parroquias—San Lorenzo; A las ocho.-i-Sao Se

bastián : A las siete, ocho y nue-re.—Santa Bárba^ 
ra: A laa ocho y ocho y media,—Santiago: A laa 
o-ho.—San .Jeiónimo: A las ocho y media.—Puri. 
sino <>ira?.ón do María: \ las ocho v media.—Ral
lador y San Nicolás: A las ocho y media.—-Loe 
Oolorr - .\ las och^. 

Í;5Í<;MS- — Af;r.3itinos IU<4oletos: A las odio y 
n.fiüa, mi-ia do comunión.—Buena Dicha: A la« 
siofo y media, m-isa do comunión peneral; a laa 
M̂-ho > med.a. ron exposición.—Caiatravas: A laa 

r<-¡io y media.—Capuchinas y Carboneras: A las 
•ir-o -̂ ocho, con oxp-o.=íición. — Comendadora* de 
'-í-inti:!'.^.,: A las ocho y medía,^Hospital de San 
FnnnUTO de Paula (Cuatro Caminos): A las ooho. 
ílospilril dol Carmen; .A ias ooho.—-Tesiís: A. las 
-oi.-, ^ ote \ media Y ocho,—Pontificia: A lae seds 
•• moili^ y ocho.—Perpetuo Socorro: A la» seii 
V' ocl; >.—San Manuel y Kan Benito: A las siete v 
ocho - media, misas de oomuaión.—Ban PeJro : A 
ias ri-1i.->. 

• * • 

(Esto períMico sc publica oon oentura eclesliitleg.) 
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eetaa. 
F R F M I O U E ñ u M.-VJEPT. ' \D H L R K V 

D O X A L F O N S O X i n . 2..W V pe^e ta í . : l.^aid 
m f t r o s . — 1 , « í o r j l t » » , .o7 ( P r i o r ) , del m a r -
(juée d e H»it Migue ; ! : 2 , « M a d r l e i n e , del 
c o n d e d e l a C i m e r a , y •'̂ , Moa ta f i é s . 

f i a h a d o r . 1.'5..50 p e s e t a ? . 
P R E M I O D E L A Y U N T A M I E N T O DF, 

S E V I L L A . ,5.000 poteta . ' i ; l.tiOO r n c t r o o 
1 . « E t e l f a p (í ,Amadoii>i-::Ile de l o i r e ^ i . ."i."i 
(Cí>olí9l, del r o n d e d e lii C i m e r a ; -2. - C a n 
t ó n » . 5.Ü, de l m a r q u e s d e .-Vnalioape. y 
3 , xOwavH L i e h t - , ,56, d e ! d u q u e de. T o l e d o . 

O a í i a d ^ r . á r « « e t a . ; . o l o ^ a d o . . I M O , í p i y j v j L A D R Ó N D E T E N I D O 

,V •> pefeta-P 

la;: l i r i o . !•! M'D-ir iizoou.O;' 
i MMüv :•' l o m a Ro.-ponsabi-
•-]o,--f)-ti-n (!•:' Msi'r^io.-i-,- •. 

l ' l iÜIO,- , i l i S T ó H l t e s . 
oii; 1 !•;•;• ';i rl.-i ; ;oior Oi i io ta lO-
uhM'oi ra : - ;pna , ia on ¡os ;•;-

xn- , 
I'RAPCV^ -A la., .-iii 

;i i!,iii V-¡:vn\ MiM^Uoi-
iiii! iiro'o.niM r.ij ii-¡<iini 

liíUiu lOi ';i p-'iitir 

rí." 

do \ 'o. 

ol r e n Ciluido e n Imbi t ae ión b ien B"ie.ai!n, 
n u e se d e s p a r r a m a r á n p o r e l suplo g o t a s d e 

l;oiic,n, \ .̂ 1 jior 
!ns i i l t i ioas toin 
(oi'llns ^r.lvCS. 

Hien n m i i e j a d a - la 'd ros ie ray , «tebehai) .v 
'o i - indeÜHi, puede i í c m a r eou í a e i l i d a d !« 
.••"podüi-lu-; i-'ern l i i "n inaaie jada», m i W 
n n i i r , . i-rn el l!ania<i« ,v r o D o e i d i s i m o «•JA-
B A ü H l l E l í E . o , e o n o u v o j a r a b e ha, obto-
ni.io ouraeionesí inmedia ta .» el e m i n e n t e ea-
t(«l;'iUio,o c a t a l á n d o c t o r Ol iver , .y q u « t a n 
' o im i-eflcjn mu ma rav i l l ogos eaer i tog c i e n -
f í R - o í d e la P r e n s a p ro fe s iona l . E l d o c t o r 
C r o v r t t o eitft o t í a p o r c i ó n d-e casos c u r a d o s 
rnn e s a r a c i o n a l tóiltnila, y n o s o t r o s lo e m 
p l e a m o s c o n é x i t o OB la p r á c t i c a d i a i i a . 

P R E M I O O T A P A L O U I V I B . -'i onn poír--
W-; l.ROO m"ir-.s. 1. «Bantnrln'», M (I.,\-
n é i , del dni^ii"* d e T o l e d o ; 2 , .-^ntoniro-. .•.«, 
del marqué .^ d e San •Mipue.!. > •"'• -Tanitoi-, . 
do! b a r ó n de Vela?c<^. 

C I C L I S M O 
E a f in ieha pa r i s ina de lo,! Sei;. VÍ^-J bi, 

t . e m i i n a d o con U v i c to r i a del ocjiupo toiizo-
holnndíf . E Ó G - V A K K E M P E N . 

R e c o r r i d o : fl.fi^rt Icüómptro;-. 

P U G I L A T O 
E l nu.p^o ('y.j'i'lité d i r e c t i v o do l.i E r d e r a . 

c ión Espa i í e ln d e Puffilsto (re.áió-i ( " e n t n j i . 
qt le ha trtiiiíidii ivwiefión "1 d í a ."• dol p re -
íPt l t* . p a r t i c i p a q u í bn a w r d f t d o la r e o r c a . 
r)t?;iieiArt d e 1» F e d e r a c i ó n y d e s,u Comi r i . . a 
de arbitros. 

TIRO DE PICHÓN 
M U R C I A . 1 0 , - - E l r e f a l t a d o d e la,: ó l i i -

nia.» t i radt tp fué e! r i í n i e n t e : 
C O P A L A N G A R O T E . - 1 . don A n t o n i o 

Ps.ícuftl . y 2 , d e n A n s e ! B e n i a l . 
C A M P E O N A T O P E • M U R C I A , 2 .000 po . 

e c t a s . — 1 , i<Sú .Uian de la C i e ñ a L4pc , : . 
S O C I E D A D E S 

El ticAl M a d r i d E . C, .vi.>V.i-f;^oi ,|Ointn 
geaferftl e x t r a o r d i n a r i a e l día 11 do] a í t o s l . 
A la* dier. de la m v b e , e n e! r e se r rad r - do 
d i c h o C l u b (café I.i(^n d ' O r ! . p i r a t r a t a r 
d e 1» r e f o r m a del r e s l a m c n t o . 

C O N C U R S O D B « S K I S » 

E l r e s u l t a d o del i H ü n i o concnrf-o ••i'Kri.-ii-
z a d o por ej C l u b A l p i n o Efpaf iol fué él ¡-:-
gi i ic-nte : 

C A M P E O N A T O O E S E Ñ O R I T . \ S , — 1 . ; e . 
í i o r i t a d e H a b l e r n i b a n ' ^ (t' '.l ; '1. P . do \n 
P e f i S ; .1, y1. •F!«ldo,-i-í<b«n6; L B . de In Po-
fia, V >'. M- d e Cas t i l l a . 

i n i i t i i i 
' L o . ;.o . i 

Xii-:-!ÍotiTi! .d'' Hl;-
d . l 

. i ! i . fi 
ll.'lb 

r u i 
M ' 

cu; 

' • : " • ] • • 

ri <•! ( i h ' i l i o - i i " : - . 

io ; ; ; : . . , i d . / . ; ; 0 - i - r d e t;i 

delito. 

y > ^ B < ! ^ i^tmyn "X^ta^ % a x 

0 

(!e u n riio".xi', -.A, cons, 
one:-; oiio h. ioe unna (ií;i 

o ; - l i n -1 

5 ^ 

••cuenri.i 
• S l i . f i i; ' ' . 

V i r t i ü i f i 
(le l a s \<"'.'' 
ni c;ier:'íe e n el G o b i e r n a c i v i i . b a fa l le ' - ' - i : ; 
el c a b o d d f i i e r p o de .Se,fur!rla;) A'i'-toi-i . 
HO G a u í i a i^L-iroto. 

K;5íer!f; ,--L"n ¡o | ' I .T. ; , I do .AVO.T-, yi;,i-(<|-| 
io rob;irro-i un.-i i - í i n o r o c<:':^ l'.'.o pr.-pt.o;-; v 
d o c i i m e r . t o s , q o e l l e v a b a e-n r) b o l s i l l o r¡í>, 
d c l a n t : ! ! . a . t r o r f a Ticbn T e n a . 

-\rr¡d!>l>í !'. ',.--l'Ji 1-11 r a l l o f:c' Iji;;t,?, nú
mero 7:;, í ¡•nbaj:!Íii e¡ fiimi.-,ta Fr-in," ¡;;ro 

I Mul;';f). de v e i n i i u o aín^-, í'-n doiTii i i ; ; -! ,••,', 
I Pi i i rna . .oS, y laitVio o-ia-vt'-oniai. ii.-ione,'i s i 
I c a e r d e s d e un : i ci-caler.a, d o n d e .'¡e h a U a l o 

s u b i d o . 
— T r a b . a i a n d o en l a F i t b r i c a d e Tabaco;-^ 

s u f r i ó l e s ione ' - d e p . o n ' S t ' ; - o T e s c v a d o 
f : iduardo T i r r e n o Cri'iniO,-. i 'e o u - i . r n t r i v rt-r 
oi^Oíi d e ed ;d 

A'TOpfi l !K- . - - íü . . au to - .o.L'.o oT. a t r o p e l l o 
en la •; a l i e d" ÍMieiK:;irral a C t io . t i na B a l í n 

Pa'sano condenado a muerte 
por un Consejo de Guerra 

E! Íi2c ;l (jcl Supremo rebaja la pena 

K\-r\- í.Tia.tiana so v io e n e l S u p r e m o d e 
r i i i e i r a y iMarmni la c a u s a i n s t r u i d a c o n t r a 
el p : i f ano I'Jlcgo . \ h ' a r e z p o r d a r m u e r t e a 
u n i n d i v i d u o d e la B e n e m é r i t a en Almod*-
v a r del Va l l e . 

E l Conse.írt de G u e r r a o r d i n a r i o c e l e b r a d o 
podírj p a r a el p rooe«ado la p e n a d e m u e r t e . 

F ! fi=oal d e ! S u p r e m o d i s i e n t e d e e s t e fa
llo V í - Ü c i t a .i l iora q u e so i m p o n g a a D i e g o 
Alva rez l a p e n a de d iez y a l e t a »fios d e p r i -
Bión. 

fíe c.'.ee q u e la s e n t e n c i a se d i c t a r é eon 
a r r e g ' o a e s t e c r i t e r i o . 

,—^ » i « < . 

E.SPECTÁCULO£ 
• • M i l II i i i ^ a — f c M É f c 

FAEA HOY 

EEPASOIi.—10,1.1, Li», seca. 
CENTRO.—*, Cojicieíto por la Orquesta fiiaíó-

, una de Ma,dri<i.—10,30, E l Í*r6. 
LfiRA—6,15, La fuerza del mal c Isabcüta 

RiHz.—10,15, La. mala ley e Isabebt» Euiz. 
itsF/'.NTA ISABEL.—6,.'i0 y 10.30, El paio del 

. . . l l l i r l i i . . 

RO?/iEA 10.:iO., Pa-loma, ¡a postinera. 
REY ALFONSO.—C,.HO y lO.m, Kos» <i« Fraa-

CERYANTE8 6,30 y 10,:iO, L» hija do nadie. 
APOLO.—fi. El RCTo dóliil y I,» monterli.—10„'50, 

VJ ffío •- .loiiqiiín y li» montería. 
Z A R Z U E L A . - t í , EflucliB á« inoDOrias, lmil«« 

|-»-ir |i-í. Crotmc-i! y c&aeionea ¡¡lor E»{¡eraBi» Iri». 
1(^,1'. 1,1 oondfsa do Mont-martre y canciones por 
l'";orT;inzi Iris. 

FUENCARRAL—fi, T/« dama de laa cárpelas. 
ló.i.i, Santa. Tsibe.l da Cérea. 

COKiCO,--G..30, Kl «o Paco.-10,30, Nuevo 
A! i ¡ ¡ ¡ r ¡ . | , 

'jfiTlNA.—fi, ¡r. i quí lo via ufté Ijablá! y 
El líalo judio,—lO,!.*;, ¡PA qué la vi(í»UBlé habla! 
- ' í ;r;o<i. 

CIKCO W . PAFISH.—10, Func¡on<» de circo. ' 
CISCO AMERICANO.—fi .v 10. C.',mpafil» P i -

lií.--i-. 

CINE COLISEO IMPEBIAti.—(Cínenut/igraío 
r,|>oi;il parí, familiaf.)—.? y 10, EltitiC* da PiOMn-
t i l i . i'or Dorothy «íishi Charlo* » I» un» de i* 
mn-iiiiioida y de Hoara no traBíige, por Dorothy 
iMiton, 

* * * 

t' nn,inr,in (le H» <4>rai en Mt t e a r t d a n na 
«apone sn aprobtclin ni recomendaoMn.) 

Concursos de Avicultura 
U ganado lanar 

o 

S e g ü n t e n e m o s a n u n c i a d o , e l d í a 2 8 d e l 
c o r r i e n t e m e s d e a b r i l s e i n a u g u r a r á n e n 
e l l o c a l d e l a C a s a d e C a m p o e l c o n c u r s o 
e s p e c i a l d e g a n a d o l a n a r y l a E x p o s i c i ó n 
N a c i o n a l d e A v i c u l t u r a , a m b o s c e r t á m e 
n e s c o n l a finalidad d e h a c e r u n e s t u d i o 
d e t e n i d o y l a c o n s i g u i e n t e c l a s i f i c a c i ó n d e 
n u e s t r a s r a z a s e s p a ñ o l a s p o r l o q u e s e r e 
fiere a l g a n a d o o v i n o d e l a r e g i ó n m a n -
c h e g a y a l a s a v e s q u e s e v i e n e n e x p l o 
t a n d o e n m u c h a s p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s , s i n 
s e r c o n o c i d a s m á s q u e e n l a l o c a l i d a d o c o 
m a r c a e n q u e s e p r o d u c e n . 

E l p l a z o d e i n s c r i p c i ó n p a r a a m b o s c o n 
c u r s o s t e r m i n a e l d í a 15 d e l naeg a c t u a l , 
y l a A s o c i a c i ó n G e n e r a l d e G a n a d e r o s r e 
c u e r d a a t o d o s los q u e s e p r o p o n g a n t c m - w 
p a r t e e n e l l o s q u e h a n d e r e m i t i r a l a s 
o f i c i n a s d e l a m i s m a . H u e r t a s , 30, a n t e s 
d e e s a f e c h a , l a s c o r r e s p o n d i e n t e c é d a l a s 
d e i n s c r i p c i ó n , p u e s d e n i n g u n a m a n e r a p o 
d r á p r o r r o g a r s e el p l a z o c o n c e d i d o p a r a 
v e r i f i c a r l o . 

'^^^'^^^'^^BÍB'LTO fíul FIA 

OFOSIGieriEsT JODieATNRH 
E D la «Gaeeta-¿ d e l 7 dol a c t u a l ae convo

c a n opoEieiones p a r » e u b r i r O I N C t J E I v T A 
plazai ; de a s p i r a n t e s .-i l a J u d i c a t u r a y m i -
n i« t e r io fiscal, coocsediéndose u n p l a z o d e 
t r e i n t a d í a s p a r a p r e s e n t a r l a s eoUoi tndee 
y d o c u m e n t o s . 

E m T O R U L R E O S , S . A. , t i e n e a l a ven 
t a l as C O N T E S T A C I O N E S c o m p l e t a a al p ro-
g r a m a v i g e n t e , fielment-e a d a p t a d a s a l m i s -
m o . P r i m e r ©jeroioio: c u a t r o v o h i m e n e s , 
80 p e s e t a s M a d r i d , y 82 p i l e t a s p rov ino ias . 
S e g t m d o e j e r c i c i o : o c h o v o l ú m e n e s , 198 pe^ 
eetafl M a d r i d y 197 peBetas pawvintúaB. P r o . ' 
g r a m a , l.-íO y 1,7.1 j>eseía?. R e g l a m e n t o do! 
C u e r p o , 1,50 y 1.7t' p-esatas. 

Pídan-so de t a l l e s v eoudiciomt» a E D I T O 
R I A L . R E U S , 8 . A.", C a ü i z a r e s , 3 d u p l i c a d o . 
L o s c l i e n t e s d e M a d r i d a l a e u c u r s a l - l i b r o -
r í a , P r e c i a d o s , 6. 

jyDiopieeii P r e p a r a d o p o r l o s s e ñ o 
r e s ' I - d e l a F u e n t e , 

j u e z e x c e d e n t e , y D e B e n i t o , a b o g a d o d e l 
E s t a d o . « A c a d o m l a S e r r a t e » . S . B e r a a r d o , U 

m lEMEDIO 
?m EL fjSMfl 

E l t e s t i m o n i o q u e a c o n t i n u a c i ó n p u b l i 
c a m o s ea c o n f i r m a c i ú n d e c u a n t o a s e g u r a 
e l d o c t o r S c h i f f m a n n , e s t o e s . q u e s u r e 
m e d i o e s u n a c u r a a b s o l u t a d e l a s m a . 

E l s e ñ o r d o n A l f r e d o P a r s i , d e V i c h , ca
l l e M a y o r , e s c r i b e : 

« D o c t o r S c h i f f m a n n , s u s p o l v o s c o n t r a el 
a s m a m e h a n a l i v i a d o t a n t o , q u e c a s i p u e 
do d e c i r q u e h o r e s u e l t o e l p r o b l e m a , s i n c 
d e l a c u r a c i ó n t o d a v í a , a lo m e n o s d e h a 
b e r c o n s e g u i d o u n a m e j o r a t a l , q u o adp-
m á s d e q u e p u e d o d o r m i r p o r l a s n o c h e s , 
m a n t i e n e s u o f l c a c i a b i e n h e c h o r a d u r a n t e 
ei d í a . L o d i g o n o p a r a h a c e r l e « l a r e c l a 
m e » , p e r o p o r e l d e s e o n a t u r a l q u e o t r o s 
i n f e l i c e s p u e d a n a p r o v e c h a r d e s u d e s c u -
b r i m i e n t o . » 

É l A s t h n i a d o r s e v e n d e e n l a s b u e n a s 
f a r m a c i a s y c e n t r o s d e e s p e c í f i c o s . E n c a j c 
d e n o e n c o n t r a r l o , d i r í , i a9e al d e p ó s i t o ge
n e r a l d e l d o c t o r S c h i f f m a n n , m a n d a n d o 
p o r g i r o p o s t a l 5,26 p e s e t a s , y s e l e r e n i i -
t i r á s i n g a s t o s d e f r a n q u e o . 

Invento maravilloso 
P a r a d e v o l v e r lo.s cabel los b l a n c o s n s-i 

color p r i m i t i v o a loa v e i n t e d í a s d a d a r ? o 
u n a loción d i a r i a con el a g u a d e co lon ia 
Lk CAR.MEL.A ; n o m a n c h a n i l a pieil n i ]n 
ropa , a p l i c i o d o f e con la m a n o . S u acc ión es 
d e b i d a al o x í g e n o de l a i r e , p o r lo q u e cons
t i t u y e u n a n o v e d a d . V e n t a e n per i fumer ías , 
d r o g u e r í a s , f a r m a c i a s , b a z a r e s y mercería.<!. 
Mel i l ln . Alfonso X I I I , 2 3 , y a u t o r , N . L ó . 
pez C a r o . — S A N T I A G O . 

E P I L E P S I A 
o A C C I D E N T E S I I E R V I 0 8 0 S 

C u r a c i ó n r a d i c a l o o n l a s 

P A S T I L L A S 
A K T i E P I L E P T I C A S 

ESE O C H O A 

Bin coronas i; iiorss ariiiictaies 
III citiüepstOi! ¿ímnm, i entris. 

i«& 

H c r r e v ! 
ncB d e 

- Al 

Doctor AttJlt)IC 

El d o m i n g o p r ó x i m o día l o se eelrl' 'iai';i 
ttí I s - lnin«dÍ8K«iottf.í! del Pue r t r t d e N a \ u -
c e r r á d a 1» c a r r e r a d é parejnf, mixt.Hs. 

E X C U R S I O N I S M O 

1,8 fíoci'^dBd Pefialflrs iTpa r t i í a una, evo-ir-
fiiórt e.ólecfiva a Miraflorefi. p t i e r t o d e In ?d̂  
ct i^ra y euiíibi"» de la K a j a r r a , rniíi^ r e >-'. 
l é b r á n l ' e l doi t t i i l tó l.S. nst ' í i l le; . en Ifs l-il 'o. 
tt«R ijue í-o expenden en el ¡-¡tio de co.-!iuii-
bre, 

ALPINISMO 
Kn el p r ó x i m o m e s de m a y o la S c c i o J a l 

P e ñ a J a r a c e l e b r a r á i m g r a a e c o e u r s o de muv 
c h a por luB ounibruK del Gi)E,díU'rama. H a y 
o ran clituslft.'^ino i,iti-e los <•-pi'oalarcí;» ])0; 
e s t a c a r r e e * , c u y o p r e m i o cous i s t i r i l e n ni-
h e r m o s a COPA " D h H I H R R t - ) r e p u j a d o 

P i ó x i m a n i e n t * ! j i u W i e a í e m o s d e t a l t e í , i t i - ' p r o n ó s t i c o r e í o n - a d o , a" 
n e r a r i o ¡' d p m á s c?ondieiiones. h i r v i e n d o . 

iin.í, c n u s a n d o ' i e lo í io 
r l a n c i i i . 

("o í re i l i to 
oUil i-i \ irní 
', (^'.t','-: r\ d f, l i ' i t r o ' 

en il! o;il 'i- d o i-oiT •;•, <\o' 
u n a rio lo,= rocdn,.i ^ioi >.'! 
S a n z , de t r e i n t - i unos . Ivdo 
d i i l cna , 20, y r c s u i t ó -con o-r -v is in 
Jics r i i un p i e . 

—T-"n !)i co.-'s-' oo Sio,: : : -i r :' 
p o r u n t r a n v í a Guiíisn-o i'slíivthíe:'.. 
c e sfiop, ei c u f ! s u f r i ó ' iM'roe- ; d-- • 
co r e s e r v : ! d o . 

P a s ó ei h e r i d o a su t ior . r ic i i io , S 
un.T VC7. a. 'óRtido e n in cr!-i..o:i-- c! 

( fur i i i í id t i r i i s í . i! oiii : li • ' ' • ; 
g e n i a A l o n s o r . Io ra i e 

I mic i ' i o , . .Jesfis; y Ma» 
i • 

o;'K¡a i'r. 

( " í i rmor 

en Mor -

de t r e 
i''on3:íl i 

wa. 

' p . u i d i j o 0 1 SOI d--
l ' i , q u e n o r d u r e s Te-
cr . e f i e e n c i m o caf i ' 

Muy impoi«tante 
Para evitar que las cartas se oitra-
sien o EufKti retrsso, en teda !a ce.. 

trespondenol.i rsmitl!!?, •<. 

:-: EL D E B A T E ; - : 
a u n q u e v a y a d i r l á i d a a ca rgo o per -

eona d e t e r m i n a d a d a b o r á r o n s i g n a r n ? c ' 

A P A R T A D O 4 6 8 

OCASIÓN 
OPRKCK.^ro .S .4f, P U B L I C O 

E¡S B I J K I M S I M A S C O N n i C I O r í E S 

Alha jas oon p i e d r a s finas. A l h a j a s d e ota 
de ley al peso . Re lo jes d e bolsi l lo y pul» 
s e r a . Re lo jes de p a r e d . D e s p e r t a d o r * * . 
A p a r a t o s fotcíSráfloos. M a q u i n a s d e asOíU 

bi» y ob je tos p a r a r e g a l o s . 

Nadie más barato 
Nadie más surtido 
OMSM SEÜÜA 
9, Hortaleza, 9 
C O M P R O , y E N D O , C A M B I O 

Fábrica de corbatas 
12, M a r i a n a P i n e d a , 12 ( a n t e s C a p e l l i n a s ) . 

G é n e r o s da p u n t o . Casa f u n d a d a e n iSTO 

T E R M A S DE 
M o l i n a r d e Car ra tusa 

V I Z € \ Y A 
E s t a c i ó n e n el f e r r o c a r r i l d e S a n t a n d o í 

a B i l b a o 
A g u a s C l o r u r a d o s ó d i c a s - B i c a r b o n a t a d a s 

N i t r o j í e n a r i a s - R a d i o n c t i v a s 

Efiígpineíades ÚÍ !a nülriciiin 
A r t r i l j s m o , K c ú m a , G o t . i , A u c m U 

.y C e n v i i l o c e n c i a 
P n E C I O S ESPKí ' ! , \ l iF .S p. \I¡ . , \ F , \ . 5 a M A 8 
i't-iE TKMrORAlJ.-i.^ I i i ; .VElN'l 'IUN DIA8 

A b i e r t o : IB . junio a 15 O L t u u r e 

_ , - , ^ - v - ^ w ^ . - - . ^ - ^ j ' N / - ^ " - - -í-.i- *-- '*^-N^N/- .^^ 

OVAS 
La ca.síi fjiip 
m u s l a s paga 

Para veuíiírlas 
uo dudar 

O Peligros, 11, l.'̂  
. . » . y -K_ /X . - - ^v /N /VNyS^ ' - . . . / * \ , A j - v » \ / ^ . v x 

t A F? ri:i O ^ ? 
J / ^ rx vsa v^ ^ ^ r 

^ 0 E S I U l E L O . L.S U N A M A Q l l V A nV. C A L C O L A I t I i V n H i ' A U L } : l ' A l t A S U M A n 
M A P I D A M K N T L , € 0 X C O S í r i í O J f A C T O N V I S I B L L . PKfü.V I / N K I L O 

Precio, 225 pesetas. Catálogo contra envío del franqueo 

L. ASÍN PALACIOS, Preciados, 23, MADRID 

file:///Vinterdhur


MÁjtísWr—AHo xm^ EL- DEBATE (6) Miércoles 11 cíe abril de 1928 

ALIMEl iTOS DE R É G I M E N PARA PERSONAS DELICADAS DEL ESTOMAGO, INTEST I NOS, DIABÉTICOS Y 
, , , , , ^ ̂  ,., , , PARA LOS lilfíOS EN LA LACTANCIA Y SU PRIMER DESARROLLO 
imporUdOn Osxeettt ft» productos nutntiTo» <J« las pruníraa m&rcas «tranjeras. relacionados con el régimen do alimentación Virel, MeUings, La Frumin«, Ovomaltine, Bioroait, Maltoennt, Horlikí, etc., etc. finTÍamos catálogo de mis &e 600 productos para rí<nnien, en purés, 8opa«, harmag. ¥ » 4ur8«, legumbres descortezadas, chocolates, cacao a la avena T do bananas, confitería _- „ , . _,_ „ ,,, .. „tr,r^L, c •r.n.,- .\, „ . ^ — ""...um.. ..uuuiirim, csldos y gcJatinas cxtractos ooncentrados nutritivos, panetería, bizoocbería, bebidas recreativas, café sin cafeína, té do manzanas, café do higos 

Depositan»» para tspaua: VACÍES & ROCAFOBT, Feruando, 14, BAECELONA. De Tcnta en Madrid: C PKAST, AreniU, 8. rosro 

imen, 
et., etc., de la casa MANUEL FRERES, d'e LSUSANNB (Satza). 

cacao — MASSANA, desayuno delicioso, poderoso reconstituyente, 3 pesetas bote, para 12 grandes tazas. 

ÍÑ=^ AUTOMOVILISTAS de la Mujer 

Menstruaciones 
dipciles 

Hala CkcttlaciÓD — Artritismo 

Cnaado las pérdidas son irregulares, 
descoloridas o demasiado abundantes. 
Cnando a su aproximadón, la mujer 
experimenta ciertas molestias caracte-
risticas: Tufaradas de calor al rostro, 
Vértigos, Debilidades, Sudores, Tensióa 
de •vientre, Cólicos secos, Jaquecas, 
Neuralgias, Vómitos, Pensamientos 
tristes. Insomnios, Pesadillas, conviene 
tomar precaucionesi La sangre está 
alterada, pobre o cargada de impu
rezas ; la circulación se hace mal, apa
recen desórdenes nutritivos y el orga
nismo se descompone. Son de temer 
toda clase de compUcacioces. Una 
acción depurativa y modificadora 
de la sangre se impone. Con este 
motivo, el cuerpo médico aconseja, 
basta en los casos más rebeldes, 
el regulador más poderoso y más 
a propósito de las funciones uterinas. El 

Depuralivo 
Richelet 
cayo uso regular durante los perio
dos críticos procura a las mujeres 
menstruacicnes normales en cantidad 
y en duracibn, disminuye el dolor, 
suprime la leucorrea, restablece la 
circulación y protege el organismo 
contra los accidentes causados por las 
menstruaciones defectuosas y las trans
formaciones genitales. 1.a potencia 
de ese remedio se manifiesta aún con 
más rapidez, y siempre con toda 
seguridad, en el tratamiento de lan 
crisis reumáticas y gotosas, las mani
festaciones varicosas (Várices, llagas 
varicosas reumáticas. Flebitis), las e n 
fermedades dé la piel,(barpalUdos, Gra
nos, Herpes, Eczemas, Psoriasis, Impé-
tigo) y en todas las manifestaciones 
siliUticas hereditarias o accidéntales. 

Cada frasco va acompafiado de un 
folleto ilustrado. De venta en todas 
las buenas farmacias y droÉueriaa. 
Laboratoria L. RICHELET, de Sedán. 
6, rué de Belfcof. Bayonne (Francia} 

Sí desean adquirir automóviles de marcas reco
nocidas, visiten el **Salón Exposiciones Paseo 
de Recoleto S9 14, donde están expuestos los 

siguientes automóviless 

Overland m." 88/4 

Overland m.° 75 

Camioneta Dietrich 

»' 

» 

fi 500 

10.500 

11.000 

2.OO0 

13.500 

Daimier Pesetas 7.500 

Mctallurgique » 6.500 

Detroiter » 7.500 

Zedel •» 10.500 

Mitchell » 12.000 

Garantizamos la parte mecánica 
PASEO DE RECOLETOSíl4 Solamente por treinta días 

A C C I D E N T E S N E R V I O S O S 

EPILEPSIA 
convulsiones, vértigos, umblores, desiiauectniíentos, sgítación nocturna, insomnios, palpito-
clones, migraña, perdida do la memoria, asma, congestxmes cerebrales y demás enfermedades 
nerviosas, so curan tomando el ELIXIR BERTRÁN. Venta: Barcelona, farmacia del autor, 
calle Junqueras, 11. Madrid, Pérez Martín, F. Casas, B. Duran, Sucesores Btelnieldt, 

centros de específicos y farmacias. 

f iOBíGiones a ceiei ianes del Eierciio y ne la drinaiia 
Ccü\oi atori.'i mes a-i^tua!. F.jen-icios 1 do jimio. Preparación completa a car
go de capelianep graduados del Kjército. Cont-estaciones a los cuestionarios ofi
ciales. Tramitación de documentes. Em[)ezará el cursillo preparatorio intensivo 
el día ir, del corriente mos de abril. Pídanse informee.—ACADEMIA D E C»!IL-

DERON Ü E LA BARCA, ABADA, 11, M A D R I D . 

TRABAJO EN CASA 
En coalquier punto qu« se resida puede ga
narse un buen jornal con una máquina 
alemana (para 'nacer naedisa y calcetines) 
WEINHAGEN. Insuperable por 1» perfec 
ción de las labores que produce. Informes: 

BARCELONA. APARTADO NIHM. 821. 
Agentes, se necesitan, que tengan máquina 
propia o conozcan esta clase de máquinas. 

EISCO R E : T A 3 
SAUER & SOHN.—ALEMANIA 

VENTA EXCLUSIVA 
CASA MELILLA—BARQUILLO, 8 DUPLICADO 

estómago, riñonea e infecciones gastrointestinales (tifoideas), 
Reina de las d© mesa por lo digestiva, hig îén:ca y agradable. 

íflfln pwsoíin dt^^fr 
ner siempre en su casa un 
bote de la exquisita jitlanza^ 
nilla aromátioa Espféadora 
para remediar cualquier in
disposición del estómago. Gran 
tónico antibílioso y anticata
rral. Los que la tomen a dia
rio no padecen del estómago. 
Bote para cien tazas, 2 pesa-
taa en farmacias y droguerías. 
PUERTA DEL SOL, 8, 

Y (MONTERA, 23. 

\marfiHTit»EO.Be exouisnol 

fteUTE -L/f SnifHII 

Tos ferina 
Sü CDEACION 

«GRINDELINA> 

DOCTOR FONTAN 
Frasco, 2,50 pesetas. 

WPTlCPi 

GAFAS Y LEIITES 
con cristales fiaos para la 

oonscrración de la Tista. 

L. Dubosc—Óptico 
ARENAL, 21, — MADRID 

Quiosco lie EL ÜEBATE 
CAU^ D£ ALCALÁ (FBENTE A LAS 

CALATEATAS) 

Urcas fie caudales 
Precios sin competencia, en 
igualdad de peso y tacaño. 
Pedid catálogo a Matths. Gru-
ber. Apartado 185. Bilbao. 

Prado HTello 

aftífletttetne 3et<mt9 
S)ie grô e unad̂ angig naüonofe 
3eihin9 ffir pott'Hf unl> :S$trtf̂ afi. 

man d̂ onnieri beitn iQertog Sertin G B 48)> 
3i(r>e(m9rÂ e 30/3Z 

ResuUado seguro 

MOL I N O S 
para mano o fuerza motriz. 
Paya todos log usos. Pedid ca-
tilogo. Matthg. Gruber. Bilbao. 

SACERDOTES 
Sombreros jiolo largo, 36 pta». 
Viada de Gañas. Preciaaós, 18. 

TOStatíOPBS 
y demás aparatos para la üi-
dnstri» del cAÍé, cacao, eto. 
Pedid catálogo a HtniU. Gm-
ber. Aputado 18S. BUIHW. 

CURACIÓN PRONTA V SEGURA 

|P»AST(LLAS*derDr. ANDREU 
De ««nta tn todaí las Fannaoiu 

Los que tengan 

ASURA o sofocación 
usen los Cls^arriUos asiti&smátieos y los Papeles 
azoados de) Dr. Andreu. que lo calman en el acto y 
penniten descansar durante la noche 

t 
EL EXCELENTÍSIMO E ILUSTRISIMO SEÑOR 

Don Julián Francisco Oarcía-Palos y Beierano 
ABOGAPQ Y EX SENADOR DEL KEINO 

Ha fallecido el día 10 de abril de 1923 
A LOS CINCUENTA Y CUATRO AfíOS DE EDAD 

Habiendo recibido l«s Santos Sacramentos y la bendición de Sn Santidad 

R. e. p. 
Su desconsolada esposa, la excelentísima c ilustrísimai señora; doña Pilan 

Rec io 'y Recio; sus hijos, don Agustín y don Manu«l; hermanos políticos, tíos, 
primos, sobrinos y deiñás familia 

PARTICIPAN a sus amigos t a n sensible .pérdida y les ruegan 
se sirvan, encomendar a Dios ©I a lma del finado, y asistan a la 
conducción del cadáver, que tendrá lugar hoy 11 del actual, a 
las onc« de la mailana, desde la casa mortuoria. Barquillo, 41, 
al cementerio de la Sacramental de San Justo, por lo que recibi 
rán especial favor. 

El duelo se despide en el cementerio. Se suplica el coche. 
No se repar ten esquelas. 

Varios señores Preladosl h an concedido indulgencias en la forma acostum
brada. 

FUNERARIA DEL CAR MEN, INFANTAS, 25. ESTA CASA NO PERTENECE AL TRUST. 

LA E X C E L E N T Í S I M A SEÑORA 

DoÉía María Luisa Díago y Tírry 
CONDESA VIÜD \ DE ABMILDEZ DE TOLEDO, MARQUESA DE LA CASADA ¥ DE SAN MARTIN 
DE LA ASCENSIÓN, HERMANA AGREGADA A LA COMPA SIA DE JESÚS, TERCIARIA DE SAN 
FRANCISCO, FÜND ADORA EN ESPASA DE LA OBRA DE LA PROPAGACIÓN DE LA F E , 

ETCÉTERA, ETCÉTERA. 

Falleció en esta Corte el dia 4 de abpil de 1923 
CONFORTADA CON LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICIÓN DE SU SANTIDAD 

R. I. P. 
Su director espiritual, el reverendo padre Rubio, S. J.; su desconsolada hija, la excelentísima señora 

condesa de Armüdea de Toledo, condesa viuda de Floridablanca; nietos, doña María Luisa, religiosa Repa
radora (ausente), y los exceientísinios señores don José María, conde de Floridablanca; don Isidro, conde 
de Arenales, y señoritas María die los Dolores, María de la Concepción, Consuelo y María de las Mercedes 
Castillejo y Wall; nieta política, la señora condesa de Arenales y de Cabrillas; sobrinas, las señoritas María 
Josefa Ramos Izquierdo y Diago y María de las Mercedes Piñeyro; «1 conde de Canillas y doña Leonor Pi-
fieyro de Ozores; sobrinos políticos, pfimos y demás parientes, 

RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendarla a Dios Nnestro Señ*r 7 
asistir al funeral que en sufragio de sn alma sc celebrará el Jueyes 12 del co
rriente, a las once de la mafiana, en la parroquia de Santa Bárbara, por lo que 
recibirán especial faror. 

Todas las miseá que se celebren dicho día 12 en la real iglesia de Mercedarias de Góngora, en las Bcügiosas Eucarísticas (tra-
Tosla de Belén), en la iglesia do Jesris Nazareno (plaza de Jesús), en San Francisco de Borja (calle de la Fior), en, 1» del Sa'Tador 
y 8an Luis Gonzaga. (calle do Zorrilla), en la capilla do las EeliK;osas de María Inmaculada (Fucncarral, 113), en la del Novi-
ciado de ídem ídem (Ríos Rosas), «n la capilla del Colegio de Santa Isabel (Hortaleza, Pl), ídem del Colegio de Hermanos de 
U Doctrina Cristiana (Raimundo lai'io, 8), en U parroquia do Nuestra Señora de los Ángeles (Bravo Mnrillo), y en la iglesia 
de Bella» Vistas, en la de las Pastoras (Santa Engracia), ídem Rt'ligioeas Bernardas, en las Reparadoras (calle de Torija, do ¡Ma
drid), y ¡Valencia, en la capilla de las Religiosas de María Auxiliadora (Villamil, 18), todos los jueves del afio y el manifiesto 
de los domingos; así como todaa las que se digan los diasi 11, 12 y 13 en la iglesia del Perpetuo Socorro (̂ Manuel Silvel»); o igualmente 
los días 11, 12 y 13 en la do las Salesas (San Bernardo); el 11 ,v 14 en la iglesia de las Hermanitas do los Pobres (calle de Al
magro) ; los días 24, 25, 26 y 2? en las Religiosas Jerónimas del Corpus Christi (Carboneras); «1 manifiesto en la capilla de EcH-
glosas Eucaristieas de Doña "B'anca de Navarra y de la travesía de Belén «1 día 12; así como las misas que so digan en la parro
quia de Vargas (Toledo) y capilla de Loranque el Grande (Tdeío) serán aplicaüos por el eterno descanso de su alma. 

Varios señores Prelados han concedido mdulgenciaa ea la forma acostumbrada. (A 7) 

LOS DIABÉTICOS 
sin excepción alcanzan edades avaozadíeimaa, sanos y sin 
enflaquecimiento, usando la maravülosai preparación radio

activa TJTINOI. ÜEANITOBICO. 
DOCTOH BORRALLO. QUINTANA, 20, FftRMaCia. 

EL MEJ014 bUKTIDO 
PRECIOS MODERADOS 

ORFEBRERÍA RELIGIOSA 
Medallas, rosarios, crucifijos, pilas y placas artfsücM 
para regalos. Recordatorios, estampas y postales reügioBS*. 

M E T A L Ú R G I C A ~ 
M A D R I L E f T A 

I M Á G E N E S 

Barquillo, 30 
EL JEREZ QUINA 

"LA PRAVIANA" 
m u í a e l a p e t i t o 

AGUAS DE ALZÓLA 
Son el mejor depurativo de la sangre, expulsan eJ iddo 
úrico, eliminan y expulsaoi loe cilcológ. Lo mejor para 
combatir el artritismo, cólicos nefríticos y visa urinarias. 
Depósitos oficiales para la venta: R. Roca, Adaaaa, 3S. 
Drogowla y Farmacia de Oálvu. Serrano, 66, Hadrld. 

OFICINAS DE PUBLICIDAD CORTES, TALVEEDE, 8, PBIMEBO 

S los solicitan DESTILERÍAS 
DEL GUADALETE, PUES-

TO' DE SANTA MABIA (Cádiz), «m todos los piMbloa de 
España para sus VINOS FINOS embotellados. VINOS 
FINOS en garrafones. JEREZ, MONTILLA, MANZANI-
LLA, VINAGRES DE VINO, DESTILERÍA DE COÑAC. 

Oposiciones a la Judicatura 
Cincuenta plazas, «Gaceta» del 7. Instandas hasta 7 mayo. 
Ejeroioios, conforme reglamento y programa anterior. Obra 
para el primero y segundo ejercicio, 110 pesetas, por el 
catedrático señor Díaz Domínguez, los jueces sefiorea Cal
derón y Onorato y el abogado don B. CJampos. EdltoHJil 
Campos, Princesa, 14, o librería de Rublfioa, Preciados, 23. 

Calzado cos ido a mano 
Por 13 pesetas remitidas por giro postal o selles oorreo, 
enviamos al recibir las medidas en paquete postal, un par 
calzado para campo, en brodeguí blucher, vaqueta natural, 
piel vuelta, suela doble, forros tela, peso un kilo, Vat 

60 pesetas enviamos cuatro pares. 

Ultima moda, elegantísimo oara uestir 
Por 10 pesetas enviamos zapato Ion» blanca, forros piel, 
con puntera, contratueirtes escocesa de becerro color. 

Por 20 pesetas, con adornos charol. 
Pedidos a SOCIEDAD COOPERATIVA COMISIÓN Y 
BANCA. — APARTADO 60. — PALMA DE MALLORCA. 

ÑAS VALE PAJARO 
EN NANO 

QUE 
CIENTO 

- «*»-.' 

llÓLmÍDO 
„ " - - ^ 3 ^ 

1̂ 0 tenga contianzd en Ids imitaciones 

y exija; siempre ios célebres 

LITHINÉS deior.GUSTIN 
iqueconsumen millares de enfermos y sanos . 

«Disolviendo un paquetlto en un litro .de .agua 
obtendrá Vd. una bebida agradable, gaseosa, 
.disestiva, <|ue le evitará las enfermedades del 
(hilado, ríñones, vejiga, estomago -e ̂ intestinos. I 

í 

Depíslto genertí: DAIiMAU OLIVERES.—P. INDUSTRIAL, U.—BARGELOK. 
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Diño especial para 
congagrar, daborabo con 
arreglo álag pregcrlp-
doncgbela$anta$el^e 
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ALCOHOL'EL LEÓN 
el mejor para quemar 
óeposilária en kadrid 

/fANUEL FeRNANóBZ VeUUA 

(?a//e ff3nue/ Cornna i. 

mniicios kreves ii ecmíiiycR 
ALMONEDAS 

ALWONEDA de todos los 
muebles ia dos familias. Tu
tor, 11, hotel. V e n d o la 
finca. 

ALMONEDA. Procedente ti
tulo, comedores, despachos, 
alcobas cao^a, tapices. Ge
nova, 17. 

AUTOMÓVILES 

NEUMÁTICOS Cord, Cable 
y l o n a . Bandajes camltin. 
I ¡Para c o m p r a r baratón 
Casa Ardid. Genova, 4. Ex-
portaeWn provincias. 

ALQUILERES 
PIANOS, mejores que nin
guno, alquiler baratísimo. Bo
das, 14, próximo Embaja
dores. 

ECONOMIC» aaqnilo alcoba, 
despacho cabaüeiro «}CL -o dos 
amigos. B a z ó n : Hermoai. 
lloa 59, tienda. 

CÓBREOS, Telégrafos, Po
licía, Prisianes. Preparación 
rápádai. Cvltvs. Cruz Ver
de, 10. 

PLOMO, estaOe, aatiírioaUM 
alnminio. etoétera. Bamidaí 
Ferraz, 8, 

H U E S P E D E S 
PENSIÓN Rodríguez. Ato. 
cha, 103, principal. Hospeda
je desde 9 pesetas. 

OFERTAS 
HOMBRE formal ha coidado 
a sacerdote e n f e r m o diez 
años, desea colocación. Pal
ma, 32, pr-imero, centro. 

SARGENTO rotirído Guar
dia civil, ofrécese cobrador, 
encargado, conserje o guarda. 
Constancia, 3. 

PRESTAMOS 
H A R É préstamo a comer
ciante o industrial,- con ga
rantías. Holsai, 3; buzón. 
Martínez. 

CUARTOS -WD.^ U « 
tiún m i I pessua Tmaaî ln. 
hermosa caaa, unüiíS liSifMU 
noTO, Apartado áh .0?. 

PARTICULAR . * a (^^w<; 
temente armaric i f á t l v . ,' 
sala. Juerga JuaÉi, 16, te(«¿ 
ro iaquierda^ 

VARIOS 

CINEMATÓGRAFO, eeloceidii 
Mavi. Películas asoogidaj 9 
base de arte y m<a«1jdad4 
Depósito: Bodrí¿oez £^n Pe, 
dro, 67. Madrid. 

CÉDESE hermoso gabinete 
exterior a caballero establo, 
sin. Razón: Infantas, 14, ul
tramarinos. 

COMPRAS 
SELLOS españoles, pago loa 
mis altos precios, oon pr«-
ferenda de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

COMPRO toda dase mobi. 
fisrio completos, m u e b l e s 
sueltos, colchones, máquinas 
C|oeer, escribir, cajas cauda
les, gramófonos, hicicletas, 
alhajas, toda clase objetos. 
Matesanz. Luna, 23; Estre
lla, 10. Teléfono 51-19. 

DEMANDAS 
SE NECESITAN oficialas, 
ayudantas modistas. Barqui
llo, 28-25. 

ENSEÑANZAS 
POLO-BOXEO, enseñMiza. 
D.irigirse por escrito; D. Bal-
bino. iMonteleón, 40. 

MOTOCICLETAS 
MOTOCICLETAS nuevas y 
de ocasión, perfecto estado, 
solas y con sidecar. Automó. 
vil Salón, AlcaJá, 81, Ma
drid. 

VENTAS 
P I A N O S , primera mar
cas alemanas, pi«cios de fá
brica. Facilidades de pago. 
Fuencarral, 55. Hazen. 

SE VENDEN 400.000 pies 
de terreno o más, linda ca
rretera primer orden y linca 
ferrocarril. R a z ó n : Ato
cha, 8 al 12. Luis Tornero. 

VENTA casa San Lorenzo 
Escorial. Razón dicho punto: 
Pp-dro ¡Martín, maestro de 
obras, y ¡Madrid, Goitia, calle 
Barquillo, 41; de una a 
cuatro. 

VÉNDESE villa amuelada 
en playa francesa, próxima 
frontera, cuarto baño, agua 
potable, luz, vistas al mar. 
Informes: Vizcaya, 7, alma-

POLICIA pairtíouJar. Jnfoit 
maciones personales. Frimert 
caea fundada. Preciados, 64. 

JIPIS. Venta, limpieza, n . 
forma, dándoles fctma Hoods. 
Cádiz, 7, segundo, 

AMPLIÉ «os retratos. N<>«. 
otros haoSnos las mejoiM 
ampliaciones. Boca, fotógisío, 
Tetuáu, 20. Envíos a mo. 
vincdas. 

P O L I C Í A partionlar. "ísent, 
tigaciones, vigijancfias seia«-
tas. Carrera San JerónJkno, 13, 
principal. 

REGISTRADORAS, eomnnt 
v e n t o , cambio, nparac^a, 
conservación. Pedid taem^tn 
condiciomes. Heredia, Bar
co, 16. 

BOLSA DEL THIIBiyB 
OFRÉCESE señorita p a r a l 
acampanar sefiOTÍtas q regen* 
tar caea do señar» de posi
ción, dentro o fuerai Cara
cas, 8. 

C A B A L L E R O obtenía 
llevar correspondenoi» extran
jera, alemán Q 'inglés. Dispo
nible, do siete noche eit ada
lante. Caracas, 8̂  

BALNEARIO DE SOLARES 
(Provincia de Santander) 

(Dagapotada oficial: de 15 de junio a 80 do septiembre. 
Aguas dormrado-BÓdicas, bicarbonatado-miitas, 

lútrogenadES.—Muy radioactivas. 
1 ^ boM. CocUu da primer orden. Oara^et. AGUA DE SOLARES 

EE USO UNIVERSAL COMO AGUA D ^ i 

MESA.K-NEURASTEiNIA, DISPEPSIA, : 

HIPERCLORHIDRICA Y CATARROS 

GASTRQINTES3JNA30SS 


